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O Volkswagen ficou reduzido a ferro velho, depois de queimado

Governador 
não quer 
comemoração

Em face da situa­
ção em que se encontra 
o Estado, com a quase 
totalidade de seus mu­
nicípios atingido^ pela 
prolongada estiagem, o 
pqvemador Tarcisio Bu- 

/  determinou que não 
sse programada ne­

nhuma festividade para 
comemoração do seu se­
gundo ano de Governo, 
que transcorre amanhã.

Também, conforme 
informou o secretário de 
Comunicação Social, 
Carlos Roberto de Oli­
veira, não está progra­
mado nenhum pronun­
ciamento público do 
Chefe do Executivo. O 
programa se resume a 
uma missa em ação de 
paças, amanhã, às 17 
noras, na Igreja das 
Lourdinas, e um con­
certo da Orquestra Sin­
fônica da Haraíh  ̂às 18 
horas em frente ao anti- 
pp restaurante Marava-

em Tambaú.

Café solúvel 
aumenta para 
42 cruzeiros

Subiu de Cr$ 42,90 
para Cr$ 61,90, o preço 
do vidro de 50 gramas 
do café solúvel Nestlé. 
A remarcação foi feita 
ontem pelos supermer­
cados, apanhando os 
consumidoreS^e sur­
presa, principalmente 
porque as autoridades 
não anunciaram, como 
costumam fazer,qual- 
quer majoração no pre­
ço do café em grão.

Com o aumento dê 
19 cruzeiros por cada 
cincoenta gramas do 
produto em pó, p quilo 
passou a custar Cr$ 
1.238,00, verifícándo-se 
uma elevação de Cr$ 
380,00 por quilo.

Supletivo
inscreve
segunda

As inscrições para os Exa­
mes Supletivos de 1 e  2’ 
Graus na Paraíba, serão ini­
ciadas na próxima segunda- 
feira atendendo a determina­
ções da secretária de Educa­
ção e Cultura do Estado, pro­
fessora Giselda Navarro Du­
tra, que informou que serão 
prolongadas até o dia 26 do 
corrente mês.

Em João Pessoa ^s inscri­
ções poderão ser efetpadas no 
Liceu Paraibano e nas cida­
des do interior serão i^ecebidas 
nos Colégios Estaduais locais. 
No ato da inscrição o candida­
to receberá o Cartão de Identi­
ficação na Secretaria do Esta­
belecimento onde se inscre­
veu.

A Comissão Executiva 
dos Exames Supletiyos, atra­
vés de edital, comunica que as 
provas serão efetuadas no mês 
de julho próximo nas cidades 
onde as inscrições foram efe­
tuadas. as provas serão 
ministradas nos Colégios 
Estaduais destas cidades.

Volks bate em ônibus e 
incendeia matando dois
Depois de se chocar com um poste 

de iluminação pública e capotar por 
três vezes, o Volkswagen AT-9506-Pb 
incendiou matando os seus dois ocu­
pantes de identidades desconhecidas. 
O acidente ocorreu aproximadamente 
ás 21,30 horas de ontem nas imediações 
do 15’ RI - avenida Cruz das Armas - 
depois do volks ser trancado por um ô- 
nibus da Etur.

Testemunhas afirmaram no local 
que os veículos desenvolviam excessiva 
velocidade e, num inesperado momen­
to, o volks foi trancado pelo ônibus ba­
tendo em seguida no poste e incendian­
do posteriormente.

Apesar do acidente ter aconteci­
do às 21,30 horas, somente meia hora 
depois foi que dois carros do Corpo de 
Bombeiros conseguiram chegar ao lo-

cal, debelando as chamas que já chega­
vam a atingir a rede de iluminação 
pública. Os corpos, que ficaram total­
mente irreconhecíveis, permaneceram 
cobertos por uma lona até a chegada 
dos peritos do Instituto de Polícia Téc­
nica.

O veículo, que ficou reduzido a fer­
ro velho, tinha sido vendido há um mês 
por Gilmar Francisco do Nascimento a 
um popular aparentando aproximada­
mente 32 anos e que reside à rua De­
sembargador Botto de Meneses - Ró- 
ger.

Uma senhora, que não quis se 
identificar, informou que a responsabi­
lidade pelo acidente cabe ao motorista 
do ônibus da Etur que trancou o volks, 
ocorrendo então a tragédia.

O trabalho de D. Glauce foi ressaltado pela vereadora Magdalena Alves

Câmara de Vereadores 
homenageia D. Glauce

A Câmara de Vereadores de João Pessoa ho­
menageou ontem, Dona Glauce Burity, pela pas- 
sapm  do Dia Internacional da Mulher, transcor­
rido no último dia 8, mediante requerimento 

' apresentado pela vereadora Magdalena Alves, 
que na oportunidade enalteceu os trabalhos de­
senvolvidos em prol da criança carente do Esta­
do.

- A Campanha criada por Dona Glauce mar­
cará sua passagem na história filantrópica da 
Paraíba, e, tamanho é seu esforço, que já  adqui­
riu um micro-ônibus para conduzir crianças ex­
cepcionais à Escola de Educação Elspecial da Pa- 
'raíba, disse a vereadora.

A primeira Dama do Estado agradeceu a 
propositura e afirmou desconhecer as razões 
que levaram os edis a tal decéão e, ao mesmo 
tempo, agradeceu a todos assegurando que “re­
cebo este gesto como estimulo a quem vem se 
dedicando, a par de suas atividades comunitá­
rias, ao trabalho de assistência ao menor caren­
te”.

Salientou ainda dizendo que não era fácil 
governar um Estado pobre e sem recursos bas­
tante para financiar o seu desenvolvimento. 
“Não devemos jamais perder as esperanças e, os 
obstáculos que encontramos na vida e os sofri­
mentos que suportamos, devem se constituir em 
desafios a serem enfrentados com mais coragem 
e decisão”.

- O problema do menor carente nada mais é 
do que um reflexo no campo social, da situação 
de subdesenvolvimento em que se encontra nos­
sa região e, o que temos feito até hoje, é no senti­
do de minorar o sofrimento dos mais necessita­
dos.

Além dos vereadores, se fizeram presentes a 
senhora Ilzenir Franca - esposa de Damásio; 
Marlene Fialho, Irmã Margarida, do Bom Pastor 
e Crizelide Bronzeado, esposa do procurador 
Luiz Bronzeado, além de esposas de autoridades 
estaduais e municipais. .

Figueiredo volta ao país 
confiante na cooperação

Bogotá - O presidente João Batista FigueirS' 
do encerrou ontem a visita oficial de quatro dias 
à Colômbia e retomou a Brasilia dedarando-se 
convencido de que as relações entre os países 
“inxensificaram-se vigorosa mente”.

Figueiredo chegem na eerça-feira a Bogotá, 
acompanhado por mais de uma centena de em­
presários brasileiros, miciai»do de imediato uma 
séne de reuniões com o pí«jidente colombiano 
Julio Cesar Turbay Ayala, ..om quem examinou 
as relações bilaterais e dfc^rm|2|Q^ ^0 campos 
que merecerão ação im edi,ta para estreitar a 
cooperação.

Antes de voltar a Brasília, Figueiredo reite­
rou que o objetivo da visita foi ‘im plantar um

marco inicial de uma nova e dinâmica etapa nas 
fraternais relações entre Brasil e Colômbia.

Figueiredo, que no âmbito da América Lati­
na já visitou a Argentina, Chile, Pararaai e Ve­
nezuela, defendeu a necessidade do diálogo dire­
to entre os dirigentes latino-americanos, como 
um instrumento efetivo para a integração e o de­
senvolvimento.

Além de tratarem do café, principal produto 
de exportação dos dois países, os presidentes 
também lançaram as bases para aumentar a coo­
peração bilateral em diversos cainpos, como o tu ­
rismo e o setor-agro-industrial. Os dois assina­
ram um convênio sobre o uso pacifico da enereia 
nuclear e um tratado de assistência mutuanó 
combate ao tráfico de drogas.

Andreazza: Nordeste 
deve superar a seca

Aracãjü -  O ministro do In­
terior, Mário Andreazza, ao con­
cluir ontem sua última etapa de 
inspeção à seca do Nordeste, 
depois de atender todas as rei­
vindicações do governador Au­
gusto íYanco afirmou que, caso 
haja ssucesso com o novo' pla­
no de assistência a ser anunciado 
no iptúximo dia 27, o nordestino 
será capaz de conviver com a seca 
“assim como o europeu convive 
com a neve”.

Nos 44 municípios em estado 
de emergência em Sergipe, se­
gundo documento encaminhado 
ao Ministro, há 38 mil trabalha-

dores desocupados, embora a 
“fome, a miséria e a morte já ron­
dem ímplacávelmente quase a 
metade dos lares sergipanos. O 
governador pediu ao Ministro 
quase as mesmas providências 
que os outros governadores: am­
pliação das frentes de trabalho, 
maior distribuição de alimentos, 
aumento no número de carros 
pipa e recursos de Cr$ ^  mi­
lhões.

No encontro de ontem no Palá­
cio do governo, pela manhã, o go­
vernador, reclamou da diminui­
ção dos recursos previstos com o 
recolhimento do Finor - Fundo de 
Desenvolvimento do Nordeste -

que, no inidíi do andpassado<pre> 
via em seu orçamento arrecadar 
16 milhões - considerados insufi­
ciente, na opinião do governador 
- mas arrecadou em apenas nove 
meses 8,8 milhões.

Mas 0 Ministro do Interior 
achou que este atraso foi uma 
^contingência não levada 
em conta nesta situação de seca, 
embora já esteja\entrando em seu 
terceiro ano. O sr. Àugusto Fran­
co citou- sem mencionar em que 
empreendimentos - que os re­
cursos do Finor estariam sendo 
aplicados em projetos que deve­
ríam se utilizar de outras fontes 
financiadoras.

Muita chuva no sertão paraibano
Muita chuva no interior pa­

raibano. O registro é da Cotel- 
Coordenadoría de Telecomunica­
ções, ao divulgar o boletim plu- 
viométrico diário, registrando 
chuvas “muito fortes” em 11 mu­
nicípios, “fortes” em outros 11, 
“regulares” em 22 e “fracas” em 
11, em apenas dois dias: ontem e 
anteontem.

Teixeira foi o que teve máior 
índice pluviométrico - 133mm - 
no período, seguindo-se Barra de 
Santa Rosa, com 93,5mm. O que 
teve 0 menor índice foi Patos, 
com apenas Imm, ontem. A rela­
ção divulgada pela Cotei é a se­
guinte: Mamanguape (dias 12 e

13), Sapé (dias 12 e 13), Bonito 
de Santa Fé, Santa Luzia, Des­
terro, Pocinhos (dias 12 e 13), 
Serraria e Arara (dia 12), com 
chuvas “fracas”.

Com chuvas “regulares” es­
tão relacionados: Rio Tinto (dias 
12 e 13), Pedras de Fogo (dias 12 
e 13), Espírito Santo (dias 12 e 
13), Marí (dias 12 e 13), Itabaia- 
na, Cajazeiras, Conceição, Itapo- 
ranga. Fazenda Veludo, Aroeiras, 
Campina Grande, Cubati, Picuí 
(dias 12 e 13), Pocinhos, Soleda­
de, São Sebastião do Umbuzeiro, 
Congo, Guarabira, Solânea (dias 
12 e 13), Serraria (dia 12), Natu- 
ba (dias 12 e 13) e Arara.

Burity quer empregar 
atingidos pela seca

o  governador Tarcisio Burí- 
ty reuniu-se ontem com o todo o 
seu secretariado; com o prefeito 
Damásio Franca; o lider do go­
verno na Assembléia deputado 
Soares Madruga; e membros do 
segundo escalão ligados à área do 
Planejamento, com o pretexto de 
receber subsídios informativos 
sobre todas as obras que estão em 
contruçâo ou que podem i ser ini­
ciadas em conjunto com ás Pre­
feituras.

O chefe do gòvemo exigiu de 
cada um de seus secretários, 
num prazo de quatro dias, um re­
latório do assunto inserido em 
cada pasta das áreas atingidas 
p e la  seca . O o b je tiv o  da

medida é a ampliação da oferta 
de mão-de-obra aos desemprega­
dos pela estiagem. Terça-feira o 
governador pretende ter em 
mãos todas as informações dese­
jadas.

A Secretaria dos 'Tranqxjrtes 
e Obras é, entre todas elas, a que 
deverá, antecipadamente, apre­
sentar relatório com maior núme­
ro de serviços em execução ou que 
podem ser iniciadas em conjunto 
com as Prefeituras., De posse do 
material solicitado, o governador 
Tarcisio Burity entrará em con­
tato com a Sudene para adquirir 
recursos visando o inicio das 
obras sugeridas por seus auxilia­
res. (Págiría 12).

Mulher assassinada é 
abandonada no campus

Foi encontrado na madruga­
da de ontem próximo ao Hospital 
das Clinicas da Cidade Universi­
tária o oorpo de Maristela Luna 
de Oliveira, 21 anos, casada, resi­
dente na rua São Judas Tadeu, 
no Varjão. Ela foi assassinada 
com plpes de faca-peixeira que 
atingiram o pescoço e o coração.

O corpo foi encontrado por 
pessoas que moram perto da Ci­
dade Universitária por volta das 
duas horas da madrugada. Logo 
que tomou conhecimento do fato 
a Policia de João Pessoa prendeu 
o amante de Maristela, \ ^ d so n  
da Costa Soáres, résidente no 
bairro de Jaguaribe. O marido da 
vitima, Lindolfo Palmeira de Oli­
veira, também foi detido. Ambos 
estão na Central de Policia à dis­
posição da Secretaria da Segu­
rança Pública.

TELEFONEMA
A mãe de Maristela, Joana 

Pereira de Oliveira, disse que es­
tava ontem á tarde na R.B.

Transportes - onde sua filha tra­
balhava - quando alguém telefo­
nou marcando um encontro com a 
vitima para sete horas da noite na 
Cidade Universitária.

O corpo de Maristela foi 
abandonado num local onde facil­
mente seria encontrado. Ao lado, 
estavam suas jóias, relógio, bolsa, 
dinheiro, e outros pertences.

A família de Gleidson con­
tratou o advogado Geraldo Bel­
trão para sua defesa. O advogado 
Gilvan Freire ficará responsável 
ela defesa do marido de Maríste-Ea.

FERIMENTOS 
Ontem, o amante de Maris­

tela foi submetido a exame de 
corpo delito: a Policia descobriu 
em iseu pescoço ferimentos que po­
dem ter sfdo causados por imhas.

Maristela foi autopsiada pe­
los médicos legistas do IML e se­
pultada ontem no Cemitério Se­
nhor da Boa Sentença.

GaUnete CSvll do Governador

Nota
O Gabinete Civil do Governador convida autorida­

des e 0 povo para assistirem à missa em Açâ*' de Graças 
que será celebrada às 17h deste domingo n* capela do 
Colégio de Nossa Senhora de Lourdes pelo^transucrao 
do 2? aniversário da administração do í^vem ador 
Tarcísio Burity.

Os 11 municípios que tive­
ram chuvas “fortes” relacionadas 
pela Cotei foram: Sousa, Antenor 
Navarro, Uifaúna, São José de 
Piranhas, Princesa Isabel, Tava­
res, Cabaceiras, Juazeirinho, 
Serra Branca, Umbuzeiro e Brejo 
das Freiras. Além de Teixeira e 
Barra de Santa Rosa, tiveram 
chuvas “muito fortes” os municí­
pios de Coremas, Piancó, Cuité, 
Monteiro, Pedra Lavrada, São 
João do Carirí, Sumé, Prata e Bo­
queirão. A previsão é de que novas 
chuvas possam continuar caindo, 
no interior pàraibano, em índices 
maiores;

Agricultores 
vão a Brasília 
tentar solução

Uma delegação dè agriculto­
res e lideres rurais de oito municí­
pios paraibanos onde há focos de 
conflitos entre camponeses e pro­
prietários, por posse de terras, 
esta desde sexta-feira última, em 
Brasília, tentando, junto as auto­
ridades federais, obter a desapro­
priação de 20 mil hectares, distri­
buídos nas diversas regiões.

Depois de vários contatos 
com dirigentes da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Ru­
rais, a delegação teve, ontem à 
tarde uma audiência com o mi­
nistro da Agricultma, Amaury 
Stábile, tratando do assunto. Até 
0 final da tarde, ainda não havia 
chegado notícias, em João Pes­
soa, sobre a conclusão do encon­
tro.

No Centro de Defesa dos Di­
reitos Humanos, o advogado 
Wanderley Caixe, com quem os 
agricultores mantém contatos 
constantemente de Brasília, ma­
nifestou a confiança da delega­
ção, na possibilidade de êxito na 
missão dos camponeses e líderes 
rurais.

INCRA
begundo a delegação havia 

informado ontem à tarde, ao Cen^ 
tro de Defesa dos Direitos Huma­
nos, os agricultores deverão ter 
uma audiência ainda hoje com os 
dirigentes do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá­
ria (Incra).

Á delegação encaminhou às 
autoridades federais vários docu­
mentos sobre as questões das ter­
ras na Paraíba, precisamente nas 
suas respectivas regiões, para que 
possam justificar a necessidade 
de uma imediata desapropriação 
em benefício de centenas de famí­
lias.

Entre as oito regiões repre­
sentadas na delegação que ora se 
encontra em Brasília, estão: Co- 
queirinho. Cachorrinho, Riacho 
dos Currais, Fazendinha. Ainda 
hoje, a delegação poderá ter uma 
resposta mais concreta sobre as 
perspectivas de desapropriação 
das terras.
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Religião e vida

DE VOLTA 
ÀS ORIGENS

Quando o Governo Federal optou politicamente pelo 
transporte rodoviário, de um lado pressionado pela flo­
rescente indústria automobilistíca, e do outro pelo baixo 
preço dos combustíveis, a Rede Ferroviária Federal desa­
tivou os seus trens de cargas de passageiros no Norte e 
Nordeste do pais, por se tomar uma atividade anti­
econômica na época. . A nova política do Governo, em 
certo sentido, refletiu a opinião pública nacional de que o 
trem simbolizava um passado distante e incompatível 
com o desenvolvimento verificado no país no final da dé­
cada de sessenta e começo da década posterior.

As estradas de barro - exemplo da Rio-Bahia - rece­
beram um tratamento especial, nas quais foram injeta­
das fabulosas somas de recursos com o propósito de 
modemizá-las com boa sinalização e asfaltamento. Sem 
dúvida, a nova política no setor de transporte rendeu 
bons dividendos políticos ao Governo, como aconteceu na 
administração do ex-govemador João Agripino, ao asfal­
tar a estrada de Cabedelo a Cajazeiras, Em termos de pro­
grama nacional, era um planejamento pensado para o 
hoje e não para o amanhã, embora seja indiscutível a im­
portância que desempenha o setor rodoviário no desen­
volvimento da economia nacional. O que se critica não é 
meramente a construção de estradas - o que seria inadr 
missível - mas o comportamento unilateral do planeja­
mento levado á cabo pelo Governo Federal nos último* 
vinte anos.

O Brasil entrou de cheio na era do automóvel estimu­
lando a indústria automobilística nacional, destacando- 
se como o setor de maior absorção de mão-de-obra, inclu­
sive a especializada, como ocorre atualmente no ABC 
paulista. Em outras palavras, o desenvolvimento do setor 
automobilístico correspondia ao crescimento da capaci­
dade que tinha o Governo em construir estradas no pais, 
colocando o Brasil em igualdade de condições com outros 
povos mais desenvolvidos, especificamente no transporte 
rodoviário.

De 1964 para cá, inegavelmente, houve um progresso 
inquestionável I HÒ setor rodoviário, vital para a economia 
brasileira, mas o planejamento mais técnico do que polí­
tico, e portanto defasado com a realidade, descuidou-se 
de outros setores importantes como omarítimo e ferroviá­
rio. Isto é, havia um planejamento parcial da realidade 
brasileira e, não raro, desligado das necessidades concre­
tas das populações mais carentes do país, A política dire­
cionada para o setor rodoviário colocou em segundo plano 
os demais, o planejamento apresentou-se, anos depois, 
com a crise do petróleo, irreal e até massacrante para a 
maioria da população brasileira. Ê óbvio que o transporte 
de massa num pais pobre como ó Brasil, é o transporte 
por trem, o único capaz de resolver a crise no setor verifi­
cada nas grandes e médias cidades brasileiras. O próprio 
Governo está consciente de que é impossível pensar-se di­
ferente e sem demora começou a enfrentar o problema de 
transporte de massa no pais com realismo e brasüeira- 
mente, a partir de objetivos\bem definidos e adequados à ca­
pacidade de administração federal.

Foi preciso acontecer uma crise moral e económica 
na comercialização do petróleo órabe, para que o Gover­
no acordasse de vez, trazendo a política de transporte no 
Brasil à realidade, a partir do preço proibitivo do com­
bustível, tomando-se insustentável a comercialização 
dos produtos, com fretes altíssimos, e o abusivo desperdí­
cio de gasolina pelos que possuem automóveis. Para o p i­
que no preço do barril de petróleo, o Governo não teve ou­
tra escolha senão estimular a reativação do transporte 
por trem, através de uma política realista, como parte de 
um planejamento homogêneo e interrelacionado com ou­
tros tipos de transportes.

Depois de quinze anos desativados, os trens suburba­
nos voltarão circular na Grande João Pessoa, por dois 
corredores e com“' uma extensão de trinta quilômetros, 
entre João Pessoa-Santa Rita e João Pessoa-Cabedelo. O 
convênio assinado pelo ministro dos Transportes Eliseu 

'Resende e o governador Burity vai proporcionar a mais 
de trinta mil usuários, diariamente, comodidade e segu­
rança a preço baixo. O projeto de reativação dos trens

mas contribuirá decisivamente para melhorar a qualida­
de de vida local, eliminando-se filas e encostando ônibus 
muitas vezes imprestáveis.

Ê a volta às origens.
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Estamos caducos de ouvir dizer 
que religião signiíica “re- 
ligar” 0 homem a Deus, e 

uma vez que estabelecemos em ar­
tigo anterior >uma òpção pelo espi­
ritualismo, isto é, por preferirmos 
acreditar em um Deus espiritual, 
de imediato nos vem o interesse de 
estudarmos como nos comportar 
ante Ele.

Ora, quem gere as nossas rela­
ções com Deus, é a Religião, neste 
ponto, fica praticamente pré- 
estabelecido que, qualquer religião 
será boa, uma vez que tem propósi­
to idêntico a qualquer outra.

Por que então, se todas são 
boas, devemos nos preocupar com 
elas?

Muito simples. Teoricamente 
toda religião é boa, pois tem a úni­
ca e grandiosa finalidade de unir o 
homem a Deus, porém, estarão na 
prática, conseguindo isso? Estare­
mos nós vivendo corretamente a 
nossa religião ou estará ela, funcio­
nando à todo o vapor como a teoria 
exige?

Sendo as organizações religio­
sas, geridas por homens, é possível
Sie sofram algum desgaste ou es- 

erosamento com o tempo e não 
estejam conseguindo mais ou me­
nos (ou de forma alguma) cumprir 
a sua obrigação, seja, a de unir o 
homem a Deus. Neste caso, deve­
mos fazer um acurado exame e 
uma crítica construtiva para vivifi­
car aquilo que está sem produzir 
frutos.

Sendo Deus, a reunião ideal ae 
todas as virtudes possíveis e imagi­
náveis, como: o Amor, a Alegria, o 
Poder, 0 Movimento, a Vida, a 
Saúde, a Justiça, o Belo, a Harmo­
nia, a Abundância, a Prosperidade, 
etc, etc... e, sendo nós, segundo os 
livros sagrados, a imagem e seme­
lhança de Deus, não deveríamos 
estar refletindo todas estas carac­
terísticas divinas?

Eis aí a pedra de toque, com a 
qual poderemos examinar o funcio­
namento perfeito ou não de nossa 
religião. Se ela dá bons frutos, tudo 
bem, está viva; se não,dá frutos, 
então é bom vivificá-la.

•Mas quais são os frutos de 
uma religião?.

Ora, se ela nos unir a Deus, os 
frutos serão o resultado prático 
dessa união, ou seja, que nós seja­
mos um reflexo cada vez mais per­
feito de Deus, por outras palavras, 
exibamos naturalmente virtudes 
tais como: saúde, beleza, alegria, 
sabedoria, força, vida longa, senso 
apurado de justiça, amor, e rique­
zas...

Se você apresenta essas virtu­
des, então sua religião está funcio­
nando. Se você vive doente, com 
problemas financeiros, psicológi­
cos, sociais, domésticos, trabalhis­
tas, se é feio, aleijado, burro bruto.

Roberto P. de Mello

grosso, miserável, então, meu ami­
go, você não vive de acordo com 
Deus e sua religião não «stá cons^ 
guindo ser o elo entre vocá e Ele. E 
preciso vivificá-la.

Em busca de conseguir com­
preender tais fatos, venho andando 
e depois de muitos exames, des­
cobri, ultimamente, uma excelente 
filosofia de vida japonesa, a, 
“Seicho-no-Ie” -  O Caminho do 
Lar Infinito -  que tem uma Regio­
nal em Recife, onde fui assistir a 
umas reuniões.

O interessante naquela filoso­
fia, é que não é sectária, isto é, V. 
não é obrigado a deixar a sua reli­
gião para fazer parte daquele mo­
vimento. Pelo contrário, se V. anda 
afastado de sua religião, eles vão 
querer é que V. se reconcilie com 
ela a fim de poder enquadrar-se to­
talmente nos seus ensinamentos fi­
losóficos. E 0 resultado?

Em cada reunião daquelas, 
podemos ouvir, à viva voz, o relato 
de casos autênticos de curas de 
câncer, pobreza financeira ou mo­
ral, de resoluções incríveis de desa­
venças conjugais, familiares, tra­
balhistas, etc... E mais, têm pes­
soas abalizadas à disposição de to­
dos para orientarem -  grátis! - 
psicológico-religiosamente, aque­
les que os procuram. Têm proces­
sos comprovados de fazer com que 
V. mostre seu “jisso” -  aspecto ver­
dadeiro de filho de Deus. O endere­
ço é, à quem interessar possá: Rua 
da Aurora, 277.

Um filósofo do século XII
O sociólogo Ovídio Gouveia da 

Cimha mergulha no século 
X II e t r a z  a té  nós o 

filósofo Moisés Ben Maimon, nas­
cido em 30 de março de 1135, na ci­
dade de Córdoba, de 600.000 habi­
tantes e 5 institutos de cultura su­
perior, o que revela a fase de fastí- 
gio em Andaluzia e Castela. Pouca 
significação teria o evento se “Mai- 
mônidas” por seus feitos não fosse 
alçado ao nível de Baruch Spinoza, 
filósofo do século XVI e de Albert 
Einstein, do século XX. Cedo mer­
gulhará ele na literatura árabe e na 
nebráica e aos 13 anos era expulso 
com a comunidade judaica em 
1148, assumindo, como condição 
de sobrevivência, a religião islâmi­
ca, forçado pelo fanatismo dos al- 
môadas. Até então árabes e judeus 
viviam em harmonia, de tal modo 
que em Córdoba havia um edifício 
no qual funcionavam sob o mesmo 
tempo uma sinagoga e um templo 
cristão. Este flash mostra como a 
península ibérica era frequente­
mente invadida por novas gentes o 
que mesclava as raças, a língua e 
os costumes. Havia té os chamados 
“mudéjares”, mulçumanos sob a 
proteção de príncipes cristãos e 
grande quantidade de “moçara- 
bes”, cristão falando língua árabe 
com direito a frequentar cultos 
cristãos' mediante o pagamento de 
uma taxa. A isto o professor Ôvídio 
da Cunha denomina “sociedade 
multiracial e polistamentada”.

Deixemos, porém, as raízes po- 
limórficas e sosiológicas da penín- “  
sula ibérica, para reencontrar Mai- i 
mônidas, o sábio médico do sultão

CARLOS CHAGAS

egípcio Saladino e restaurador da 
unidade doutrinária da moral tal- 
múdica, valendo salientar que o 
Talmude foi escrito em armaico 
palestino e contém préceitos de 
higiene, direito, cosmogonia, fé, ri­
tos e até normas de alimentação. 
É, lembra Ovídio da Cunha, “um 
texto monumental que serve de pa­
radigma a outras religiões e é o fun­
damento da moral das seitas do 
ramo judaico-cristão”.

O mais curioso é que Maimô- 
nidas, codificando princípios ju­
daicos à maneira de um catecismo 
-  a Mishná Torá -  escreveu nos úl­
timos anos da sua vida voltada 
para a ciência e para a religião, o 
“Apelo aos Indecisos”, definido por 
Etiene Gilson como “a verdadeira 
suma teológica escolástica judaica, 
que teria influenciado S. Tomás de 
Àquino, que teria citado Maimôni- 
das com o nome de Rabi Moisés.

Sob o aspecto científico é Mái- 
mônidas considerado o pai da as­
sepsia. E sociolopcamente repõe a 
mulher na sociedade hebraica em 
posição de dignidade dentro da 
família patriarcal. Filosoficamente 
apoia-se em Aristóteles, aceitando 
Deus como fé, pondo de lado a 
“teoria do primeiro motor” tão 
acalentada no primeiro século do 
Cristianismo, ao tempo em que 
Santo Agostinho foi convertido por 
Santo Ambrósio. Maimônidas fir­
ma o conceito do ser, armando o 
princípio de finalidade, argumen­
tando com 0 ser contingente e o ser

Álfio Ponzi

necessário, sugerindo a possibilida­
de de que o Universo não tenha 
causa nem tenha fim. “Há um ser 
não contingente que confere a pró­
pria existencialidade de tudo que 
existe”. É a unidade na diversida­
de. Este conceito, de Maimônidas é 
retomada por Santo Tomás de 
Àquino no “Tratado de Deus”, na 
“Suma Teológica”.

A notável conferência de Oví­
dio da Cunha tece considerações 
sobre os tempos de Tácito, de Deo- 
doro da Sicilia, de Heródoto, que 
não pensaram na Filosofia da His­
tória, ou o destino da espécie hu­
mana, pragmáticos que óram. Só a 
era patrística do Cristianismo sob 
a cultura judaico-cristã iria revelar 
0 primeiro pensador. Santo Agosti­
nho, bispo de Hipona, imaginando 
as sociedades alternativas. Mai­
mônidas nos fala do destino da ci­
vilização, que encontramos nos 
ideais do Decálogo, que Bergson 
considerou tão elevados que não 
poderiam ser uma criação do ho­
mem, em que pese a Antropologia 
localizar o ‘%ão matarás” na "época 
em que Moisés fora príncipe dos 
Faraós e o “honrar pai e mãe” era 
um conceito tribal. O Decálogo te­
ria surgido 13(X) a.C., sendo a mais 
nova das religiões arcaicas, eis que o 
Código de Hamurabi seria de 2.500 
a.C., bem assim ô C!!ódigo de Ma- 
nú, registrando a pena de Talião, 
sem elevação abstrata, uma racio­
nalização “oonduzindD nomem para 
a idéia superior do Direito, força 
ordenadora da sociedade”. Todos 
os conceitos aqui ventilados são da 
lição de Ovídio da Cunha.

Do Leitor

Táxia

Sr: Editor

E stá surgindo úm grave 
problema em João Pessoa çom a 
aferição dos táxis. Enquanto os 
usuários reclamam contra a nova 
tabela a entrar vigor que se toma 
quase proibitiva, concorrendo para 
que muitos deixam de usar táxis na 
cidade, os motoristas a entendem 
baixa e precipitada pelo anúncio 
da nova alta de gasolina.

Ontem, uma senhora profun­
damente irritada, reclamava na 
porta do Banco do Estado (jue pa- 
ava normalmente, da avenida Kui 
arbosa para Duque de Caxias, 50 

cruzeiros e, ontem, foi obrigada a 
pagar 80 cruzeiros, mais de 50 por 
cento de diferença, enquanto o mo­
torista alegava que estava cobran- 
ão a nova tabela.

A senhora Maria Goretti San- 
tino discutiu muito, a ponto de set 
necessário a interferência de tercei­
ros, enquanto ela alegava que não 
iria mais andar de táxis, “pela ex­
ploração que estamos sofrendo dos 
donos de veículos que fazem o ser­
viço de táxi que é um serviço de 
utilidade pública e que poderia ser 
feito pelo Governo para evitar tan­
ta exploração”.

Em pesquisa rápida, entre os 
presentes, aproximadamente 10 
pessoas, foi visto que 3 tinham car­
ros próprios e 08 7 restantes depen­
diam de transportes coletivos ou de 
táxis, havencto entre eles uma re­
volta generalizada contra o aumen­
to das corridas que tem acontecido 
constantemente, até com a tabela 
anexra a ser paga afora o que regis­
tra 0 taxímetro.

Alguns motoristas estão fugin­
do da aferição que é feita pelo De- 
tran, sob a alegação de que estando 
anunciando novo aumento nai - 
solina, eles preferem esperar paíff^a 
próxima aferição, a fim de que não 
sofram novos prejuízos como tem 
registrado últimamente, embora 
muitos cobrem as taxas anexas ela­
boradas pelo Sindicato dos Condu­
tores de veículos.

Enquanto a senhora Goretti 
Santino discutia com o motorista 
do táxi sobre o aumento de 30 cru­
zeiros no mesmo período que antes 
custàva 50, algumas pessoas enten­
diam que tanto ela como o motoris­
ta estavam com a razão. A primei­
ra por estar sendo explorada pelo 
novo preço e o motorista por não 
poder cobrar hoje, o mesmo da se­
mana passada.

Tudo isso, representa uma 
consequência dos aumentos cons­
tantes que tem sido registrados na 
importação do petróleo do Ori | 'e 
Médio, o que causa sérios prejúÀòs 
à economia nacional e que passam 
a ser pagos pelo povo com o au­
mento consèquéhcial ao litro de ga­
solina e demais derivados daquele 
produto.

Benedito Maia

ESCALONAMENTO NECESSÁRIO

suburbanos não se restringe * aperuis ao item transporte, S  go.

Pretende o Ministro Ibrahim Abi-Ackel con­
duzir primeiro a reforma da Lei dos Estrangeiros 
e, depois, a emestão do restabelecimento das prer­
rogativas do Congresso. Cuidar de ambas ao mes­
mo tempo seria um risco, pois os fatores ligados a 
uma poderíam perturbar o andamento da outra. 
Assim, desencadeou ontem mais uma etapa no 
processo de reformulação da Lei dos Estrangeiros, 
ao receber em seu gabinete o presidente do 
PMDB, Ul^ses Guimarães, e, mais tarde, o pre­
sidente do PP, Tancredo Neves. Não lhes apre­
sentou qualquer texto, muito menos fixou os limi­
tes até onde o governo aceitará mudar a lei atual. 
Genericamente, admitiu a alteração dos artigos 
que cerceiam a entrada ou a permanência de es­
trangeiros em território nacional mas prefere que 
os partidos, de agora em diante, preparem os seus 
subsídios e sugestões, inclusive ouvindo segmentos 
sociais diversos, como a igreja, os advogados e ou­
tros. No correr das conversações, irá expondo os 
pontos de vista oficiais e procurando alargar a fai­
xa do- novo projeto. Caso partisse do extremo 
oposto um elenco escrito de posições que o governo 
admite ou não admite - estaria limitando o diálo-

É certo que o P alácio^  Planalto já dispõe de 
certos parâmetros, sabendo até onde poderá ir 
sem criar confrontos ou despertar amuos funda­
mentais em seu pano de fundo. Aos poucos, no en­
tanto, é que eles serão apresentados, sempre sob a 
égide do entendimento, abertos a críticas, debates 
e até modificações.

Essas primeiras conversas com dirigentes e li­
deres dos partidos se completarão em uma sema­
na, devendo o ministro também ouvir, obviamen­
te, a opinião de seus companheiros do PDS. Con­
tinuara dialogando com a igreja, através de D. 
Luciano Mendes de Almeida, secretário-Geral da 
CNBB, com quem, aliás, falou ontem, pelo tele­
fone. Em algum tempo, talvez quinze dias, come­
çarão a chegar os subsídios e as sugestões, 
partindo-se, então, para a tentativa de redação 
comum do primeiro esboço. Çom sorte, é a previ­
são do ministro, a nova lei estará votada em 
maio. Depois, e de acordo com os resultados, te­
rá chegado a hora das prerrogativas parlamenta­
res, o que não impede, e evidente, a apresentação 
isolada de. projetos e idéias, desde iá no âmbito 
partidário e parlamentar. Da mesma forma qué 
com a Lei dos Estrangdros. ele imagina convidar

todas as correntes políticas ao diálogo. Não será 
surpresa, mesmo, se nos próximos dias fizer con­
tato com o deputado Flávio Marcilio que patroci­
nou no ano passado a emenda constitucional res­
pectiva, em posição nitidamente contrária à do 
governo.

Ibrahim não diz, mas'parece que dos dois 
pontos polêmicos das prerrogativas, um começa a 
apresentar solução: a inviolabilidade parlamen­
tar. O governo não faria mais ponto de honra e 
preservação dos crimes contra a Segurança Nacio­
nal, como exceção à inviolabilidade. Contentar- 
se-ia com a inclusão dos crimes contra a honra, 
abrindo-se inclusive a possibilidade de que a nor­
ma valesse apenas para as práticas acontecidas 
fora das tribunas jiarlamentares. Caso contrário, 
não escaparia um deputado ou senador da lâmi­
na dos processos, pois basta dizer que determina­
do diretor de hospital está conduzindo a sua ad­
ministração com descaso ou inoperância para que 
ele, no momento seguinte, processe o orador ^ r  
difamação. Os atentados à nonra alheia seriam, 
assim, punidos quando os parlamentares os prati­
cassem fora do Congresso. Uma questão da qual o 
governo parece não abrir mão, no entanto, refere- 
se a ações anteriores: os dois deputados hoje pro­
cessados pela lei de S^urança Nacional não se be­
neficiariam das mudanças.

O nó górdio da questão das prerrogativas 
situa-se na questão do decurso de prazo. Dele, o 
governo não abrirá mão, ainda que admita mini­
mizar 0 texto vigente. Determinados projetos não 
poderão deixar de tramitar por rito sumario, pois 
imprescindíveis ao andamento da administração 
pública. Nesse particular, o Palácio do Planalto 
admitiria uma limitação nos^ casos beneficiados 
com o decurso de prazo e, mais, a abertura de 
oportunidades para que o Congresso, em seis ses­
sões sucessivas, fosse chamado a sè pronunciar. 
Não havendo a votação, caberia aos líderes dos 
partidos decidir pela aprovação ou recusa.

SCfl

Volta e meia^ressurge a tesf
s ta  s e m a í!^

uem a pregou foi o deputado Miro Texeira, Jo
P a r tid o s  de O posição .

ese da União dos 
E s ta  semaí^íL

uminense. Infelizmente, para quantos sust®*'" 
tem a tese:' ela se apresenta inviável, e não só 
motivos políticos: organicamente, com os no''°® 
partidos se formando e realizando suas conv®h- 
ções, não havería tempo para < que, sustando rii-

do, começassem de novo, a partir de uma só legen­
da. Não se estruturaria um novo partido em con­
dições de disputar o pleito de 1982.

O deputado Thales Ramalho, líder do PP na 
Câmara, evolui por outro ponto de vista. Para ele, 
guardadas as identidades de cada legenda oposi­
cionista, estaria na hora de seus pnncipais diri­
gentes se reunirem, ouvidas as respectivas ‘ bases, 
e traçarem um programa ou plano de ação co­
mum. Determinadas idéias-base, propostas ou 
reivindicações, apresentam-se iguais em todos os 
partidos adversários do governo. Porque, então, 
superando-se determinados empecilhos, não pro­
curar costurar o consenso?

Para o Palácio do Planalto, seria o que de pior 
poderia acontecer, politicamente, mas, para as '  
oposições, a única via capaz de alterar os traços 
fundamentais do sistema de poder vigente. Por­
que não cuidar desde logo disso, cada um reco­
nhecendo eventuais erros ou desvios, todos pre­
tendendo a formaçãq de uma frente supra­
partidária, para a realização do objetivo maior, a» 
conquista do poder? As eleições de 1982, exprimi­
rão 0 primeiro teste. Apresentando-ss ao éleitcoRdo 
na defesa de certos pressupostos e objetivos bási­
cos, as oposições conquistariam maioria no futuro 
Congresso, inflinrindo fragorosa derrota à situa­
ção. Depois, ainda articuladas em tomo desse 
programa Mínimo, comandariam a reforma insti- 
tu c io n a l, a lte ran d o  a co n stitu ição  e 
posicionando-se para, em 1984, eleger o novo Pre­
sidente da República. Pouco imponam, agora, os 
nomes, ou seia, se Ulysses Guimarães, Tancredo * 
Neve^ Magalhães Pinto, Paulo Brossard ou ou­
tros. Fora disso, estarão fornecendo ao governo 
massa de manobra para dividi-las e continuar do­
minando a nação por outrç período.

Thales Ramalno admite, inclusive, alianças 
eleitorais para 1982, equivale dizer, composições 
na maioria dos Estados. Onde o PP desse o candi­
dato a governador, o PMDB indicaria o senador, 
abrmdo-se o leque para inúmeras e variadas com­
posições, onde entrariam a vice-govemança, a 
prefeitura das capitais, os secretariados estaduais 
e, mesmo, futuras posições federais, a nível de mi­
nistério. Toma-se necessário, no entanto, come­
çar. Encontrar um ponto de partida, que, em seu 
entender, só poderia ser esse programa mínimo, 
espécie de protocolo examinado, debatido e apro­
vado por todos.
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NOTAS POLÍTICAS

^inguém  pode salvar a 
CPI sobr^ divulgação

autoria tivesse 
no seio da impre

Marcone Carneiro Cabral

Nem a Secretaria de Comunicação 
Social do Governo do Estado, nem as 
empresas jornalísticas, nem ninguém 
pode socorrer o deputado Edvaldo Mota. 
Em condições mrmais, óu seja, se a Co­
missão Parlameptar de Inquérito de sua 

nascido legitimamente 
Wso, sugerida, por exem­

plo, pelos diretores dos jornais com a 
ajuda dos puais pudesse acusar a Secom, 
constituiria, sew. dúvida, um dos acon­
tecimentos mail densos e importtantes 
do mundo da divulgação na Paraíba. 
Todavia, à exceção daquelas despesas 
regulares do Gopemo, previstas em Or- 

divulgação de suas rea- 
izações, nada mais poderá ser encontra­

do pelo sr. Edvaldo Motá no inquérito 
sobre outros gas tos, aquilo que ele cha­
ma de “orgias com publicidade”. Sua 
CPI peca pela falta de apoio da impren­
sa, qm  não foi consultada sobre sua 
constituição, neii lhe serviu como fonte. 
Como a Assembléia Legislativa pôde 
criar uma CPI sobre supostos gastos 
exorbitantes do Governo se não recebeu 
dos jornais de maior tiragem do Estado 
ou do país, as provas que fundamentas­
sem a sua aprovação?

Para socorrer o deputado Edvaldo 
Mota, a Assembléia Legislativa deveria 
ter providenciada, em primeiro lugar, 
essas provas prel) minares. Algumas pro­
vas para que a CPI pudesse receber uma 
aprovação incontestável, para que não 
fosse aqui questionada. Provas de uma 
CPI baseada em icusações preliminares 
daqueles veículos que dão espaço ao sr. 
Tarcísio Burity. Acusações insuspeita- 
das de publicações como Veja, Isto È, 
Jornal do Brasil, 0 Estado de São Paulo 
e 0  Globo, no pkino nacional, e aquelas 
da região e do Estado. Por que a As-

sembléia não consultou, por exemplo, u 
Tribuna da Imprensa, reconhecidamen­
te radical e avesso á publicidade oficial, 
sobre a razão de tando destaque ao go­
vernador da modesta Paraíba, ao invés 
de abrir espaço a goverandores de Esta­
dos mais influentes? Seria muito inte­
ressante conhecer a resposta de seu dire­
tor, Hélio Fernandes, preso e torturado 
ao longo de sua carreira pelas notórias 
posições contra qualquer tipo de subor­
no, de censura e de falta de liberdade de 
imprensa. Ninguém mais do aue ele foi o 
crítico do Governo Castelo Branco, na 
fase mais áustera após 1964, e ninguém 
combateu tanto o processo da eleição in­
direta para goverandores. No entanto, 
ninguém melhor do que ele tem se referi­
do ao governador da Paraíba como uma 
exceção surpreendente^ safra atual de 
goverandores.

A CPI talvez, quem sabe, acabe le­
vando toda a imprensa a ÿoltnr-se con­
tra seus autores. Ela pode se tomar uma 
espécie^ de camisa-de-forçá'poro cada 
passo dela própria: a inexistência dos 
gastos exorbitantes poderá reservar d 
Assembléia Legislativa, ao deputado 
Edvaldo Mota, uma contrapressão da 
imprensa em grau mais insuportável do. 
que a pressão que partir do Legislativo 
contra o Executivo. A cada insucesso e, 
consequentemente, a cada esvaziamen­
to, a ÓPIpoderá ser levada pela impren­
sa à beira do abismo do esquecimento 
dos fatos sem importância. Então, quan­
do não houver por ela mais interesse, o 
Poder Legislativo perceberá que sua CPI 
resultou apenas no naufrágio de uma 
iniciativa, desarvorada pelo conflito do 
sr. Edvaldo Mota entre a raiva, o desejo 
de vingar-se, e a crença perdida nas acu­
sações.

Bastidores=
0  GIGANTE

Uma das soluções para o abas­
tecimento e II irrigação de três á- 
reas consider iveis da Paraíba - o 
Vale do Piancó, a re^ão das Espi­
nharas e o Vale do Pu*anhas - é, no 
consenso de técnicos e polij.icos, o 
complexo de Coremas. Ali, estão 
armazenados cerca de 1,2 bilhão 
de metros cúbicos que não se pres 
tam para outra coisa senão para se 

"i inina d‘água impres- 
ídida.

ue passou, técni
debatendo o assunto

ver aquela lá 
sionante e pei 

Na semajia 
COS e politicos 
separadamente, lembraram aquele 
reservatório o m o  um dos raros do 
Nordeste once há água durante 
anos, c,om, oc sem chuvas. fJa As­
sembléia .Leg^iatfva',' os deputados 

Soarbs Madruga e 
ikentb' demoiistravain 
de Coremas permite 

]to de pelo menos seis

Joéé Gayoso, 
Gilbêriò Sarh 
que o sistema 
o abastecimen
cidades de médio e pequeno porte
do sertão, dui 

Parlamen
ante anos de seca. 
ar com atuação no

Vale do Piancé, o deputado Soares
Madruga observava que Coremas é

cia do seu apn 
ga escala, bas 
reservatório d 
40 milhões de 
periferia tomo
dutor de arroz do Estado.

Plenário

I qu
um gigante se^  utilidade - e passa­
va a mostrar que a pesca é o rrtrato 
da ineficiànciii do Dnocs, adminis­
trador daquele complexo. O depu­
tado Gilberto Sarmento lembrava 
que, para se ter idéia da importán-

jveitamento, em lar- 
taria citar o caso do 
i São Gonçalo, com 
metros cúbicos, cuja 
u Sousa o maior pro-

Folclore
A REZA

o  velho chefe político de Mon­
teiro, Nilo Feitosa, vetava a nomea­
ção do sr. Jaime Menezes para escre­
vente do c a r te o  da cidade. Jaime 
Menezes era qlpivo da filha de Epa- 
minondas Azevedo, que foi ao capi­
tão Albino, secretário de Nilo Feito­
sa, pedir-lhe para interferir. No dia 
seguinte, encontram-se:

-  Como é, capitão, falou com o 
chefe?

O capitão Albino, com vergonha 
de confessar que não havia consegui­
do nada, disse apenas:

-  Seu Epaminondas, se reza 
adiantar, o problema estará resolvi­
do. Porque eu tenho rezado muito.

O presidente da Paraíba era 
João Suassuna, que não aceitou o 
veto do" chefe político de Monteiro e 
nomeou' Jaime Menezes. A reza 
adiantou.

(Nessa séca que está ai, preci­
samos rezar muito. Às vezes, adian­
ta).

HONRA ALHEIA
Na Câmara dos Deputados, 

um petebista aparteava o deputado 
Caílos Lacerda com vozeirão, para 
imprçssionar as galerias. “V, Ex- 
cía.”  ̂ acusou, “è um ladrão de honra 
alheia”.

Todo a Câmara voltou-se ante a 
violência do ataque e Lacerda, com o 
ar risonho, respondeu prontamente: 
“Ladrão, meu caro deputado, só rou­
ba de quem tem alguma coisa para 
ser roubado.. Fiqúe,jpois, tranquilo 
que nada lhe acontecerá mesmo!”.

CONVOCAÇÃO

o  secretário Geraldo Medeiros, 
do Planejamento terá o prazo de 30 
dias, para marcar a data de seu com- 
parecimento á Ahsembléia Legislati­
va. A Assembléia acabou aprovando a 
convocação do secretário, proposta 
pelo deputado Iniido Pedrosa, funda­
mentada no artigo 185, letra “t” , para 
explicar os motive e da redução do Or­
çamento daquela Casa. Além disso, o 
parlamentar deseja fazer indagaçõíes 
ao secretário sobre a transferência de 
recursos para as obras do Espaço Cul­
tural. Pedrosa entende que essa  
transferência prejudica projetos de 
melhoramentos la s  Secretarias de 
Agricultura, Educação e Saúde. O se­
cretário já demonstrou em oficio en­
viado á Casa de lipitácio Pessoa que 
não teme a convocação. Pelo contrá­
rio, vê na ida ac Legislativo ótima 
oportimidade para expor o excelente 
planejamento e coordenação de sua 
pasta na adequação de recursos aos 
projetos do Governo.

APAVORAMENTO

o  líder do Governo fez pronuncia­
mento ontem, na ê^em bléia Legislati­
va, respondendo a criticas a respeito de 
contratações. O deputado Soares Ma­
druga afirmou, a certa altma, que o Go­
verno Burity não teme CPIs, pedidos de 
informações ou o que quer que seja. Se­
gundo expressão que usou, o que há é 
apavoramento dos que fazem oposição 
ao Governo, preocupados com a priori­
dade que se dá na Paraíba aos proble­
mas do ensino. A nt», havia falado o lí­
der do PP, Edvaldo Mota, tentando pro­
var que o Diário Ofi cial de ontem conti­
nha contratações feitas com fins eleito- 
reiros. Madruga, porém, argumentou 
melhor, mostrando que dos contra­
tos se destinavam ao preenchimento de 
vagas surgidas com a construção de no­
vos colégios, entre oi i quais o cie Bayeux. 
“O Governo contrai ou esses professores 
porque realizou, pomue construiu mais 
escolas”, disse. O deputado Edvaddo 
Mota, então, voltou à tribuna. E na fal­
ta de argumentação sólida acerca dos 
contratos, tangenciou o pronunciamento 
para o Espaço Cultural. A essa altura, 
trocou o equilíbrio ]>ela insinuação niti­
damente causada pela irritação, ao recu­
sar dar as mãos da oposição ao líder do

Governo, “porque suas mãos apertam ás 
mãos que tiraram dinheiro do setor saú­
de para o Espaço Cultural” .

CABEDELO E SOUSA
o  porto de Cabedelo foi tema de 

discursos no Poder Legislativo, tendo 
sido abordado pelo deputado A ssis Ca- 
tnelo, com apartes dos deputados Soa­
res Madruga, e Gilberto Sarmento. A 
tônica foi a nova vida do porto, pro­
porcionada pelas medidas em execu­
ção naquele ancoradouro e de iniciati­
va do governador Tarcisio Burity. A 
revitalização de Cabedelo foi atribuí­
da pelo lider do Governo á pertinácia 
do sr. Tarcisio Burity em recupwá-lo, 
transmndo todos os obstáculos. O de­
putado A ssis Camelo baseou-se no 
editorial e em Notas Políticas, de A 
UNIÃO, para demonstrar que o porto 
é o caniinlto m ais fácil, como escoa­
douro da economia paraibana. Já o 
députado Gilberto Sarmento testemu­
nhou o esforra do Governo para ven­
cer dificuldades, ilustrando seu mmt- 
te com o exemplo de Sousa, onde se 
constrói 200 casas do Ihrojeto Rrá- 
Morar, na favela Frei Damião, e o cá« 
nal do Estreito.

SECA
A seca voltou a ser enfocada na 

Casa de Epitácio Pessoa, destacando-se 
os pronunciamentos dos deputados Pau­
lo Gadelha e José Lacerda Neto. O pri­
meiro advertiu que as autoridades não 
devem sustar medidas prometidas sim­
plesmente porque as chuvas voltaram ao 
interior. O segundo deteve-se no proble­
ma criado pela falta de liberação de em­
préstimos, solicitando, então, o paga­
mento da segunda parcela desses finan­
ciamentos de custeio agrícola. Por seu 
turno, o deputado Américo Maia apre- 

'** ''^ ‘licações da região do 
Médio Piranhas, integrada por 11 muni­
cípios. O documento relaciona 12 inicia- 
bvM do Governo fsderal e seis do Gover- 
no <w Estado. Nfc|e figuram a constni- 
çáodo maior num^fo possível de açudes, 
perfuração de canais de irrigação, 
extensão do Sert.,ngjo^ Mini-ííentroa 
Sociais Urbanos Eletrificação Rural,
subvenções às Prefeituras pelo MEC,
.postos telefonicob campos de pouso e 

- “ “Strução da BR- 
110, PB-323 e PB 325 e de seis vicinaia, 
entre outras.

Deputados defendem ação 
administrativa de Burity

o  deputado Assis Ca­
melo exaltou ontem, em de­
morado discurso, a ação ad­
ministrativa do governador 
Tarcísio Burity em todo 0 
Estado, e de modo particu­
lar nos municípios de 
Bayeux e Cabfedelo. Cafnelo 
referiu-se aos trabalhos de­
senvolvidos e em desenvol­
vimento no ancoradouro de 
Cabedelo e a nova ponte

3ue será construída ligando 
oâo Pessoa a Bayeux.

- São obras gue mere­
cem 0 nosso respeito e aten­
ção porque sempre foram 
desafios a várias adminis­
trações, prolongando-se ao 
longo dos anos, mas que

agora encontram eco na ad­
ministração eficiente, cora­
josa e sincera do governador 
Tarcísio Burity”.

ESTREITO
Em aparte, o deputado 

G ilb e r to  S a rm e n to  
congratulou-se também 
com 0 Governador por ter 
levado à cidade de ^ u sa  a 
marca de sua administração 
através da construção do 
Canal do Estreito e de 200 
casas populares, obras, que 
segundo Sarmento, fará 
èom que 0 nome de Tarcísio 
Burity jamais seja esqueci­
do pela comunidade sousen- 
se.

Povo faz passeata 
na chegada de Braga

0  deputado Wilson Braga foi 
recepcionado por mais de 500 pes­
soas, ontem no Aeroporto Castro 
Pinto, seguindo uma passeata de 
automóveis até a sede do PDS, na 
rua Duque de Caxias. Na recepção 
ao Presidente Regional do PDS a 
presença de vários deputados esta­
duais, além de prefeitos, vereado­
res ejnuitos amigos e cwreligioná- 
rios.

Ao chegar à sede do PDS, Bra­
ga prestou rápida entrevista à im­
prensa, quando afirmou que toda 
aquela manifestação nascia do de­
sejo do povo em manter sua candi­
datura ao Góvemo do Estado nas 
eleições de 82.

Braga, com relação ao clima 
politico vivido ultimamente na Pa- 
raiba, mas especialmente ao PDS, 
disse que o fator principal é o diálo-

go e é isto que ele está disposto a fa­
zer para assegurar a unidade da 
agremiação que dirige.

Sobre as criticas do deputado 
Evaldo Gonçalves, que chamou 
Braga de omisso no episódio da 
Mesa, não quis entrar em maiores 
considerações, lamentando que al­
guns queira a desunião do partido 
numa hora onde a reflexão e o diá 
logo são fatores predominantes.

Na Paraíba, o presidente do 
PDS, pretende fazer várias concen­
trações nos bairros de João Pessoa e 
Campina Grande onde espera, con­
tar com a participação direta do 
povo nesses encontros que visam 
assegurar a comunidade o direito 
de lutar pelas suas causas e os seus 
princípios, sempre em defésa da 
democracia.

Comissões Técnicas 
dão maioria ao PDS

Depois de vários entendimen­
tos foi finalmente liberada para a 
imprensa a-indicação conjunta das 
lideranças do PDS, PMDB e PP 
para a composição das Comissões 
Técnicás da Assembléia Legislati­
va. O PDS ficou com quatro Comis­
sões, o PMDB com duas e 0 PP com 
uma Comissão. • • ■

A Comissão de Constituição, 
Legislação e Justiça terá como pre­
sidente o deputado Assis Camelo e 
os membros Egydio Madruga, An­
tonio Quirino, José Gayoso e Wali 
dir Bezerra. A Comissão de Finan­
ças, Orçamento e Tomadas de Con­
tas, indicará o deputado Sócrates 
Pedro como presidente e os 
membros José Soares Madruga, 
Inácio Bento de Morais, Waldir Be­
zerra e José Lira.

O deputado Manoel Gavfdên- 
cio ficará na presidência da Comis­
são de Educação, Cultura e Saúde, 
seguido dos membros Gilberto Sar­

mento, Eilzo Matos, Paulo Gade­
lha e Edivaldo Motta. A Comissão 
de Economia, Transporte, Comuni­
cações e Obras terá como presiden­
te o deputado Inácio Pedrosa, com 
os membros Afi'ânio Bezerra, Edme 
Tavares, Francisco Pereira e Louri- 
val Caetano.

A Comissão de Negócios Mu­
nicipais indicará para presidente o 
deputado Paulo Gadelha, com os 
membros Luiz de Barros, Múcio 
SátsTO, Juracy Palhano e Américo 
Maia. A Comissão de Redação de 
Leis, com apenas três membros, te­
rá Evaldo (íonçalves como presi­
dente e membros, José Fernandes 
de Lima e Edivaldo Motta. Poi 
fim, a Comissão de Trabalho, As­
sistência Social e Turismo, tam ­
bém com três membros, terá o de­
putado Américo Maia como presi­
dente e os membros Nilo Feitosa e 
Adonis Salles.

Já 0 deputado Soares 
M adruga, tam bém  em 
aparte, disse que eram 
problemas sociais' de há 
muito acumulados, proble- 
::T|as como 0 do Porto de Ca- 
[bedelo, da ponte sobre o. rio 
ISanhauá, “apenas para 
lembrar as obras citadas por 
V.Exa e que atingem os mu­
nicípios que V.Exa tem in­
fluência política. Mas, de

aualquer forma, não posso 
eixar de citar aqui 0 traba­

lho de aprimoramento do 
Aeroporto Castro Pinto, no 
que representa um passo 
também importante para 0 
desenvolvimento econômico 
do Estado”.

Inácio Bento 
exalta posse 
de Baracuhy

A posse do novo secre­
tário da Agricultura, Mar­
cos Baracuhy, foi registrada 
ontem pelo deputado Inácio 
Bento, que congratulou-se 
com o governador Tarcisio 
Burity pela “feliz e acertada 
escolha do nome de Bara­
cuhy para auxiliar 0 seu Go­
verno’’.

- Sendo 0 governador 
Tarcisio Burity um defensor 
intransigente do cooperati­
vismo e da irrigação e sendo 
Baracuhy um éooperativista 
da mais alta competência 
com sensibilidade política, e 
que através de prefeitos, ve­
readores, lideranças coope­
rativistas e sindicatos ru­
rais, que no conjunto for­
mam o sistema cooperati­
vista vem elegendo esse ho-. 
mem há 21 anos, ininterrup­
tamente, para presidir 0 
movimento cooperativista 
do Estado”.

Lembra Inácio Bento 
que a presença de produto­
res dos municípios paraiba­
nos na posse do novo Secre­
tário, e principalmente a 
presença das autoridades do 
cooperativismo nacional, 
com representação dos Es­
tados de São Paulo, Paraná, 
Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais e todos os Estados do 
Nordeste, inclusive repre­
sentantes do Ministro da 
Agricultura, presidente do 
BNCC com toda a diretoria 
do Banco, “atestam bem as 
qualidades do sri Marcos 
Baracuhy. Por isso quero 
afirmar aqui, como disse o 
Secretário no seu discurso, 
de que quem assumiu a Se­
cretaria da ACTcultura foi o 
produtor da Paraíba”.

Sessenta militantes Agripin© vai 
deixam PT de Lula

tipi fiUi 
PP no dia 20
96 m iar ao

Nada menos do que 60 mili­
tantes de vários núcleos, deixaram 
hoje o Partido dos Trabalhadores 
na Paraíba, filiando-se ao PMDB. 
O motivo principal desta posição 
foi o fato da direção do PT não 
aceitar a bandeira da Cbnstituinte 
nem querer a unidade das oposi-

Os militantes Wanderly Fa­
rias e Sonia Germano, que faziam 
parte do Diretório Regioned (Wan­
derly fazia parte também do Dire­
tório Nacional) foram fimdadores 
do PT na Paraíba e a salda dos 
dois desfalca as bases desta agre­
miação que vinha encontrando 
grande dificuldade de se firmar ná 
Paraíba. De qualquer forma o PT 
não será e x tin to .^ is  e Gomimão 
Regional cm ta ainda com oíih dos 
dez principais membros da agre­
miação.

FRENTE
A Frente Democrática distri­

buiu ontem, com a imprensa um 
manifesto ao povo paraibano onde 
justifica seus pontos de visfa com 
relação ao trabalho que pretèhdem

desenvolver, cuja meta principals 
'a de unir as oposiçõés dentro de 
uma linha ideológica contra o sis­
tema vigente.

No programa minimo, consta: 
1) responsabilizar a ganância das 
multinacionais e a corrução e in­
competência oficiais pelo processo 
inflacionário do pais; 2) instituir 
na Assembléia Legislativa, Comis­
são Parlamentar de Inquérito para 
apurar desmandos do governo esta­
dual e denunciar irregularidades 
de prepostos do governo federal; 3) 
denunciar em tempo útil, qual­
quer manobra dé grupos reacioná­
rios, interessados em eviteu* as elei-: 
ções de 16 de novembro de 1982 e á 
posse Jos eleitos; 4) engajar-se nas 
lutas populares em favor das trans­
formações políticas e sociais; 6) 
exigir soluces para conter ás co­
nhecidas causas da violência urba­
na. ' "
. São membros dirAores da 
Prrate Democrática, Anionio Au­
gusto Arroxelas, Gerald^ Gometi 
.Beltrão, Silvino Esplnola, Agil.do 
de Sáá Benevides e Maria Joeé Li­
meira. ^

Nove lideres políticos, entre 
senadores, deputados federais e ex- 
governadores de vários Estados 
brasileiros, estarão em João Pessoa 
no dia 20, para assistir a filiação do 
ministro João Agripino ao Partido 
Popular, em ato público quése rea­
lizará às 20 horas, no Viaduto Da- 
násio Franca.

Até ontem, haviam confirma­
do presença o deputado federal 
Jorge Vargas, do Rio Grande do 
Sul; senador Tancredo Neves, pre­
sidente nacional do PP; deputado 
Thales Ramalho, líder do Partido 
Popular; o ex-govemador Roberto 
Santos, da Bahia; o ex-prefeito de 
São Paulo, Olavo Setúbal; o depu­
tado federal Antonio' Morais, do 
Ceará; o ex-govemador de Sergipe, 
Celso Carvalho; o deputado Edson 
Vidigal, do Maranhão e o deputado 
Hélio Lobato, do Pará.

Os encarregados de preparar a 
festa para receber João Agripino 
no PP estimam que mais de cinco 
mil pessoas estarão nç Ponto de 
Cem Réis no dia 20,

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DO TRABALHO 

E SERVIÇOS SOCIAIS

AVISO DE EDITAL DA TOMADA DE 
PREÇO 08/81

A Secretuia do Trabalho e Serviços Sociais da Paraí­
ba, através da sua Comissão de Licitação, toma público 
que a partir desta data até às 14 horas do dia 21 de Março 
do corrente ano na sala de reunião da Comissão de Licita­
ção, np 3’ andar, do bloco S’, do Centro Administrativo, em 
Jaguanbe, João Pessoa, estará recebendo as propostas 
para aquisição de peças''artesanais conforme discnmina- 
ção:
__ -FIO S ( algodão, seda e industrializados^); FIBRA

MENTrtÈS, contas eprodutos do mar; CO(50; CHIÍRES 
E OSSOS; VroRCh FLANDRE, conforme editalque se en­
contra afixado nO Quadro de avisos da SETRASS, no local 
de .costume. Outros dados de informações serão fornecidos 
no endereço acima, das 12 às 18 horas, de segunda a sexta- 
feira.

‘ As firmas interessadas deverão fazer o seu cadastro no 
setor competente da Secretaria da Administração, 4* andar 
do 3* bloco, devendo apresentar o respectivo cam o de ins­
crição na hora da entrega das propostas.

João Pessoa,Pb, 13 de março de 1981

FERNANDO ANTONIO DE ALBUQUERQUE 
Presidente

ÇOVERNO d o  ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS 

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO

- S U P L A N -
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N« 02/81 

“ALIENAÇÃO DE VEÍCULOS”
A V I S O

1. A Superintendência de Obras do Plano de Desen­
volvimento do Estado (SUPLAN), toma público, para co­
nhecimento dos interessados, que fará realizar no (fia 02 de 
abril de 1981, às 14,00 (quatorze) horas, em sua sede pró­
pria, situado à Rua Feliciano Cime, 326, no bairro de Ja-
I .aribe, nesta capital, CONCORRÊNCIA para alienação 
os seguintes veículos:doi

ga) Um (hum) caminhão, marca DODGE, ano de fabrica-
;ão 1976;

Um (hum) caminhão, marca Chevrolet, ano de fabrica­
ção 1976;
c) Uma (uma) Rural Ford Willys, ano de fabricação 1974;
d) Um (hum ) Reboque (le Plataforma Inclinável TIP­
TOP, marca Trivellato.

2. Os veículos poderão ser examinados pelos interessa­
dos na sede da SUPLAN ( Setor de Transportes), p<xlen- 
do, no mesmo local, ser jobtido o Edital e demais informa­
ções.

João Pessoa, 11 de março de 1981.
(Eng«. Hermano Toscano de L. Cavalcanti) 

DIRETOR - SUPERINTENDENTE

COMPANHIA ESTADUAL 
DE HABITAÇÃO POPULAR

C E H  A P

AVISO lOI EDITAL
AQUISIÇÃO DE ÃREAS PARA CONSTRUÇÃO DE 

CONJUNTOS RESIDENCIAIS

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO 
POPULAR-CEHAP, no cumprimento das metas estabele­
cidas pelo Governador Tarcisio Burity, tendo em vista a 
continuidade de construção de casas em cidades do interior
do Estado, toma público 

' I Comrente, na sede dai__
542. em João Pessoa, (Japital cto Estado, propostas de ven­
da de áreas de terrenos, localizadas na zona urbana, nas di­
mensões e cidades abaixo indicadas:

C f  D A D E Ar e a  n e c e s s Ar i a

POMBAL 5 a  15 h e c t a r e s
CATOLS do  ROCia 3 a  10
-SOUSA . 5 a  IQ
Oo r eHa s 2 a  5 "
SïSiTA LUEXA -i
BELÉM DO BREJO DO CRUZ 2 a  5 "
SÃO BENTO • 2 a  5 "
TEIXEIRA 2 a  5 "
COITÉ 5 a  10 "
so lAn e a 5 a  10
BARRA DE SANTA ROSA
PIRPIRITUBA 2 a  5 ■
ARARA 2 a  5 "
BELÉM 2 a  5 " .
REMÍGIO 2 a  5
ESPERANÇA 5 a  10 "
SAPÉ

As propostas deverão conter preços por cada hectare e 
a indicação da área proposta a venda, devidamente instruí­
da com 0 titulo de propriedade do imóvel.

As propostas serão julgadas até o dia 06 de abril de 
1981, por uma Comissão nomeada pela Presidência da 
CEHAP que estabelecerá os critérios de julgamento levan­
do em consideração menor preço e proximidade de infra es­
trutura existentes.

João Pessoa, 11 de março de 1981.
(Francisco Arnaud Diniz)
DIRETOR PRESIDENTE

Wanderley, ao lado de Sônia Germano, explica porque deixa o PT

POLÍCIA MILITÃR DA PARAÍBA 

PRIMEIRO BATALHÃO 

DE POLÍCIA MILITAR 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

A V I S O

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N» 02/81

O Primeiro Batalhão de Policia Militar e o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado da Paraíba, através da Co­
missão de Licitação para aquisição de Gêneros Alimenti- 
cioL constituida p o r^ r ta r ia  do (jomando Geral n« 36 de 
29 de dezembro de 1980, toma público para conhecimento 
de quantos possam interessar que fará realizar Tomada de 
P r e ^  para aejuisição de Gêneros Alimentícios referente 
ao segundo trimestre deste ano-para os Quartéis do Pri­
meiro Batalhão de Polícia Militar e Cbrpo de Bombeiros 
Militar deste Estado, especificada no Edital de Tomada de 
Preços n» 02/81

O Edital de Tomada dè Preços, poderá ser -adquirido 
por firmas interessadas, juntamente com demais documen­
tos de_ informações no Gabinete do Sulxwmandante do 
Primeiro Bartalnão de Policia Militar da Paraíba, Sita á 
Praça Pedro Américo s/n*, nos dias úteis da semana, no ex 
pediente das 07:00 ás 13:00 horas, a partir da diata da 
publicação deste avisò.

As propostas das firmas interessadas no fornecimento 
de Gêneros Alimentícios, serão recebidas no endereço aci­
m a mencionado, até às 13:00 Imras do dia 23 de março do 
corrente ano, cujas propostas serão abertas no dia sWuinte 
às 09:00 horas.

Quartel do Primeiro Batalhão em João Pesaoa, PB, 11 
de março de 1981.

(NIVALDO CORREIA DE OLIVEIRA - Maj QOPM) 
PRESIDENTE DA COMISSÃO
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PRO
CARTÓRIO T< 

P OFICIO 
RUA MACIEL 

EOF. ASSe 
FO>

E ]

Responsável: Achiles Le 
Titulo: Cr$ 9.000,00 
Protestante: Bco do Bre

TESTO
:>SCANO DE BRITO 
DE PROTESTO 
PINHEIRO N» 02 - 

>C. COMERCIAL 
rp: 222.1017

:u  T A L

al Filho 

uiil S/A.

Responsável: Aluísio Vi 
Título: Cr$ 133.300,00 
Protestante: Bco Sul Bi

r.agre Rágis 

iisileiro S/A.

Responsável: Ana Isabe 
Título: Cr$ 24.486,00 
Protestante: Finasa S/A

M. de P. Ferreira

Responsável: Angela M 
Título: Crt 26.663,20 
Protestante: Bco do Bre

aria F. de Paiva 

lail S/A.

Respwnsável: Antonio C 
Titulo: Cr$ 19.176,00 
Protestante: Finasa S/A

onrado Neto

Responsável: Antonio V 
Titulo: Cr$ 4.904,00 
Protestante: Finasa S/A

I .  M. de Almeida

Responsável:-Antonio b 
Título: Cr$ 13.235 50 
Protestante: Bco do Bre

ogueira Silva 

i^il S/A.

Responsável: Antonio b 
Título: C r| 13.400 00 
Protestante:- Bco do Bri

ogueira Silva 

sU S/A.

Responsável: Aurino Lo 
Titulo: Cr$ 13.100,00 
Protestante: Credireal S

>es de Figueiredo 

/A.

Respohsável: C. Super 
Titulo: C r| 10.000^ 
Protestante: Le vi Borge

kitinha 

1 Lima

Responsável: C. Super Botinha 
Título: Cr$ 15.000,00 ! 
Protestante: Levi Borgeé Lima

Responsável: Carlos da 
Título: CrI 10.560,00 
Protestante: Bco Éconô

Silva Vieira 

nico S/A.

Responsável: Cláudio J< 
Titulo: Cr$ 12.000,00 
Protestante: Bco Améri

isé Pereira 

;a do Sul S/A.

Responsável: Clóvis F. 
Titulo: Cr$ 7.282,00 
Protestante: Finasa S/A

le Araújo

Responsável: Gecemar 
Titulo: Crf 10.950 00 
Protestante: Bco do Bn

Cordeiro e Cia Ltda. 

sil S/A.

Responsável: João de F 
Título: C r| t00.000,0a 
Protestante: Bco Econô

irias Falcão 

nico S/A.

Responsável: João Fem 
Título: C r| 17.000,00 
Protestante: Paraiban £

mdes Sobrinho 

/A.

Responsável: José Anch 
Titulo: C r| 6.129,00 
Protestante: Finasa S/A

eita Souza

Responsável: José Enilt 
Titulo: Çr$ 32.025,00 
Protestepte: Banespa S

on Maciel 

/A.

Responsável: José Viei 
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Bco do Bri

•a Neto 

isil S/A.

Responsável: Josefa Ro< 
Título: CrI 904,00 
Protestante: Fininvest í

Irigues doe Santos 

5/A.

Responsável; Laura Lúi 
Titulo: Cr$ 269.505,00 
Protestante; Bco do Bri

'ia F. Maurício 

isil

Responsável; Maria de 
Titulo: Crt 21.474,00 
Protestante: Finasa S/A

Fátima H. Aragão

Responsável: Maria Go 
Titulo: Crt 23.506,56 
Protestante: Bco Éconã

nes Rocha 

mico S/A.

Responsável; Marilia de M. Neves 
Titulo: Crt 7.000,00 [ 
Protestante; Bco do B r^il S/A.

Responsável: Maurilena Venáncio de Carvalho 
Titulo: Crt 3.000,00 J 
Protestante: Icopervil ^/A.

Responsável: Osvaldo A 
Título: C rt 35.791,00 
Protestante: .Finasa S/.

lonso Rays

Responsável: Roberto d 
Título: Crt 22.666,00 
Protestante: Finasa S/A

1

e A. Leóncio

' Responsável; Sostenes 
, Título: Crt 12.000 00 

Protestante: Bco do Bn

Lraújo 

flil S/A.

Responsável; Tarcísio 1 
Titulo: C it 24.254 33 
Protestante: Bco do Brii

lantas 

sil S/A.

Responsável; Tatiana N 
Título: Crt 2.350,00 
Protestante: Paraiban £1

odas

/A.

Responsável: Torcida M 
Titulo: Crt 30.000^ 
Protestante: Levi Borges

iliónária

Lima

Responsável: Torcida M 
Titulo: Crt 30.000,00 
Protestante; Levi Borges

iliónária

Lima

Responsável: Torcida Ní[ 
Titulo: Crt 50.000^ 
Protestante: Levi Borges

dionária

Lima

Responsável: Vasthir Mf 
Titulo: Crt 41.755,00 
Protestsmte: Finasa S/A.

irques Borges

Em obediência ao ar 
dezembro de 1908, intim 
das a virem pa^ar ou dar 
em meu Cartório á Rua 1̂ 
de, sob pena de serem c« 
forma da Lei.

João Pessoa,

Bel. Germano Cs 
1* Ofic

t. 29 § IV da Lei N« 2044 de 31 de 
0 as firmas e pessoas acima cita- 
em por escrito as razões que têm, 
[aciel Pinheiro - N’ 02 nesta cida- 
referidos títulos, protestados na

13 de Março de 1981

irvalho Toscano de Brito 
al do I6rotesto

Bancos não apoiam indústrias

...............  _.. .... ...........  .......................  .....  ,

No D istrito Industrial, a crise financeira provocou quase quatrocentas demissões

Seca poderá 
prejudicar 
as usinas

A ausência de chu­
vas nos próximos dias 
prejudicará cerca de 
sessenta por cento das 
pessoas que trabalham 
nas plantações de cana 
de açúcar da Paraíba. 
Esses trabalhadores 
correm o risco de não ter 
seus contratos nova­
mente assinados pelos 
proprietários das plan­
tações, principalmente 
aqueles que prestam 
serviços em plantios 
pertencentes às usinas e 
destilarias. A informa­
ção foi fornecida ontem 
pelo agrônomo Rubens 
Lucena, da Associação 
dos Plantadores de 
Cana da Paraíba. As- 
plan.

Segundo o agrôno­
mo, “a situação é grave, 
tendo em vista que a es­
tiagem domina o sertão 
e já atingiu a região do 
brejo paraibano, onde 
proprietários de usinas e 
destilarias de álcool já 
interromperam a moa­
gem”.

- Esperamos que a 
estiagem não prossiga, 
para que não haja de­
missão em massa dos 
trabalhadores da ativi­
dade canavieira, mola 
propulsora da economia 
do Estado, concluiu o 
agrônomo da Associa­
ção dos Plantadores de 
Cana.

Aprovadas 
as contas 
de entidade

A prestação de con­
tas da Diretoria efetiva 
da União dos Servidores 
Municipais - USM -, 
exercício de 1980, foi 
aprovada sem restrin- 
ções pelo Conselho Deli­
berativo Fiscal, infor­
mou 0 seu presidente 
Antonio Leite de Figuei­
redo.

No ofício enviado 
pelo presidente do Con­
selho, Euclides Dias de 
Sá parabeniza a Direto­
ria da USM pela manei­
ra criteriosa no desem­
penho de suas atribui­
ções no que se refere ao 
manuseio das finanças 
da sociedade.

O Conselho Delibe­
rativo da USM é com­
posta pelos srs. Euclides 
Dias de Sá (Presidente), 
João Carlos Coelho da 
Franca (relator). Diva 
Batista Rodrigues de 
Andrade, Antonio Wal- 
dir Bezerra Cavalcanti e 
José Pessoa de Arruda 
(membros).

Produção não vai deixar 
faltar álcool no Estado
A (Doordenação dos Programas 

Agro-Industriais da Secretaria da In­
dústria e Comércio, assegurou ontém 
que a tendência da produção e do con­
sumo do álcool, não demonstram de 
forma alguma a possibilidade de faltar 
álcool no Estado, a não ser que as va­
riáveis analisadas no momento se alte­
rem, causando ou a escassez ou o exces­
so do produto no mercado.

Afirmou ainda que o Conselho Na­
cional do Petróleo, através da Subcoor- 
denadoria de Abastecimento de Álcool, 
mantém um permanente controle da 
distribuição de álcool no país e, com is­
so, não permitirá a falta de combustí­
vel para os consumidores locais.

Cerca de 60 milhões de litros de ál­
cool foram produzidos no ano passado

na Paraíba, dos quais, 21 milhões con­
sumidos no próprio Estado e 6 milhões 
e 800 mil, exportados para o exterior, 
além da exportação de 32 milhões para 
os Estados do Ceará, Rio de Janeiro, 
Pará, Piauí, Maranhão e Rio Grande 
do Norte.

MULTINACIONAIS 
Segundo a Secretaria da Indústria 

e Comércio, a possibilidade da partici­
pação de capital multinacional no Pro­
grama Nacional do Álcool é mais espe­
culativa que verdadeira, estando clíuro 
para todos os envolvidos com o progra­
ma que a cada aumento dos financia­
mentos dos projetos alcooleiros, maioç 
é a impossibilidade das multinacionais 
entrarem no mercado.

Boqueirão terá bomba de álcool
o  secretário Carlos Pessoa Filho, 

da Indústria e do Comércio, enviou ofí­
cio à filial da Texaco do Brasil S.Á., 
em João Pessoa, solicitando que fossem 
estudadas as possibilidades de instala­
ção de uma bomba de álcool na cidade 
de Boqueirão.

Essa bomba seria instfilada em 
àhexo ao Posto de Serviço daquela lo­
calidade pertencente à rede de distri­
buição daquela empresa e o empenho 
da Secretaria da Indústria e do Comér­
cio na concretização daquele objetivo

naquela Pasta em apoio ao Proalcool, 
notadamente com relação à implanta­
ção de uma rede de postos de revenda 
de álcool hidratado que atenda aos in­
teressas do Estado.

No ofício, o secretário Carlos Pes-

soa esclarece que aquele município faz 
parte do complexo turístico do Estado 
contando com excelente hotel da rede 
PBTUR com bons serviços de bar e res­
taurante, além do açude público “Epi- 
tácio Pessoa”, atraindo, consequente­
mente, grande fluxo de veículos nos 
períodos de férias e fins de semana, o 
que por si só justifica aquela solicita­
ção.

No mesmo sentido, isto é, encare­
cendo que sejam feitos estudos para 
instalar uma bomba de álcool em Ta- 
peroá, enviou correspondência à Shell 
do Brasil, através de representação da 
empresa no Recife, já que para aquela 
cidade afluem muitos veículos desti e 
de outros Estados vizinhos, sendo um 
município em crescente processo de- 
senvolvimentista.

Laboratórios serão aperfeiçoados
Á Secretaria da Indústria e Co­

mércio em convénio com o Planalsucar 
- Plano Nacional de Melhoramento da 
Cana-de-Áçúcar - promoverá a partir 
da próxima segunda-feira no SENAC, 
Curso de Laboratorista de Destilarias 
de Álcool. O curso tem a finalidade de 
aperfeiçoar laboratoristas e auxiliares 
de laboratoristas das usinas do Esta­
do, além de treinar este tipo de mão- 
de-obra para os projetos em implanta­
ção.

Ás atividades seráo aplicadas em 
três módulos, sendo que o primeiro 
abordará o tema A Tecnologia da 
Fabricação, em aulas teóricas. O se­
gundo módulo será Análises Químicas- 
Laboratorais, onde serão ministradas

aulas práticas no Departamento de 
Química da UFPb. Esse módulo será 
concluído com experiências práticas 
dos participantes no laboratório da 
destilaria anexa da Usina Santana.

O terceiro e último módulo será 
“Segurança no Trabalho”, ministrada 
a parte teórica nas dependências do 
SENAC e ^ a r t e  prática na destilaria 
autônoma Giasa. O Curso que terá ho­
rário integral, das 8 às 12 horas e das 14 
às 18 horas, diariamente, se prolongará 
até 0 dia 4 de abril. Os candidatos fo­
ram indicados pelas usinas, destilarias 
e universidade que até o momento 
atinge o número de 60, dos quais ape­
nas trinta serão selecionados e publica­
dos os resultados na imprensa local.

Inspeção rural depende 
da liberação de verbas

Somente ápós a liberação dos re- 
Áirsos por parte da Sub-Secretaría de 
Rel^ões do Trabalho é que a Delega­
cia Regional do Trabalho na Paraína
iniciará a inspeção rural aos engenhos 
e fazendas pertencentes às Usinas e 
fornecedores destas, segundo informou 
ontem fonte da próçria DRT.

A mesma fonte informou que o le­
vantamento já está práticamente con­
cluído, porque o número de engenhos 
está sendo fornecido pelo lAA e o de fa­
zendas pelo Incra, o que agiliza a reali­
zação dos trabalhos. Após o término
desse levantamento a fiscalização será 
iniciada imediatamente.

Essa fiscalização será feita em

grande escala, principalmente na área 
atingida pela seca, onde.os técnicos da 
ÜRT vem constatando um grande núipe- 
ro de|dispensa de trabalho. A primeira 
parte da inspeção consistirá em um 
trabalho de orientação, sendo se- 
^n d a , feita 30 diM após, em forma de 
“rolo compressor”, autuando aqueles 
que não cumpriram as determinações.

Será verificado, no decorrer da fis­
calização, 0 registro de empregados, 
recibo de folhas de pagamento, férias, 
repouso remunerado, horário de traba­
lho, pagamento do 13̂  salário, além de 
outras diretrizes do Ministério do Tra­
balho que não são cumpridas por vá­
rios proprietários rurais.

POSTO DE APOIO 
COMUNITÁRIO
Se voei mora no 
Costa e Silva, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a polfeia.

POLICIA PARA SERVIR

BNDE aprova 634 milhões 
para os projetos do NE
0  Banco Nacional do Desenvolvi­

mento Econômico aprovou, no mês de 
fevereiro, num total de C r| 634 milhões 
393 mil em créditos rurais destinados a 
11 projetos que estão sendo desenvolvi­
dos nos Estados do Piauí, Pernambu­
co, Paraíba, Alagoas, Bahia, Goiás e 
Paraná, no âmbito do Programa Nacio­
nal do Álcod, Qa nove projetos situa­

dos na região Nordeste receberão um 
to ta l de Cr$ 594 milhõers ôTíT 
mil, cabendo a um projeto agrícola 
situado em Tocantinópolis, ,em 
Goiás. Cr$ 17 milhões 131 mil e a 
outro projeto que esta sendo desenvol­
vido pela Cooperativa dos Cafeiculto­
res de Mandaguari, no Paraná, Cr$ 22 
milhões 690 mil.

A crise financeira que atualmente atinge o setor 
industrial em João Pessoa já provocou, somente este 
ano, qúase ^atrocentas demissões de operáreis nas 
fábricas Toalia, Citex,"Tecinorte e Têxtil Mandaca- 
rú, semndo informou ontem o presidente do Sindi­
cato dos Trabalhad ores nas Indústrias de Fiação e 
Tecelagem de João Pessoa, Benedito Marques Sil­
vestre.

-  A atual crise - explicou Benedito Marquas - é 
provocada pela falta de apoio financeiro por parte da 
redé bancária, como também pela falta de compra­
dores no mercado interno. O presidente do sindicato 
garante que “a situação ficará muito pior quando as 
fábricas tiverem que fazer o reajuste semestral cor­
respondente aos operários que ainda estão prestando 
serviços”. O reajuste, correspondente ao INPC de 
março, será de 47 por cento, e calculado quatro mil e 
oitocentos cruzeiros - o menor pago nessas fábricas - 
atingirá aproximadamente sete mil e trezentos cru­
zeiros.

Para Benedito Marques, a maior parte das em­
presas não terá condições imediatas de atender ao 
reajuste salarial dos trabalhadores na fiação e tece­
lagem. “Para atender ao reajuste, algumas fábricas 
serão forçadas a fazer uma seleção em seus quadros, 
diminuindo o número de trabalhadores e reduzindo 
o custo operacional de suas unidades produtoras”, 
disse.

Conforme informou o presidente do Sindicato 
doe Trabalhadores nas Lidústrias de Fiação e Tecela­
gem, á  Põlyiior é a única fábrica que ainda não de­
mitiu operários este ano, “mas, em contrapartida, 
está|Com suaS atividades paralisadas, muito embora 
seus operários compareçam diariamente ao traba­
lho”. Para Benedito Marques é difícil prever até que 
ponto aquela indústria suportará esta crise. Disse, 
^or fim, que “o estoque da Pol3mor é grande e não há 
compradores para seus produtos”.

Sindicato anuncia 
a redução do seu 
quadro de sócios

Dos 1.100 sócios que ainda-estavam filiados ao 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Filia­
ção e Tecelagem de João Pessoa, até os primeiros^ 
dias de janeiro de 81, só existem hoje cerca de 80U^ 
isto porque as indústrias estão enfrentando dificul­
dades financeiras que têm provocado a demissão de 
certo número de operários e, consequentemente, es­
tes solicitam sua baixa do quadro de sócios do sindi­
cato.

Ao prestar as informações, o presidente do 
STIFTde João Pessoa Sr. Benedito Marques, adian­
tou que aquele sindicato poderá perder mais sócios, 
“evidentemente se êis unidades produtoras conti­
nuarem reduzindo o número de operários do seu 
quadro de pessoal”.'

Esclareceu que os sócios filiados ao STIF^ pa­
gam “1% do ordenado como forma de mensalidade”. 
Disse que “em contrapartida, todos os sócios têm as­
sistência médica, jurídica, odontológica e funerária 
gratuitamente”.

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Sousa

SEDE PROPRIA:Etua Bejamim Constante, 20 - Fona: 
397

FUNDADO EM: 11/11/68 E RECONHECIDO EM 
31/12/68

C.G.C. 08914806/0001-05 - 58800-Sousa - Paraíba
RESUMO DA PREVISÃO ORÇAMENTARIA DO 

EXERCÍCIO
DE 1982 DO STR DE SOUSA-Pb 

RECEITA

Renda Tributária...........................................  666.100,00
Renda Social......................; ...................... „̂, 608.500,00
Eventuais....................................................  1^23.300,00
TOTAL........................................................ 2.396.900,00
DESPESAS
Administração Geral.................................  1.686.400,00
Cont. Regulamentares...............   42.000,00
Assist. Social..................................................  471.500,00
Aplicação de capital...............................      298.000,00
TOTAL......................................................  2.396.900,00

Aprovação em Assembléia 07/03A981 
Sousa: 07/Março/1981

Jodiel Pereira da Silva 
PRESIDENTE 

Joeé Marques de Melo 
TESOUIŒIRO

Maria Socorro Menezes Nóbrega 
TEC. EM CONTAB. CRC-Pb 1528

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO 
COMISSÃO DIRETORA REGIONAI 

PROVISOHIA
Edital de Convocação

Nos termos da Resolução n» 10786, de 15 de Fevereirb 
de 1980, do TVibunal Superior Eleitoral, ficaní convocados, 
por este meio, todos os men^broe do Diretório Regional e oe 
Delegedos dos Diretórios Municipais (inç. 1 e II do art. 65) 
para a Convenção Partidária Pública, a ter lugar no dia 15 
(qpiinze) de Março do ano de 1981, com início ás 9:00 horas s 
encerramento ás 17d)0 horas, na Praça João Pessoa desta 
Capital, no plenário da Assémbléia. Legislativa do Estado 
da Paraiba, com a seguinte.

ORDEM DO DIA

a) Discussão e votação do Manifesto, Programa e Es­
tatutos do Partido Trabalhista Brasileiro;

b) Eleição por voto direto e secreto do Diretório Regio­
nal, que será constituído de vinte e um membiOs e sete Su­
plentes;

c) Eleição pelo mesmo sistema, do Delegado e respect 
|ivo Suplente a Convenção Nacional;

d) Eleição, também por voto direto e secreto, da Cô  
fissão  Executiva eseus Suplentes, pelo Diretório Regional 
gieito;

e) Outros assuntos de interesse partidário.

João Pessoa, 06 de Março de 1981. 

Hermanq de Sá

Presidente do Partido T rabalh i^  Brasileiro
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Caixa não financia 
conversão de motor 
para usio de álcool

A Caixa Econômica Federal da Paraíba não fi­
nanciará mais a csnversáo dos motores de táxis para 
o uso de álcool, a>nforme estava previsto. O gerente 
de operações da (]!EF em João Pessoa, José de Ari- 
matéia, disse ontom que não existe no Estado estudo 
sobre a implantação deste benefijio.

Para a implantação deste tipo de linha de crédi­
to, segundo explicou José de Arimatéia, seria neces­
sário um número maior de oficinas trabalhando na 
conversão de motores. Além disto, a Prefeitura Mu­
nicipal teria que exercer o papel de órgão de apoio, 
assinando contriitos com os profissionais interessa­
dos na conversão.

José de Arim atéia disse ainda que os motoristas 
de táxis teriam que ser conscientizados sobre o pro­
jeto desta natureza. “Nada disto foi programado 
aqui na Paraíba”, comentou.

No segundo
ANÜNCIO

semestre do ano passado a Caixa 
Econômica Federal anunciou a implantação deste 
programa aqui na Paraíba. A exemplo do que vem 
ocorrendo em out ros estados, o programa seria aber­
to a todos os mc toristas de táxi paraibanos, desde 
que estes comprovassem sua situação profissional, e 
apresentassem ol certificado de propriedade ou de 
aluguel do veículo e toda a documentação pessoal.

Na época em que a CEF fez o anúncio, muitos 
motoristas pessocnses se mostraram dispostos a en­
trar nesta linha cie crédito, principalmente porque a 
conversão dos niotores custa muito caro e poucos 
profissionais têm condições financeiras para fazê-la.

Finanças divulga 
os boletins de 
seus pagamentos

ceSecretaria 
vulgando bqletirii 
tos feitos durant 
No período entr^ 
um total de Cr$
8 centavos. No 
milhões, 599 mil 
sub-total referei 
descentralizados 

.̂5 milhões, 393

Finanças do Estado continua di- 
s contendo a relação dos pagamen- 

;e a semana, pelo Tesouro Estadual.
9 á 13 deste mês a relação atingiu 

195 milhões, 393 mil, 751 cruzeiros e 
‘histórico” o sub-total foi de Cr$ 9 

432 cruzeiros e 36 centavos. No 
nte a “transnerência aos órgãos 

é alcançado o montante de Cr$ 
mil, 751 cruzeiros e 72 centavos.

PAGMENTOS E FETUADÍB PELO TESOURO 00 ESTADO

NO PERIOCD Œ  0 9 /0 3  A 1 3 /0 2 /  01

0 R G A 0 
----------------------------------

ESPAÇO CULTURAL . . .  
ESPAÇO CULTURAL . . .  
ESPAÇO CULTURAL . . .
SUPUV*1........................ .
SUPLAN........................
SUPLAN........................ .
SEC.DO PLANEJAftNTO, 
SEC.DO PLANEJAfENTO,
PREFEITURAS............. .
PARAIBAN.....................
SEC. EOUCAÇAO..........
FUSEP ............................

EJlVIDA RECONHECIDA . . . . . ...................... .. 563 522 00
ADIANTAMENTOS AS 'SECRETA IIAS . . . . ’......... ................... . . ï . . . ...............  6 207 855 00'
AUXÍLIOS FLNERAL E DOENÇ  ̂ .................................... . . \ . 8 aiB
FORNECEDORES . 60 860 00
PRESTADORES DE SERVIÇOS ............................  1 670 471 66
COMPRA DE VAGAS [BOLSA D : ESTUDO] ............................ 47 500
agua. ,LUZ E TELEFONE . . . 105 007 00
co m b u s tív e is  E LUBRIFICA iTES .......................................
Æ STITUIÇŒ S Ë INDENIZAÇ )ES ......................................... 12 300 00
RESTOS A PAGAR DE EXERCÍ biDS ANTERIORES............... 53 500 00

SUB-TOTAL ........................ 9 599 432 38

TRANS =E«ÊNCIA AOS ORGAOS gSCENTRALIZADOS

h .L . MAGALHAES '  FORtEC.MOBILlARIO . . .
ENARO -  CONSTRUÇÃO C IVIL ..........................
jADB 00 BRASIL -  MECANICA CÊN ICA...........
COLfBIO ESTADUAL OE TAMBIA .........
CANAL ESTREITO DE SOUSA........................
=»R0J. DE 11 AÇUDES E ACELERADOR LINEAR 
CONV. DE COOPERAÇAO TÉCNICA / SAREM . .
AQUISIÇAO de MOVEIS ............................ ..
=>ARTICIPAÇA0 NA ARRECADAÇAO DO ICM . . .
PARTICIPAÇAO ACIONARIA ..............................
FIWDAÇAO JOSÉ AtCRICO-FESTIVAL DE AREIA 
HOSPITAL DE SANTA LUZIA ............................

26.000 ,
23 .755
24 .000

200.
10. 000 .

1.250.
4 .3 0 0 .

350.
93 .0 1 1 .

1.B27.
700,

000,00 
.7 2 6 ,7 2  
.000,00 
.000,00 .000,00 
000,oc
000,0C
000,00000.00
532,00
000,00
000,00

1 8 5 .7 9 4 .3 1 8 ,7 2

D T A L . 1 9 5 .3 9 3 .7 5 1 .0 0

CT inscreverá até 
segunda para curso 
sobre Fermentação

o  Centro de 
realizará de segun. 
mentações Aplicacji 
açúcar, mandioca, 
curao, que deveria 
das até segunda-fci 
interessadas possa 
atividades.

o  Curso sobre 
será ministrado . 
presidente do Coni 
Universidade da ' 
Hebe chega aman 
dia seguinte, execí 
sidade na área de 
tes alternativas de 
das maiores espec

'^^cnologia da UFPb, Campus de Joâo Pessoa 
qa-feira á sábado próximos o Curso sobre Fer­
as á Obtenção do Álcool, a partir da cana de 
sorgo, eucalipto e cereais. As inscrições para o 

iin ter sido encerradas ontem, foram prorroga- 
ira, permitindo assim que dezenas de pessoas 

. n  efetuá-las em tempo nábil de participar das

pel
Fermentações Aplicadas à Obtenção do Álcool 
'a  profesaora Heoe Helena Labarthe Martelli,
ilho Federal de Química e Pós-Doutorada pela 
alifómia, dos Estados Unidos. A professora 

tiã a João Pessoa para iniciar seu trabalho no 
:utando um dos programas pioneiros da Univer- 
qifusão de novas tecnologias voltadas para fon- 

energia, matéria em que a ministrante é uma 
lalistas do pais.

OTÁVIO FERREIRA MACHADO 
MISI3A DE 2« ANIVERSARIO

A Família Albuquerque Machado convida 
paretenes e amigos para missa de 2’> Aniversá­
rio de seu inesmiecível OTÁVIO FERREIRA 
MACHADO na Igreja Nossa Senhora de Lour­
des, sábado 14 às 19 horas.

Comandos fiscalizarão mercados

Algumas palmeiras da Lagoa já estão com o caule seco ou têm suas folhas amarelas

Capital poderá perder todas 
as suas palmeiras imperiais

Trigueiro 
vai ao Rio 
e Brasília

Para manter conta­
tos com o arquiteto Sér­
gio Bernardes a respeito 
do andamento dos tra­
balhos relativos ao pro­
jeto do Espaço Cultural 
e com o professor José 
Honório Rodrigues, na 
Fundação Getúlio Var­
gas, para discutir as li­
nhas gerais que deverão 
gerir as atividades a se­
rem desenvolvidas com 
a agremiação do arquivo 
histórico da Paraíba, o 
secretário Oswaldo Tri­
gueiro, da Administra­
ção viajou à Brasília e 
ao Rio de Janeiro.

No Distrito Federal 
o secretário tratará da 
complementação do 
contrato de financia­
mento com a Caixa Eco­
nômica Federal e com a 
Secretaria de Articula­
ção com os Estados e 
Municípios, no sentido 
de certificar-se dos pro­
jetos da Escola de Servi­
ço Público do Estado, 
concernentes ás ativida­
des que mereçam finan­
ciamento da Sarem.

No Espaço Cultu­
ral funcionarão dois se-' 
■tores: um de arquivo e, 
outro de biblioteca. Oi 
primeiro, uma parte 
histórica que abrigará 
documentos contando 
fatos do passado e uma 
parte contemporânea. O 
setor de arquivo, será 
organizado pelo profes­
sor José Honório que, 
por sua vez, indicará 
dois técnicos para virem 
à Paraíba tratar do ar­
quivo e do museu “José 
Américo de Almeida”.

UFPbchama 
inscritos na 
bolsa-arte

A Coordenação de EUten- 
sâo Cultural da UFPb está 
convocando todos os candida­
tos inscritos ao Programa 
Bolsa-Arte para o ano letivo 
de 1981, e que apresentaram 
projetos em outubro do ano 
passado, para uma reunião no 
auditório do Teatro Lima Pe- 
nante na próxima segunda- 
feira, às 10. O Teatro fica loca­
lizado na Rua das Trinchei­
ras, 275, Centro de João Pes­
soa. Na reunião deverão ser 
tratados, entre outros assun­
tos, os aceitos finais com vis­
tas á assinatura de contratos.

A Coex chama a atenção 
dos interessados que o não 
comparecimento implicará 
desistência por parte do bol­
sista, que terá seu projeto 
s u b s t i t u í d o  por  ou t r o ,  
considerando-se o grande nú­
mero de candidatos.

Todas as palmeiras imperiais de 
Joâo Pessoa poderão morrer nos próxi­
mos anos caso não seja tomada alguma 
providência com urgência para evitar 
que os caules apodreçam. Uma no 
Parque Solon de Lucena secou e as de­
mais estão com as folhas amarelas.

Segundo alguns técnicos paisagis­
tas a causa principal que ocasiona o 
enfraquecimento das palmeiras impe­
riais existentes em João Pessoa é a cal 
colocada pela Prefeitura em seu tron­
co. O produto quimico da cal penetra 
nas suas raizes, desenvolvendo-se por 
todo 0 caule. Com o decorrer do tempo 
chega às suas folhas.

Anteriormente já foi denunciado 
pelo paisagista Burle Marx o teor do 
perigo que passavam todas as plantas 
que recebem cal em seu tronco. Ime-

diatamente o^prefeito Damásio Franca 
mandou que fosse feita a raspagem. 
Agora, depois de alguns meses e talvez 
devido às festas de fim de ano, elas fo­
ram pintadas, npvamente.

Além das palmeiras imperiais do 
Parque Solon de Lucena, em número 
aproximadamente de noventa, as ou­
tras árvores existentes no local tam­
bém passam pelo meàmo perigo. Todas 
as plantas que compõem a área de la­
zer da Lagoa estão caiádas, o que re­
presenta perigo eminente para sua 
eliminação.

Também na Praça Jdão Pessoa, 
local onde existem dezenas de palmei­
ras, as árvores estão pintadasx^ cal e 
algumas poderão morrer, coiúç já 
aconteceu com uma há pouco mais de 
seis meses.

Seminário foi encerrado 
com coquetel no Jangada

Foi encerrado ontem, no Jangada 
Clube, com entrega de certificados aos 
participantes e um coquetel, o Semi­
nário Nacional de Avaliação e Desem­
penho das Entidades Municipais de 
Planejamento e Desenvolvimento Ur­
bano, que desde quarta-feira estava se 
realizando no auditório do Centro Ad­
ministrativo.

Antes do encerramento, Clementi­
na de Ambrosis - Superintendente de 
Estudos e Pesquisas da Fundação Pre­
feito Faria Lima, assegurou que so­
mente com a criação de Empresas def 
Desenvolvimento Urbano, as popula­
ções carentes serão beneficiadas, dada 
a flexibilidade administrativa e opera­
cional dessas, possibilitarem  o 
desenvolvimento de determinadas ati­
vidades.

Na sua palestra, apontou os pon­
tos negativos e positivos de uma Em­
presa, baseando-se em pesquisas já 
realizadas pela Fundação Faria Lima, 
ao mesmo tempo em que abordou a sua

evolução desde o inicio do século até os 
dias atuais.

O Assessor da Diretoria de Opera­
ções a Municípios e Autarquias da Cai­
xa Econômica Federal de São Paulo, 
sr. Wilson Gasparini, bem como ainda 
o representante do Banco do Nordeste 
do Brasil, sr. Ari Holanda, expuseram 
suas experiências em financiamento e 
repasse de recursos financeiros aos mu­
nicípios que possuem Administração 
Indireta comparado com aqueles que 
não possuem.

Para a realização deste seminário, 
que foi promovido pela Associação 
Brasileira das Entidades Municipais 
de Planejamento e Desenvolvimento 
Urbano - Abemurd e pela Empresa 
Municipal de Urbanização de Joâo 
Pessoa - URBAN, contou com o apoio 
do Governo Tarcísio Burity, Prefeitura 
Municipal, Fundação Faria Lima - SP 
e Fundação Instituto de Administra­
ção Municipal - FIAM.

A avaliação de entidades municipais foi objetivo do seminário

Todos os mercados públicos, Mgorificos e barra­
cas onde se negocia carne verde, peixe, frutas e ver­
duras em João Pessoa passarão por uma rigorosa fis­
calização na próxima semana. Atendendo determi­
nação do secretário de Saúde do Estado, o coordena­
dor da Divisão dos Comandos Sanitários, Aldenàir 
Sorrentino, já designou a equipe de fiscais que atua­
rá na fiscalização

Além de fiscalização propriamente dita, a Divi­
são dos Comandos Sanitários exigirá que os proprie­
tários dos estabelecimentos que serão fiscalizados 
compareçam à sede do órgão para informar sobre ò 
funcionamento dos seus negócios. Aldemir Sorrenti- 
no disse ainda que o secretário Aloysio Pereira solici­
tou um levantamento das condições higiênicas de to­
dos os mercados públicos da Grande Joâo Pessoa.

O Mercado Central e a Feira da Primavera se­
rão so primeiros locais onde os fiscais atuarão. Para 
adiantar o trabalho, o coordenador do órgão deslo­
cou uma equipe de fiscais para verificar as condições 
higiênicas de um esgoto em Tambaú, tendo os mora­
dores da área feito denúncias aos Comandos. “Com 
este levantamento - disse Aldemir Sorrentino - o se­
cretário Aloysio Pereira ficará conhecendo as condi­
ções higiênicas dos mercados públicos pessoenses”.

Análise com pães não é 
concluída esta semana

Somente na próxima semana é que a Coordena­
ção de Vigilância e Fiscalização Sanitária, da Secre­
taria de Saúde do Estado, terá resultado definitivo 
das análises desenvolvidas com o pão coletado em 
diversas padarias da Capital.

Segundo informou ontem o chefe dos Comandos 
Sanitários, bioquímico Aldemir Sorrentino, quase 
todas as padarias de João Pessoa tiveram a visita 
dos fiscais da Secretaria de Saúde há mais de uma 
semana atrás, quando foram coletadas amostras do 
pão vendido à população. Essas amostras foram en­
viadas para análise em Laboratório, com a finalida­
de de se constatar ou não o bromato de potássio na 
composição do produto.

“No momento, nada pode ser dito de definitivo 
quanto às análises, pois elas ainda estão se proces­
sando e deverão ser concluídas dentro dos próximos 
dias, quando então será divulgado um resultado fi­
nal e correto, para evitar distúrbios”.

Explicando o processo, Aldemir Sorrentino dis­
se que, esses exames estão sendo desenvolvidos em 
várias etapas e, por esse motivo, é que se dá a demo­
ra dos resultados. Anteriormente, quando da coleta 
das amostras, o bioquímico, alertou que, sendo cons­
tatada a presença do bromato do patássio no pão, o 
estabelecimento produtor terá seu funcionamento 
interditado por tempo indeterminado.

Cosméticos são apreendidos
Uma série de produtos de beleza está sendo 

apreendida pelos Comandos Sanitários da Secreta­
ria de Saúde por se encontrar com irregularidades, 
segundo informou ontem o coordenador de Vigilân­
cia Sanitária, Aldemir -Sorrentino, acrescentando 
que até agora já foram retirados do mercado os cos­
méticos Loção Adstringente, -fabricada por Artez 
Westerley Produtos de Beleza e Creme Germinal Ar­
tez Westerley.

Aldemir Sorrentino disse que esses produtos es­
tavam sendo comercializados com falsos re^stros 
junto à Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária, 
órgão do Ministério da Saúde que autorizou a 
apreensão.

Ainda serão procurados no mercado paraibano 
os seguintes produtos: Alfazema Vitesse; Sabonig 
em lavanda especial, limão especial e "Lilás espe­
cial; Sleek creme depilatório; Desodorante Sprcw 
Dancin Days: Brando creme de limpeea; Creme Q- 
brisa para mãos e rostos; Shampoo Tutòn - ovo, parí 
cabelos oleosos e Shampoo infantil Gury. Todos os 
produtos segundo Aidemir Sorrentino se encontram 
com irregularidades burocráticas.

EMATER-PB
EMPRESA DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL 
DA PARAÍBA

VINCULADA À SECRETARIA 
DE AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO
BR-230 • Km-13 CEP. 58.310 

Cabedelo- PB.
Cx. Postal 105 CEP. 58.000 

João Pessoa-Pb.
EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS N’S 04, 05'e 

06/81 
AVISO

A EMATERrPARAiBA, vinculada a Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento do Estado, toma públicqla 
quantos interessar possam, que fará realizar, em sua 
sede a BR-230, Km 13 - Cabedelo - Paraiba, licitação 
para aquisição dos materiais, objetos das Tomadas de 
Preços abaixo:
N? EDITAL
04 Materiais de Expediente Diversos 24/03/81 às 14:00
horas.
05 Móveis, Máquinas e Utensílios p/ escritório 24/03/81 
ás 15:30 horas.
06 Papel em resma de diversoq tipos no tamanho 66 x 96
24/03/81 às 16:30 horas.

Outras informações^ bem como cópia doe respecti­
vos Editais, poderão ser adqui^das pelas firmas interes­
sadas, através da Comissão ^ v is ó r ia  de Licitação, na 
Sala da sua Assessoria JuridicK, de 2* a 6« feira, no horá­
rio entre 12 e 18 horas.

Cabedelo, 1  ̂ de 1981
FRANCISCO MARpíB®j|^E MEDEIROS 

Diretqrlivsidérite

POSTO DE/I 
COMUNTIÂRI
Se você mora no 
Bairro dos Estados, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e * 
chame a policia.

POK)

11
224-8223
P O L IC IA  P A R A ! SERVIR

Participe da 15̂  corrida de praias, no domingo, 7 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

BURITV
Ji Aaraba ismpieea»«!^—
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AUNIÃO João Pessoa, sábado 14 de março de 1981

NOTICIAS
MILITARES

Áíaviael de Oliveira

A última Homenagem
Sob o titulo “Ge leral Toledo Camargo deixa Coman­

do da ÀD/1 homenageando o Marechal Cordeiro de Fa­
rias”, “Letras em Miircha”, puhlicou a seguinte matéria, 
no número 112, de lévereiro último, com a presença do 
homenageado, infeUrmente, falecido recentemente:

-  No dia 28 de janeiro último, o General-de-Brigada 
José Maria de Tole lo Camargo, passou o Comando da 
Artilharia Divisionéria da 1* Divisão do Exército ao 
General-de-Brigada Erar de Campos Vasconcelos, em so­
lenidade realizada etn seu Comando, na Vila Militar do 
Rio.

Antes, foi inaugurado, no Gabinete do Comando, o 
retrato do Marechal Oswaldo Cordeiro de Farias que, 
como General-de-Br gada, comandou a Artilharia da Di­
visão Expedicionária que participou, na frente italiana, 
da n  Guerra Mundial.

Na oportunidac e o General Camargo pronunciou o 
seguinte discurso coisiderado por “Letras em Marcha”, 
como verdadeirameiite antológico.

“No diário de um jovem prisioneiro de guerra alemão 
na frente da Itália estava escrito:

Já estou na gm rra há vários anos, mas coisa assim 
nunca vi nem ouvi.

Ele se referia à nua Artilharia, Marechal Cordeiro de 
Farias, àquele instrumento que o senhor organizou e ins­
truiu, a que imprimiu eficiência e alma, e do qual seu Co­
mandante de Diviséo, o Marechal Mascarenhas de Mo­
raes, lembrou que:

no leque de suai trajetórias sibilam as granadas, o es­
tribilho que faz trem er o inimigo, que conhece e respeita o 
valor do artilheiro c'o Brasil.

A origem desta lomenagem remonta a um jovem Ca­
dete de Artilharia que em 1945 lia ouvia as histórias da 
AD de Cordeiro de F arias e que nelas buscava e encontra­
va sempre o ensinamento, o exemplo e a semente do entu­
siasmo. Que tam béii se emocionou ao ler sua famosa Or­
dem do Dia do. final da guerra, aquela que dizia: 

nossos canhões silenciaram; não há mtds inimigo: 
que reverenciava com uma última rajada os mortos do 
campo de luta, que levava a seus comandos e a todos os 
campatriotas uma nensagem de fé e de esperança nc 
Exército e na Pátria eterna.

Releio ainda um trecho desse precioso documento: 
Confesso-vos perante Deus, e tendo por testemunhas 

a Bandeira do BrasL, que pródigo que me seja, porventu­
ra, o destino de mini .a vida militar, nenhuma missão dar- 
me-á orgulho e felicidade maiores do que ter sido vosso 
Chefe, vosso Condut or; o Comandante daAD na campa­
nha da Itália.

Marechal Cordeiro de Farias!
Muitos e destacados serviços o senhor prestou e pres­

ta ao Brasil. Mas esta homenagem aqui focaliza o ilustre 
Comandante de Artilharia, que confessou ter encontrado 
nessa função a reali: ação plena e que durante tantos anos 
e a tantas gerações 1 sgou um fecundo exemplo de Soldado 
e de Artilheiro.

Deixo hoje o comando da ADA e desejei que meu úl­
timo ato de comando fosse esta homenagem.

Para isto fui autorizado e estimulado pelo meu Co­
mandante da 1» Divisão - o General Euçlydes de Oliveira 
Figueiredo Filho - e pelo Comandante do I Exército - Ge­
neral Gentil Marco: ides Filho.

Desejo que o senhor reveja nestes que agora o ro­
deiam para homen igeá-lo' os Artilheiros de hoje e de 
sempre. De seus qu itro Grupos três aqui estão com seus 
Comandantes e seus estandartes. E o 11<’ GAC que foi o 
rV Grupo, o 155 de P. Alvim; é o Floriano que Levy Car­
doso comandou, é 2 L’ GAC, nascido em Campainho, hoje 
eln São Cristovão, ; cujo Comandante na guerra foi Da 
Camino. Muitos de seus companheiros daquela jornada 
vieram aqui para s iudá-lo.

E a ADA, que tenho a honra de comandar, quer ser a 
herdeira natural da Artilharia de Cordeiro de Farias, de­
positária de sua h stória, assim como a D Divisão de 
Exército ostenta o nome e recolhe as glórias de Mascarç- 
nhas de Moraes.

Por isso, Mare ;hal Cordeiro de Farias, é nesta sala 
que se faz esta homi magem. Face ao seu retrato que agora 
se inaugura, está a galeria onde há 80 anos de Artilharia.

De frente para ele estará o Comandante da ADA- 
Inspirado em seu exemplo, que ele o recebe não só pela 
via da História mas pela linha direta da sucessão, há de 
sempre empenhar-ee em fazer um instrumento de guerra 
apto e confiável como foi em alto nivel a AD expedicioná­
ria.

Que se um dia for empregado também possa receber 
do inimigo o temunho de que:

coisa igual nunca viu e nem ouviu...
Que se chegar outra vez o dia do fogo e da morte, ou­

tra vez receba da Fíistória indelével e irrestrito aplauso.
Que se a Pátria e o Exército dele precisarem e nele 

colocarem sua espe; ança, mais uma vez venham Exército 
e Pátria sobre ele depositar a justiça do reconhecimento, 
o calor da admiração e a emoção da reverência”.

kegreêBo
Após permanêpi 

mento de Engenhi 
inspeção a Grande 
General Ivan, Direi 
tam as suas bases < 
de Teresina, Picos 
assessores.

A todos

cia de dois dias no QG do Grupa- 
ia, onde jimto ao General FYança fez 
Unidade, regressa hoje para Brasília, o 
or da DOC e comitiva, bem como vol­
ts Comandantes dos 2>, 3« e 4« BECs, 
e Barreiras, respectivamente, e seus

ani

os votos de feliz regresso.

Presidente Jod 
acabade marc 
sil, na visita q 
ceu os laços ae 
amigo.

o Batista de Figueiredo que 
jir mais uma vitória para o Bra- 
e fe ia  Colômbia, ondefortale- 
amizade e respeito com o país

Chuvas 
Sertão

Concedida 
cidadania 
a Burity

Jacaraú (A União) - 
O atual presidente da 
Câmara Municipal dessa 
cidade, Pedro Fernandes 
de Oliveira, apresentou, 
na última sessão do po­
der Legislativo, um pro­
jeto de lei, concedendo o 
titulo de cidadania ao go­
vernador Tarcísio Burity, 
pelos relevantes serviços 
aquela comunidade.

O projeto foi aprova­
do por unanimidade pe­
los vereadores presentes 
e, na próxima semana, o 
sr. Pedro de Olr- c ;:a, em 
companhia do influente 
parlamentar Francisco de 
Assis Camelo, será rece­
bido pelo chefe do Execu­
tivo estadual para mar­
car a data da entrega do 
diploma.

TELEGRAMA
Com a aprovação do 

projeto, o vereador Pedro 
Fernandes de Oliveira 
endereçou o seguinte te­
legrama ao Governador 
do Estado:

“Comunico V. Ex- 
cia. aprovado por unani­
midade 0 Título de Cida­
dão Jacarauense VG Câ­
mara Municipal de Jaca­
raú VG Projeto de Lei de 
minha autoria.

Abraços
Pedro Fernandes de 

Oliveira
(Presidente da Câmara 

Municipal)”

Prefeito vai 
inaugurar 
várias obras

Pitimbu (A União) - 
Na segunda quinzena 
deste mês, o prefeito Fer­
nando Araújo Cunha es­
tará entregando solene- 
men,te mais um grande 
benefício à comunidade. 
Trata-se do novo Centro 
de Saúde, cuja execução 
da obra deve-se a assina­
tura do convênio entre a 
Prefeitura Municipal e o 
Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Saú­
de.

TELPA
Por outro lado, um 

dos funcionários da Pre­
feitura Municipal infor­
mou que os trabalhos de 
implantação do novo 
posto da Telpa com o sis­
tema PS continuam sen­
do executados em ritmo 
acelerado pelo operaria­
do da firma contratada. 
Segundo declarações, o 
prefeito Fernando Cunha 
pretende entregar esse 
novo melhoramento aos 
usuários da cidade den­
tro de no máximo quinze

Usuários da 
Telpa estão 
preocupados

Conceição (A União) 
- Os usuários da Telpa 
dessa cidade estão bas­
tante insatisfeitos com o 
órgão pelo motivo da 
conta mensal vir sempre 
alterada, em virtude de 
que pessoas pão identifi­
cadas pedem ligações in- 
teruTibanas dando o nú­
mero de residências 
alheias.

Isto vem preocupan­
do demais os usuários, 
que pedem uma fiscali­
zação maior da Telpa, no 
sentido de que este tipo 
de abuso não venha ocor* 
rer mais, uma vez estão 
pagando contas que não 
têm a ver com uso men­
sal do aparelho por parte 
dos proprietários.

constantes caem no Alto 
e no Brejo da Paraíba

Patos (A União) - Anteontem, o 
dia amanheceu nublado, permane­
cendo assim até às 23 h, quando co­
meçaram a cair chuvas razoáveis, va­
lendo salientar que ainda não dão 
para sanar a situação das poucas la­
vouras existentes, nem tão pouco 
para juntar águp suficiente para aten­
der a necessidade do rebanho bovino 
da região. Porém, permaneceu cho­
vendo por todo 0 dia de ontem.

Informações dé Piancó afirmam 
que choveu bastante na -cidade, por 
toda a noite de anteontem, e ontem 
também amanheceu chovendo. Em 
Teixeira, uma das cidades que estava 
mais sofrendo com a calamidade, 
choveu bastante anteontem à noite. 
Nessa cidade, o quadro estava tão 
preto que uma lata d’água custava 
Cr$ 10,00' e cerca de três caminhões 
tanques estavam se deslocando de 
Patos, diáriamente, para fazer este 
comércio.

Outras cidades aonde cairam 
chuvas razoáveis foram Imaculada, 
Agua Branca, Tavares, Princesa Isa­
bel, Manaíra, Mãe D’água, Concei­
ção, Boa Ventura, Itaporanga, São 
José do Bonfim, Passagem, Cacimba 
de Areia, Malta, Salgadinho, Quixa­
ba, Condado, Santana dos Garrotes, 
Nova Olinda, Olho d’água, Taperoá, 
Santa Luzia e outros.

CATOLÉ DO ROCHA
Apesar das chuvas serem finas, 

continuam a cair desde anteontem, 
deixando a terra um pouco alagada e 
as plantas já começam a apresentar 
sinais de vida, uma vez que estavam 
ressecadas e quase mortas.

As primeiras chuvas cairam na 
noite de anteontem, porém foram 
curtas, molhando apenas a cidade, 
mesmo assim choveu em alguns sítios 
vizinhos. Porém todo o dia de ontem 
choveu bastante e hoje já se tem uma

imagem melhor deste pedaço de ser­
tão com a abundância das chuvas, 
apesar de finas.

É grande a satisfação dos serta­
nejos que, com a volta do inverno, re­
tornam aos seus roçados para cuidar 
das plantações e se preparam para o 
cultivo da terra.

A região de Catolé do Rocha qua­
se não tem lavoura das primeiras chu­
vas, somente uma faixa de 20% das 
sementes plantadas chegam a nascer, 
tendo morrido 10% da lavoura pela 
falta de invernQ.

Contudo, 0 sertanejo está plan­
tando tudo de novo, ou como dizem, 
está fazendo a replanta, com o propó­
sito de lograr algumas safras ou recur­
sos para sobrevivência, uma vez que 
já estava contando com o terceiro ano 
consecutivo de seca.

Agora 0 sertanejo está animado e 
certo de que o inverno voltou, uma 
vez que chovendo não faltará alimen­
to para o povo, nem recursos de água 
para os animais famintos, ameaçados 
de serem levados para o Maranhão, ou 
mesmo para outra região onde hou­
vesse recursos suficientes para o seu 
sustento.-

Em Sousa, os agricultores se en­
contram bastante felizes uma vez que 
as chuvas começaram a cair ao meio 
dia de anteontem até às 16 h, tendo 
reiniciado às 23 h sem parar, se pro­
longando até 0 dia de ontem. Várias 
cidades da região também foram be- 
nefíciadas com âs chuvas, entre as 
quais estão São José da Lagoa da Ta­
pada, Lastro, Nazaresinho e Santa 
Cruz.

No Brejo, podemos anotar as se­
guintes que estavam chovendo no dia 
de ontem: Guarabira, Sapé, Pirpiri- 
tuba, Belém, Pilõezinhos, onde, ape­
sar de serem chuvas finas, os agricul­
tores já começam a olhar com bons 
olhos para terra que estava ressecada.

""Cadeia neles. General f f

Tinha razão o ministro Má- 
rip Andreazza ao estranhar a 
ocorrência de invasões, saques e 
movimentos de agitação nos mu­
nicípios mais atingidos pela es­
tiagem, justamente os que mais 
diretamente vêm sendo assistidos 
pelo Plano de Emergência, que 
continua em vigor e com seus pa­
gamentos em dia, com estudos 
sendo agilizados no sentido de 
que os benefícios dele decorrentes 
sejam atualizados de acordo com 
as necessidades das populações 
ruricolas que enfrentam a crueza 
dos efeitos da seca.

Dizemos isso principalmente 
em face da constatação de que 
elementos estranhos ao problema 
da calamidade estão se infíltran- 
do entre as vitimas do flagelo que 
procuram, pacifícamente alimen­
tos e empregos e inocentem entes 
são levadas, por esses contuma­
zes e criminosos agitadores, a 
participar de tentativas de saque 
contra o comércio e órgãos do go­
verno, como a G)bal e a Codagro, 
a exemplo do que ocorreu em Se­
nador Pompeu e outras cidades 
do interior.

Essa ação de caráter emi­
nentemente subversivo, que se 
faz com o intuito evidente de 
criar um clima de desordem e 
anarquia, procurando contestar e 
até desmoralizar as providências 
do Governo Federal, executados 
entre nós com absoluto rigor e 
sem qualquer conotação política 
pelo governador Virgílio Távora 
■e seus assessores da Secretaria da 
Agricultura e órgãos vinculados, 
precisa ser firmemente combati­
da e dizimada pela raiz a fim de 
que não paire a menor dúvida 
sobre a real situação da seca no 
Estado como sobre os propósitos

das medidas postas em prática 
pelas autoridades competentes, 
cujo trabalho deve ser compreen­
dido e respeitado.

E é o que ácaba de fazer o ge­
neral Assis Bezerra, secretário da 
Segurança Pública, determinan­
do a todos os delegados especiais 
ou de policia dos 140 municípios 
da geografia cearense que caiam 
em campo com a missão específi­
ca de identificar e prender esses 
agitadores que se infiltram entre 
os flagelados pregando a agitação 
ou incentivando movimentos de 
aves de rapina, que nunca foram 
nem serão do feitio da ordeira po­
pulação sertaneja, que apenas 
exercita, quando a coisa chega ao 
ponto a que chegou, o seu direito 
a própria sobrevivência, que 
compete ser atendido realmente 
pelos governantes.

É de tal gravidade a ação ne- 
festa desses eternos aproveitado­
res de situações que recomenda­
ríamos aos fazendeiros e proprie­
tários, onde não existem delega­
cias ou postos policiais, que cola­
borando com o general Assis Be­
zerra tomassem a iniciativa de 
deter esses autênticos malfeito­
res, aplicando-lhes se necessário, 
na oportunidade, um exemplar 
c o r re t iv o , p a ra  d ep o is  
encaminhá-los a autoridade poli­
cial mais próxima, a fim de que 
respondessem, perante a lei, pe­
los crimes cometidos contra a 
tranquilidade e a segurança do 
povQ.

Para gente dessa espécie, 
Geheral, só muita cadeia, antes 
que seja tarde e tipos como o Pal­
meiras do Parambu. continuem 
bancando o jogo e dando as car­
tas impunemente. (Transcrito da 
Tribuna do Ceará - 11/03/81)

MISSA DE 7» DIA 

LUIZ PIMENTEL 

BAPTISTA

Maria das Neves Pim oitel Baptista, Maria de Fátima 
Santos Baptista e i|ua filha Adriana, Maria de Lourdes 
Pimentel Baptistaiÿ'Maria Bem ardete Baptista Alves, 
esposo e filhas, M auricia Baptista Reis de Melo e espo­
so, viúva João Pimentel Baptista e fam ilia, Raimundo 
Baptista de Araújo e fam ilia. Luzia, Rita e Peregrina, 
Baptista de Araújo, João Pimentel de Lima e fam ilia, 
viúva José Pimentel de Lima e fam ilia, Francisco P i­
mentel de Lima e fam ilia. Lúcio Henriques de Menezes 
e fam ilia, José Emidio de Lucena e fam ilia e viúva 
Francisco de Assis Santos e fam ilia, ainda consterna­
dos com o prematuro falecimento do seu inesquecível fi­
lho, esposo, pai, irmão, cunhado, tio, sohrinho, primo e 
genro Luiz convidam para as m issas que mandam ce­
lebrar nos dias 14 (sábado) às 9 horas na Igreja de N.S. 
de Lourdes e dia 15 (domingo) ás 9 horas na Igreja de N. 
S. do Carmo e às 17 horas na Igreja de Sào Sebastião em 
Bayeux.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a este ato de fé e piedade cristã.

FAZENDA QUEIMADAS S/A  

C.G.C.M.F. 08.574.376/0001-01

Capital Autorizado.................................. Cr6 20.000.000,00

Capital Subscrito.......................   Cr$ 12.088.281,00

Capital IntegraUzado............. ...............Cr$ 12.088.261,00

EDITAL

Ficám convocados os Senhores Acionistas da FAZEN­
DA QUEIMADAS S/A, para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária a realizar-se em sua sede social sita 
ria Av. Coremas, n’ 478, nesta cidáde de João Pessoa, capi­
tal do Estado da Paraíba, no dia 20 de março de 198L às 08 
(oito) horas, a fim de deliberarem sobre a se^ in te  “(Jrdem 
do Dia”; a) Apresentação para aprovação da elevação do 
Capital Social Autorizado da empresa de Crf 20.000.000,00 
(vinte milhões de cruzeiros) para CIrt 100.000.000,00 (cem 
milhões de cruzeiros); b) Subscrição e integralização das 
ações oriundas da Reserva de Capital e R ^ r v a  de Corre­
ção Monetária; c) Ratificação e reratifícação da Ata da 
Reunião do Conselho de Administração realizada em 
20/10/1980 no que se refere ao Capital Subscrito e hitegra- 
lizado; d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 10 de março de 1981

Ismael da Cruz Gouveia Filho 
Diretor Presidente

Marcondes Teófilo G. Costa 
Diretor Administrativo

PaRAIBAN CHÊDITO IMOBILIÁRIO
S/A

C.G.C. N» 09.361.361/0001-38 

AVISO AOS ACIONISTAS V

PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
S/A. comunica aos Senhores Acionistas gue se 
encontram à sua disposição na sede social da 
Entidade, à Rua Duque de Caxias, 610, nesta 
Capital, das 8:00 às 18:00 horas, os documentos 
a que se refere o artigo 133 da Lei n’ 6,404, de 
15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício 
de 1980.

João Pessoa, 11 de março de 1981

FERNANDO PERRONE 
Presidente

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congalaçâb) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontf nea 
citocentrffuga

17 C O N S U L TO R E S  IN TE R N A C IO N A IS

IN S T IT U T O  D E
p a t o l o g i a  e  c i t o l o g i a
Dr. E L Y  C H A V E S

Avenida 0 . Pedro II, 780 
Fone: 221-3358
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AUNIÃO João Pessoa,'sáiiado 14 de março de 1981
-ESPECIAL.

A
I P L - A C

S.A. PLÁSTICOS LINIL
B A L A N Ç O  G ER A L DO EX ER C iC rO  FIN D O  EM 31 de D E Z E M B R O  del98<>

C.G.C. 10.964.427/0001-63

T

REUTCRIO DA DIRET(»IA"

- De aco rdo  com d is p o ,s i t iv o  le g a l  e e s t a t u t a r i o ,  ap resen tam os Vs. S as, n osso  b a lan ço  g e r a l  c o rre sp o n d e n te  ao e x e r c íc io  
f in d o  em 31 de deíem bro de 1980, compondo-se das se g u in te s  dem onstrações f in a n c e i r a s :
I  -  B alanço P a tr im o n ia l  IV -  D em onstração das O rigens e A p licaçõ es de R ecursos
I I -  D em onstra tivo  d o  r e s u l ta d o  do  e x e rc íc io  V -  N otas E x p lic a tiv a s
I I I  Dem onstração das m utações do P a trii» ô n io  L íquido VI -  P a re c e r  da  A u d ito r ia  In dependen te .

- A d isp o s iç ã o  dos isenhores a c io n i s ta s  p a ra  q u a isq u e r e s c la re c im e n to s .
ADIRETCRIA

BALANÇO PATRIMONIAL DO EXERCiCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (EM MILHAR DE CRUZEIROS)

A T I  V 0 P A S S I V O

DISCRIMINAÇÃO NE
V A L 0 R

DISCRIMINAÇÃO NE
V A L 0 R

1980 1979 1980 1979
CIRCULANTE 3.1 22.138 8.245 CIRCULANTE 4.1 23.37^ 18.430

D isp o n ib ilid â d è s
C aixa
Bancos

D ir e i to s  R e a liz á v e is
Im postos â  R ecuperar 
O utros C réd ito s  

E stoques
M a té ria  Prim a e Embalagens 
P e ç a s , A cessó rio s e A u x ilia re s  
A diantam ento a  F ornecedores 

D espesas do E x e rc íc io  S eg u in te
A p ro p riação  de Ordens de S erv iço  
Seguros a  A m ortizar 
D espesas de A dm in istração

31A

4.112 218 Financiam ento  em Moeda N acional 
F ornecedores 
F o rn e ced o res-C o lig ad as .
(ferigações p /  R essarc im en tos 
T rib u to s /E n ca rg o s  a R eco lher 

I .S .S .  a  R eco lher 
Im posto de^Renda F onte  a  R ecolher 
C o n tr ib u ição  S in d ic a l  
C o n tr ib u ição  do FGTS 
C o n trib u ição  do INPS 

O utras O brigações
O brigações T ra b a lh is ta s^
C ré d ito s  de D ire to re s /S õ c io s  
Outros

1.195
16.697

4.669
276
m

371_
599

4.112
2 .088

. 119 
99 

8.027
1.854

234
14.891

8.027
I(
7
1

19!
32£

2
207

1
78

311
17.460

13 .4b /
1.315

109
1.047

-

ffl
217

17.454
6

849
60 -

REAUZAVEL A 'LUNOÜ PRaZÒ 3.2 - ESiiÔWÉt A LONGO PRAZO 4.2 7.073 3.825
Empréstimos a C o ligadas 250 - Empréstimos de C oligadas 4 .3 3.094
A diantam ento a  S Õ c io s/D ire to re s 200 - P ro v isão  p /  Im posto de  Renda 4 .4 2.31C -

Emppéstimo Com pulsório 34 - C ré d ito s  de D ire to re s  e Sõcios 1.649 _
D epó sito s p /  In v estim en to s .14 - F inanciam entos 2C 3.825ATIVO PERMANENTE 313 216.111 107.67Í RESULTADO DE EXERClCIO FUTUROS 856Im ob ilizad o 33Í 161.647

9 0 Ï ÏÜ PATRIMÔNIO LlQUIDO 4.5 208.298 92.810
Im o b ilizad o  em Andamento 62.117 C a p ita l  S o c ia l Î 5 Î 142.788 64.347
D epreciação  Acumulada ( 270) 1 102) C a p ita l  S u b sc r ito  e In te g ra l iz a d o 142.788 64.347

A tivo  D ife r id o 331 54.464 .19.85! R eservas 6 5 .5 ie 28.463
C usto C o rr ig id o 34.464 19.85! R eservas de C a p ita l 45C 6Í.219 26.633

R eservas de Lucros 45U 4.29 ï 1.830

TOTAL DO ATIVO | 238.747 H 5 .921 TOTAL DO PASSIVO 238.747 115.921

O*

DMCfNSTRAÇÃO DO RESULTADO DO BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 (EM MIIflAR DE CRUZEIROS)

ITEM D Í S C R I M I N A g Ã O 1980 1979

I
1

1
2

-  resultados NÃO OPERACIONAIS
C orreção M onetaria  do BAlanço 

Do A tiv o  Perm anente 
Do P a trim ô n io  L íquido

6.501 1.831
60.587
(53.986)

24.678 
( 22.847)

I I
I I I

-  RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
-  PROVISÃO P / IMP. RENDA S/ LUCRO INFLACIONÁRIO

l’ ’ 6’.6Ü1~ 
( 2 .310)

1.851
........ u

IV
V

-  LUCRO LIQUIDO DO EXÊRCÍCIO
-  LUCRO POl ACÃO

4.291
0,03

1.830
0.03

DEMONSTRAÇÃO DO ACRÊSCIM0/DECRËSC1M0 NO CAPITAL CIRCUIANTE

ITEM D I S C R I M I N A Ç Ã O 1979 19,78 VARIA (ÃO

01
02
03

-  ATIVO CIRCULANTE
-  PASSIVO CIRCULANTE
-  CAPITAL CIRCULANTE LIQUIDO

8.245 
18.430 

( 10.185

3;064
1.317
1.747

5.181
17.113

(11 .932)

V , D I S C R I M I N A Ç Ã O 1980 1979 VARIAÇÃO .

01
02
03

-  ATIVO CIFCULANTË
-  PASSfVO CIRCULANTE
-  CAPITAL CIRCULANTE LlQUIDO

22.138
23.376
(1 .238)

8 .245 
18.430 

( 10.185

13.893
4.946
8.947

:

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LlQUIDO

D l ' S C R I M I N A Ç Ã O
CAPITAL

REALIZADC

RES. CAPITAL RES. LUCROS LUCROS
ACUMU”
LADOSITHM CORR...

MCWETÃRI
C, MON. 
CAPITAL ^ I âl

LUCROS A 
REALIZAR

I SAU30 EM 31 .1 2 .7 8 38.271 3.786 9 .776 - - -
1  ̂ Aumento do C a p ita l : A

Em d in h e iro 4.300 - - - - -
C/ R eservas -9 .776 - (9 .776) - - -
C/ R ecursos do F in o r 12.000 - • - - - -

2 C orreção M onetária  do B alanço - 1.786 21.051 - - -
3 R e su ltad o  do E x e rc íc io - - - - 1.830 -  •

I I sa íd o  em 31 .1 2 .7 9 64.347 5.572 21.061 - 1.830 -
i Aumento de  C a p ita l :

Em d in h e iro 21.380 - - _ _ -
Com R eservas 21.061 - (21.061) - - -
Com R ecursos do F in o r 36.000 - - - - -

2 A jn s te s  R ef. E x e rc íc io  A n te r io r - (1 .301) 2.952 -  . (1 .830; -
3 C orreção M o netaria  do Balanço - 2.169 51.817 _ _
4 R esu ltad o  do E x e rc íc io - - - - 4.291
5 4^-*PV Íação do R esu ltad o - - - ■ 215 4.076 ( 4 .291)

I I I saído  em 3 1 .1 2 .8 0 142.788 6.440 54.779 . 215 4.076 -

DEMCfNSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

ITEM D I S C R I M I N A Ç Ã O 1980 1979

I ORIGENS DÓS RECURSOS 63.210 16.830
1 Lucro L íqu ido  do E x e rc íc io - 4 .291 1,829
2 MENOS- R esu ltad o  da C orreção M onetaria ( 6 .601 ( 1 .8 3 i;
3 MENOS- V ariaçao  R e su ltad o  Ex. F u tu ro s ( 856 -
4 MENOS- A ju s te s  Ex. A n te r io re s ( 169 -
5 MAIS -  Aumento E x ig ív e l a  Longo Prazo 3.247 -
6 MAIS -  Aumento do C a p ita l  em D in h e iro 57.380 16.300

.7 MAIS'- R e c e ita s  A ntecipadas - 430
8 MAIS -  Redução do A tivo  Perm anente 5.918 102

I I 4PLICAÇ0ES DE RECURSOS 54.263 28.762
1 Aumento no A tivo  Perm anente 53.765 26.859
2 D im inuição do E x ig ív e l a Longo P razo 1.903
3 Aumento do R e a liz á v e l  a Longo P razo 498 -

I I I UCRfiSCIMo/DECRÊSCIMO NO CAPITAL CIRCULANTE 8.947 (11.932]

NOTAS P L I C A T I V A S

DIRETRIZES CONTÁBEIS ADOTADAS 
-  Na e la b o ra ç ã o  das dem onstrações, f in a n c e i r a s  o ra  a p re se n ta d a s , foram  ad o tadas a s  se g u in te s  d i r e t r i z e s  con tábeis ,co_  

mo segue; j ^
1 MUDANÇA DO CONTROLE ACIONÃRIO E DO PLANO DE CONfAS

Em setem bío  de 1980, a  em presa M aster In co sa  E ngenharia  S/A, do grupo E m p resa ria l I p la c ,  a d q u ir iu  o c o n tro le  ac^  
o n ã r io  da S/A P lá s t i c o s  T iní 1, in tro d u z in d o , a p a r t i r  d aq u e le  m es, o p lan o  de c o n ta s  ado tado  p e la s  em presas do 
G rupo_Ip lac .

2 APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As dem onstrações f in a n c e i ra s  da C ia . foram  e la b o ra d a s  em conform idades com os p r in c íp io s  e s ta b e le c id o s  p e la  Lei 
das so c ied ad es  p o r açõ es e os p r e c e i to s  da L eg is lação  T r ib u ta r ia .

3 DEMONSTRAÇÃO DO ATIVO .
3 . 1 “  A tiv o  C irc u la n te

. Cònsideramos os d i r e i t o s  com p ra z o  i n f ty ío r e s  a  um ano , ç u ja s  c o n ta s  r e le v a n te s  ap resen tam os:
a) ESTOQUES

-  M a tir ia s  P rim as: P reço  medio = ■-■V L iqu ido  “ I.C .M . + F re te
V alor a q u is iç ã o  + F re te  

P'ÔSIÇÂO DO§ , vçioqües EM 31 .12 .80

1 -  

2 -

3 -
4 -

Î -
7 -
8 -

M a té ria  Prim a 
M a te r ia is  de Embalagí 
M a te r ia is  A u x i l ia r e s  „ , -
M a te r ia is  E l é t r i c o s _ - Ptoduçao
C o n b u ç tjv e is  e L u b r i f •
M a te r ia is  de R eparçs âSãS tenção 
M a te r ia is  S ecundários 
A diantam ento a  Fornec.„im.o<,

o" T  á ” I  -----------------

13.048
299
120

33
181.2̂ g

109iA.8?r

NOTAS EXPLICATIVAS ( c o n t .}

3 .2  -  R e a liz á v e l  a  longo P razo

-  C onsiderados os d i r e i t o s  com p ra z o  s u p e r io re s  a  um ano.
“ Os em préstim os a  em presas c o lig a d a s  vencem ju ro s  e c o rre ç ã o  m o n e tá ria  p re f ix a d a s  em 23% a . â .  e 

cão re a ju s ta d o s  em prazo  nao su p e r io r  a  d o is  anos.

3»3 “ A tiv o  Perm anente
-  R econhecidos os e f e i t o s  i n f la c io n á r io s  m edian te  ap licaçÕ a.:da co rre ç ã o  m o n e ta r ia , ccm b a se  no m et^ 

do o f i c i a l  atrave^s da v a r ia ç ã o  do v a lo r  da  ORTN ►
a) "  IMOBILIZADO

“ CCMPOSIÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO:

ITEM DISCRIMINAÇÃO
EM 31.12.1980 1979

Vr. CCRR, DEPREC. LlQUIDO Líq u id o

1 T errenos 407 407 270
2 M áquinas, a p a re lh o s  e equipam entos 71.412 - 71.412 46.584

' 3 Moveis e U te n s í lio s 1.884 122 1.762 181
4 V eícu los 547 148 399 89
5 A diantam ento a  F ornecedores 62.107 - 62.107 27.122
6 A lm oxarifado de In v e rsõ es  F ix as 10 - 10 582
7 Obras p re lim in a re s  e com plem entares 2.887 - 2.887 1.513
8 Cbr.as C iv is 13.779 - 13.779 3.524
9 In a ta la ç o e s 8 .884 - 8 .884 2.856

T o t a i s 161.917 270 161.647 87.821

b) “ DIFERIDO

CCMPOSIÇAO DO ATIVO DIFERIDO :

ITEM DISCRIMINAÇÃO 31 .1 2 .8 0 31.12^79

1 G astos de Q rganizaçao e A dm inist. 27.284 11.416
2 G astos F in a n c e iro s 24.801 5.844
3 Recuperação de G astos ( 25) -
4 E stu d o s, p ro je to s  e d e ta lham . 2 .404 1.595

T o t a i s 54.454 19.855

4 DEMONSTRAÇÃO DO PASSIVO 
4 . 1 -  P a ss iv o  C irc u la n te

-  O brigações can p razo s i n f e r io r e s  a  um ano.
4 .2  -  E x ig ív e l a  longo Prazo

-  O brigações com p razo s s u p e r io re s  a  um ano.

4 .3  -  Empréstimos de C oligadas

-  I n d u s t r i a  P l á s t i c a  C earense S/A -  I p la c
-  M aster In co sa  E ngenharia  S/A

T o ta l
4 .4  -  P ro v isão  p/ im posto  de Renda

= Cr$
= Cr$ 

= Cr$

1.662
1.432

1TÔ94

“ P ro v isão  a  longo p ra z o , c a lc u la d o  sob re  o lu c ro  in f la c io n á r io  d e s te  e x e r c íc io ,  que s e ra  r e a l iz a d o  em 
e x e rc íc io s  f u tu ro s .

4 .5 P a trim ô n io  xLÍquido

-  Demonstrado, com os v a lo r e s  c o r r ig id o s  m on eta riam en te , m ed ian te  a p lic a ç õ e s  da  v a r ia ç ã o  do v a lo r  
O.R.T.N. . 
â ) ”  C a p ita l  S o c ia l

-  0 c a p i t a l  a u to r iz a d o  f o i  também c o r r ig id o  m onetariam en te .
-  Ccmiposição do C a p ita l  S o c ia l :

da

ITEÎ DISCRIMINAÇÃO
31.12.1980 31.12.7-9 

SUB. E INTECAUTORIZADO SUB. E INTEG
1 Ações O rd in á ria s  N om inativas 77.365 41.376 15.065
2 Açoes P re f .  N o a in a tiv as  -  C lasse  A 721 383 289
3 Ações P re f .  N om inativas -  C lasse  B 9 .621 1.592 1.274
4 Ações P re f .  N om inativas -  C lasse  C 196.706 99.337 47.719

T o t a i s 28A.413 142.788 64.347

NOTAS EXPLICATIVAS Ç con t.)

b ) -  T ipos e C lasse s  de  Açoés

-  0 C a p ita l  S o c ia l  c o n s t i t u í - s e  de d o is  t ip o s  de A ções, p r e f e r e n c ia is  e o r d in á r ia s  n o m in a tiv as .
-  As açoes p r e fe re n c ia is ,  e s tã o  d iv id id a s  e n t r e  c la s s e s  de a ç o e s j nao tem d i r e i t o  a  v o to , e n t r ^  
ta n to  conferem  aos seus t i t u l a r e s  os d i r e i t o s  e van tag en s e s p e c if ic a d a s  a s e g u ir :

a) “  PREFERENCIAIS CIASSE "A” E "B"
-  P r io r id a d e  na d i s t r i b u i ç ã o  de d iv id en d o s  m ínim os, a n u a is  e não cum ulativos de 6% ( s e is  
por c e n to )  so b re  o seu  v a lo r  n om inal, canprovada a e x is tê n c ia  de lu c ro s  l iq u id o  no r e ^  
p e c tiv o  e x e rc íc io ;
-  P r io r id a d e  no reem bolso  do c a p i t a l ,  sem p rêm io , a tê  o seu  v a lo r  n om inal, no caso  de d i ^  
so lu ção  da so c ied ad e .

b) -  PREFERENCIAIS CLASSE "C”

-  p r io r id a d e  na  d i s t r i b u i ç ã o  de d iv id e n d o s  m inim òSie nao cum ulativos de 6% ( s e i s  por cen 
to )  sob re  o seu  v a lo r  nom inalj com prtvada a e x i s tê n c ia  de lu c ro s  l íq u id o  no r e s p e c tiv o  
e x e rc íc io ;
-  p r io r id a d e  no re e n b o lso  do c a p i t a l  sem prêm io , a t e  o seu  v a lo r  nom inal, no caso  de d i s ­
so lu ção  da  so c ied ad e ;
-  P a r t ic ip a ç ã o  i n t e g r a l  nos r e s u l ta d o s  da soc ied ad e  de modo q u e , a nenhuma o u tra  e sp e c ie  
ou c la s s e  de a ç õ e s , se rã o  a t r ib u íd a s  van tag en s p a tr im o n ia is  su p e r io r e s ;
-  P a r t ic ip a ç ã o  na d i s t r i b u i ç ã o  de açoes r e s u l t a n t e  da in co rp o raç ão  ao c a p i t a l  s o c ia l  de 
r e s e rv a s  de  lu c r o s ,  de r e s e rv a s  de lu c ro s  acumulados e de r e s e rv a s  de c a p i t a l ,  in c lu s iv e  
da  co rre ç ã o  m o n e ta ria  an u a l do c a p i t a l  r e a l iz a d o .

-  As açoes o rd in á r ia s  n o m in a tiv as teA d i r e i t o  a  vo to  e d iv id en d o  mínimo o b r ig a to r io  e s ta b e le c ^  
do p e lo s  e s ta tu to s  s o c ia i s  e /o u  p e rc e n tu a l  de term inado  a tr a v é s  da A ssem bleia G era l O rd in a r is .

R eservas de C a p ita l

-  A R eserva de C orreção  M o netaria  do C a p ita l  R e a lizad o  e s t ã  form ada por d o is  v a lo r e :
-  C orreção M on e ta ria  d e s te  b a lan ço  * Cr$ 51.817
-  Conplemento da c o r r .  m o n e ta ria  do e x e rc íc io  a n te r io r  2.962

c)

To t  a  1 Cr$ 54.779

d) R eservas*de Lucros
s /-  F o i c o n s t i tu íd a  uma re s e rv a  le g a l  no v a lo r  de Cr$ 215 , co rre sp o n d en te  ao c a lc u lo  de 5% 

o lu c ro  apos a  p ro v isã o  p a ra  o Im posto de Renda.
-  0 lu c ro  l íq u id o  f i n a l ,  por se t r a t a r  de lu c ro  i n f la c io n á r io ,  no v a lo r  de Cr$ 4 .0 7 6 , f o i  t r a n £  

f e r id o  p a ra  R eserva  de Lucro a  R e a l iz a r .

5 CCMENTÃRIO FINAL

-  A em presa e n t r a  em operaçoes a  p a r t i r  de j a n e i r o  de 1981, quando en tão  i n i c i a  a apuraçao  dos r e s u l ta d o s  
das operações f a b r i s .

-  As n o ta s  e x p l ic a t iv a s  ex p o s ta s  r e t r a ta m  resum idam ente a s  d i r e t r i z e s  u t i l i z a d a s  na  e la b o ra ç a o  das demon^ 
tr a ç õ e s  f in a n c e i r a s .  M aiores d e ta lh e s  se rã o  en co n trad o s em form a de d e m o n s tra tiv o s , anexos a s  mesmas.

DIRETORES 

W älder Ary
Aecio de  Borba V asconcelos 
Jo rg e  Xafy Ary
O táv io  Gonçalves da  J u s ta  Neto

CONTABILISTA RESPONSÁVEL 

MARIA DA PAZ DE OLIVEIRA 
C.R.C. 2221 ■ 

C .P .F . 082.032 .614  -  34
lim o s . S rs .  D ire to re s  
S/A P lá s t i c o s  L in i i  
F o rta le z a -C e a rã

Examinamos o b a lan ço  p a tr im o n ia l  da S/A PLÁSTICOS LINIL, lev an tad o  em 31 de dezembro de 1980, jun tam en te  com demais 
dem onstrações f in a n c e i r a s ,  compreendendo: Dem onstração de R esu ltad o  do .E x e rc íc io , Dem onstração^das O rigens de R ecur- 

o s . Dem onstração do Lucro Acumulado e a Movimentação do P a trim ô n io  L iqu ido  conform e_demonstraçao ^ d as  m utações. 0 exa­
me f o i  p ro ced id o  d e .ad o rd o  com normas e p ad rões reco n h ec id o s de a u d i to r ia ,  in c lu s iv e  v e r i f ic a ç õ e s  ::de r e g i s t r o s  con 
t á b e i s ,  assim  ccmo o u tro s  p ro cesso s  da a u d i to r ia  que julgam os n e c e s s á r io  no d e c o rre r  do tra b a lh o .

Somos de a p in iã o  que o b a lan ço  p a tr im o n ia l  e as r e s p e c tiv a s  ^ S Í ^ r o ’̂ dos^D rincÍD ios® cm ta-^à s i tu a ç a o  p a tr im ó n ia l  e f in a n c e i r a  da  S/A PLÁSTICOS LINIL, e r  31 de dezembro de 1980, d e n tro  dos p r in c íp io s  conta_
, . ... j  j  j -  ..„ la ç a o , m antendo-se a mesma u n ifo rm idade ao e x e rc íc iob e is  gera lm en te  a c e i to s  e de acordo  com d i s p o s i t iv o s  da l e g i s .  * *
a n te r io r .

F o r ta le z a ,
1 ADCON-Auditoria C o n tá b il de Empr£

aas S/C -  CRC 143 -  CE 
CGC n9 05 .722 .327/0001-60

C ontador R esposável 
RAIMUNDO ANDRADE MORAIS 
CRC-CE 2609 -  CEAI -  14 
CPF n9 016 .042.363 -  53
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indo determinaçtes da lei que disci- 
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Social, submetemos á apreciação 
Balanço Patrimonial da Paraíba 

i - PB-TUR, relativo ao exercício 
31 de dezembro de 1980, acompa- 

1'espectivas Demonstrações Finan- 
Parecer do Conselho Fiscal, 

iitunidade em que prestamos conta 
ito financeiro e mutações patrimo- 
ipondmites àquele período, na qua>
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At i  vo Di f e r i oo;
D e s p e s a s ’Bí l x e r 4. Futu r o s , . . .

AUN1ÄO •  Joáo Pessoa, sábado 14 de março de 1981

PB TUR
PABAlBA TURISMO S/A

Relatório da Diretoria

lidade de administradores desta Empresa, 
colocamo-nos ao inteiro dispor dos Senhores 
Acionistas para quaisquer esclarecimentos 
que se tomem ou julguem necessários. Neste 
sentido, teremos prazer em detalhar as princi­
pais gestões administrativas da PB-TUR no 
decorrer do ano passado, consubstanciando as 
metas da politica governamental visando ao 
fortalecimento e expansão das operações turí- 
t i s t i c a s  no E s t a d o  d a  P a r a í b a .

A DIRETORIA

. £lçe::>aax a-. 31 Le dezb lrc úí i 98o

A T I  V 0  -

E^yifiCC ^R A L  £NC£Rí;ADC Bi ^̂ 1 DF ÍJ^7g.ERC DE 1980 
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J oão  P esscwv, 31 de

136.1 9 4.40 3 ,9 6

3 5 3 ,1 2  137.202.483,71

De z em c r o  de  1980

-oÃD Pe s s o a , 31 de  Dezem er o  d e  i960

TURJ^iO .^A-PByTM.R 
A V .G e t u l í o  V a r g a s  301,

Jo Ã o  P e s s o a , . . .  P a r a í b a ,

B a l a n ç o  g e r a l  e n c e r r a d o  ^  31 ,d_e  d e z e m b r̂ o  pfe 1980

ESPECIFICARÃO.. [C a p i t a l  ^ c i a j l _______ [  R e s e r v . d e  C a p i t a l  j C r e o . p/ A . C a p i t ; { L u c r o s  e  o u  p r e j u í z o  | t o t a l

Com pensação  de pr 
e x e r c íc io  ANTERIOR

: j u i z o  do

CREOÍTO p ara  AUMEflTO DE CAPI­
T A L .^ .....................

CORREçÃO MONETARIA 00 ÉXERCf- 
CIÖ.....................
RESULTADO DO EXER

T o t a l

Re c í: i t a  Pa t r im c .m a l , 
r e c e it a  de  E r e j q  das  
Re c e i t a  d e Cow vem io s
KECEI TAS F i k a LCCIRAS 
KECEiTAS Ev e n t u a i s , 
SürVENçÜES E coi:om » CAfe,

Tctal das ReCeita:;,
Oespcsas 0/Pe s s o a l , 
&SPESAS AdíII Ni str a ti 
Despes^  F in a n c e ir a s .
J e CP. Ç/PRt.?AG. E O lvu i'
JESPES/íS de Ot u v e n io í , 
^psptsAs OE Ca p it a l . .  
-ÜSPESAS I r il u t a r ia s , 
V  ‘•-SSlSTEf.ClAS -00 ATI 
-  CARGOS »E De PRECIACÍ 
CXSTCS SERV1,Ç0S OE
:.'rsPESAjg Patiíim Òni a ) 4 

..ICNACOe ? oc fc'E;
To tal  üas 0e .2Pesas

■ DA CCF;RfcC,Ã£
láíiFlT O í, .......

.•l̂ &.LTAiX7 L fa i X  F1 a CS c ....... Z.. y . K  EXER-

—>"̂ 4

1 -  As DEMONSTRAÇO 
DADE COM OS R R . 
6 .4 0 4 / 7 6  ADAPTA

2 -  0  RESULTADO DO 
E F E IT O S  ÍN FL A C l

3 - A R E D E lTA  OPERA 
TO TA L ID A D E  SUBV 
PARAlQA.

4 -  0  F .X E R cfc iO  D 
CURSOS É(a INVES 
CON5TRUÇOES DE 
CONCLUSÕES PREVll

5 -  O jF IN A N ClA M EN TO ' ACRESCIDO DE JU
6-  t e R A T U R / C / F I

00 E X E R C ÍC IO  DE 
R iA  OESTÁ EMPR
B r e j o  d a s  F r e i

7 -  T o d o  o  c r e d ' i t o

CORRIGIDO PELO 
DO a t i v o  PERMENtl

0“  üC SALDO DE RES|: 
F g l COMPENSADO 
CAO DA

fcic

25,937.560,00 83.225.171,60 29.686.157,53 (1 .766 .020 ,99 ) 137.082.868,14

- 0 - (1 .766 .020 ,99 ) - 0 - 1.1766.020,99 -O -

- 0 - -O- 19.100.000,00 -O - 19.100.000,00

-0-* 54.537.065,24 18.197.240,63 - 0 - 72.734.305,87
- 0 - —0“ - 0 - (3 .205 .620 ,34 (3 .2 0 5 .6 2 0 ,: '4 ),

25.937.560.00 1 135.996.215.85 1 66.983.398.16 1. ("3.205.620.34) ■ 1225.711.553.67

JOAO PESSOA, 31 DE DEZEMBRO OC 1980

UhAw ã̂ Traocá F riojàmWKcron PMAemtNrK

STRiSÎÏ /  / / . . ^ 4 / o  </. M 6 .* .^'DIR. AOMINISTRA'M

g-, 31 PE ■PEZn-KRii nr jase

Fr e ir ís .

1980
<4bo.20ü.oo

(1.453,1̂ 00 ' 95.632,27283.649,36 JiJ2SOj!2a,ai 
1S.482.ê41,63

1979

2 34.500,00  
1 .1 7 7 .4 5 4 .1 0  

515 .0 0 0,00  "0- 
-0- -0-

9 -A S  RESERVAS DE C A R ITA U  £  OS C R É D ITO S  DE A C IO N IS TA S  PARA /  
AUMENTO DE C A P IT A L , SCRAO IMCORPORAOAS AO C A P IT A L  S O C IA L  
EH ,1 9 8 1 .
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interessar possa,.na Contadoria dA Evpresa, nos dias ú te is , das 
12:Òb as 18:00 h o ra s .- '

Associação Comercial entrega 
reivindicações ao Governador
Universidade 
comemora os 
seus 15 anos

Terá início arnr.nhã 
a comemoração dos 
quinze anos da Univer­
sidade Regional do 
Nordeste. O programa 
festivo será aberto às 
dez horas da manhã 
com uma missa em ação 
de graças na Catedral.

No dia seguinte, às 
dez horas da manhã ha­
verá o lançamento ofi­
cial do Calendário de 
Comemorações dos 15 
anos da URNe. O ato 
será realizado no gabi­
nete do Reitor.

As comemorações 
prosseguem na terça- 
feira com o programa 
especial ‘Educação Ho­
je” que irá ao ar às onze 
e meia da mahâ na TV 
Borborema, canal 9.

BOLSAS DE ESTUDO

Quarta-feira às dez 
da manhã, no gabinete 
do Reitor, haverá o lan­
çamento do concurso 15 
anos dá URNe, que ofe­
recerá, ao primeiro’ co­
locado uma bolsa de es­
tudos válida para qua­
tro semestres, e ao se­
gundo uma bolsa para 
dois semestres.

Ainda na quarta- 
feira, às cinco e meia da 
tarde, será aberta uma 
exposição comemora­
tiva no Museu de Arte 
Assis Chateuabriand. 
Quinta-feira ao meio- 
dia, no Rotáry Club, Jo­
sé Gomes dos Santos, 
assessor jurídico da uni­
versidade, proferirá pa­
lestra sobre a trajetória 
da instituição ao longo 
desses quinze anos. À 
noite, no Lions Club, o 
bacharel José Tavares 
de Farias, secretário de 
Administração do mu­
nicípio, também fará

Salaestra sobre a UR- 
fe.

Na sexta-feira às 
três da tarde o Reitor 
José Cavalcanti compa­
recerá à sessão da Câ­
mara Municipal, e à 
noite as comemorações 
serão encerradas com 
coquetel para autorida­
des e jornalistas.

PIS/Pasep 
ainda paga 
rendimentos

Os participantes do 
pro^ama de Integração 
^ c ia l - PIS - que ainda 
não receberam os rendi­
mentos a que tinham 
direito, poderão fazê-lo 
até o final de março nas 
agências bancárias, se­
gundo informações de 
coordenador do Conse­
lho Diretor do PIS - PA- 
SEP, Luiz Antônio 
Fayet. No ano passado o 
pagamento ultrapassou 
C r| 53. bilhões, destina­
dos a 8 milhões e 600 
mil trabalhadores.

“Em 80, amplia­
mos o sistema de paga­
mentos nas empresas, 
facilitando aos benefi­
ciários o recebimento. A 
evolução do sistema, o 
melhor conhecimento 
dos participantes e a ex­
periência adquirida per­
mitiram alcançar tais 
resultados, patricamen- 
te, sem queixas e quase 
sem filas^’ disse Fayet.

Criado há dez anos, 
o Fundo já tinha em 
1979, 26 milhões de be­
neficentes, passando 
para 30 milhões em 80, o 
equivalente a um au­
mento de 14,5%. No úl­
timo exercício, entre U 
de outubro e 31 de de­
zembro, o número de 
beneficiados que rece­
beram abonos e venci- 
m en to s  chegou  a 
14.108.4

“Embora não seja 
um instrumento perfei­
to, 0 Fundo está conse­
guindo realizar um bom 
trabalho de redistribui- 
ção de renda”, afirmou 
Fayet, admitindo que 
ainda há “muita coisa 
para ser aperfeiçoada”, 
principalmente quanto 
à sistemática de contri­
buição.

A relocalização do Aeroporto João 
Suassuna, a elevação da agência da 
Receita Federal à categoria de Delega­
cia, a implantação da Diretoria Regio­
nal do DNOeS e a elevação da agência 
dos Correios e Telégrafos à categoria 
de Diretoria Regional são as principais 
reivindicações feitas pela Associação 
Comercial de Campina Grande ao go­
vernador Tarcísio Burity.

As reivindicações, elaboradas pe­
los grupos de trab^o da associação, fo­
ram entregues ao governador por oca­
sião de sua visita a Patos. O documen­
to, entretanto, não encaminha apenas 
gestões em prol de Campina Grande, 
mas também de outros municípios que 
integram a sua área geo-econômica.

Dentre as reivindicações contidas 
no memorial está a ampliação e reloca­
lização do Aeroporto João Suassuna,

mentares com assento naquela Casa 
pediu a Associação Comercial, que o 
governador Burity formule apeloi ao 
Ministro do Interior, no sentido de to­
mar medidas concretas para a implan- 
taçuP, em Campina, da Diretoria Re­
gional do DNOeS, em cumprimento 
ao Decreto presidencial que a autori­
zou.

No âmbito das comunicações, so­
licita aquela entidade classista campi- 
nense, o desenvolvimento de gestões do 
Governador junto ao sr. Ministro das
Comunicações , para a elevação da 
agência local dos Correios e TeléCTafos, 
á categoria de Diretoria Regional, pela
relevância dos seus encargos e impor­
tância que detém na região polarizada 
por Campina Grande.

pleito, aliás, já formulado pelo Clube
ido i

BATALHÃO

de Diretores Lojistas, quando solicitou 
à INFRAERO a liberação de vôos diá­
rios para Campina. Com vistas à am­
pliação do Aeroporto, a ACCG pede ao 
Governador, interveniência junto ao 
Ministério da Aeronátuca.

No âmbito do “Grupo de Serviços 
Públicos” constituído pela Asouciação 
Comercial, foram incluídas no memo­
rial entregue ao Chefe do Executivo 

araibano, reivindicações de apelo ao 
inistro da Fazenda para que deter-

pa
M
mine estudos técnicos para elevação da 

de: 'agênda da Receita Federal sediada em 
Campina Grande á categoria de Dele­
gacia da Receita Federal, já que aquela 
repartição dispõe de sede própria ade­
quada funcionalmente, dotada de re­
cursos humanos e infraestrutura para 
comportar os seus encargos.

DNOCSyCORREIOS
Antiga reivindicação já endossada 

pela classe política que por inúmeras 
vezes se pronunciou na tribuna da Câ­
mara Municipal, através dos parla-

Arroladas essas primeiras suges­
tões e enderaçados esses apelos, com os 
subsídios necessários à pronta interve­
niência do governante paraibano junto 
à esfera federal, ainda por seu grupo de 
serviço público, a Associação Comer­
cial pede ap chefe do Executivo esta­
dual, que apele ao Ministro do Exérci­
to, no sentido de que seja restaurado o 
Batalhão do Exército, compondo a 
Guarnição Federal da região polariza­
da por Campina Grande.

Adianta a ACCG, que os edifícios 
e demais instalações onde está locali­
zada a 5’ Companhia de Infantaria 
continuam aproveitáveis para as fina­
lidades próprias de um batalhão mili­
tar. A restauração do Batalhão é desejo 
da comunidade local e regional, menos 
pelos aspectos econômicos i que os de 
caráter social, dentre os quais avulta o 
Serviço Militar para os jovens vocacio­
nados que nâo têm oportunidade de 
prestar os relevantes serviços às Forças 
Armadas, e sob o ponto de vista de 
educação cívica.

Mário Andreazza visita 
Campina Grande este mes

0  ministro Mário Andreazza, do 
Interior, deve vir a Campina Grande 
no dia 23 para fazer lançamento da pe­
dra fundamental da construção da pri­
meira etapa das unidades habitacionais 
com as quais o governador Tarcísio 
Burity contemplará esta cidade.

A primeira etapa a ser construída 
compreende um total de três mil casas, 
tendo a Construtora Marquise, de For­
taleza, ganho a concorrência pública 
para realização das obras. Esse primei­
ro conjunto habitacional será edificado 
numa gleba de terra de 300 hectares lo­
calizada entre os bairros do Cruzeiro e 
Bodocongó. A Construtora Marquise já 
é a responsável pela construção do 
Conjunto Habitacional “Severino 
Cabral”, já em fase de conclusão.

Além do ministro Andreazza, es­
tarão em Campina, no dia 23, para as­
sinatura do contrato de construção das

primeiras três mil moradias, o gover­
nador Tarcísio Burity e o Presidente do 
Banco Nacional de Habitação, José 
Lopes de Oliveira.

No empreendimento, serão inves­
tidos recursos no montante de 680 mi­
lhões de cruzeiros, tendo a confirma­
ção da liberação dessa verba, sido fei­
ta por telefone, pelo Secretário-Geral 
b Ministério do Interior, dr. Luiz Ur- 
quiza Nóbrega, ao Superintendente da 
Companhia Estadual de Habitação Po­
pular (Cehap) em Campina, sr. Ari Ri­
beiro, com a ligação telefônica sendo 
recebida êm presença do vereador Ra­
fael Manuel dos Santos, lider do PDS a 
Câmara Municipal.

Assinado o contrato de cons. 
ção, as obras das primeiras residências 
que 0 Governo do Estado vai construir 
em convênio com o BNH em Campina 
Grande, deverão ser deflagradas no 
próximo dia 1’ do mês vindouro.

Semana da 
comemorada

Com uma programaçãoja ser cum­
prida no período compfeendido entre 
08 dias 24 e 31, a Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Município deverá fes­
tejar em Campina Grande, junto às es­
colas da rede municipal, a Semana da 
Árvore. , ^  ,

Ao contrário da região Centro-Sul
do Pais, onde a Semana da Álvore é co­
memorada no mês de setembro, no 
Nordeste, via de ̂ gra, o evento é feste­
jado no mês de março, época em que se 
verificam as chuvas na região, e propi­
cia para fazer crescer as plantas desti­
nadas â arborização de ruas e praças.

Com ação restrita a João Pessoa, o 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimen­
to Florestal (EBDF), através da'Dele- 
gacia Estadual da Paraíba, procederá, 
durante o período da Semana da Alvo- 
re, à distribuição de mudas de essên­
cias florestais destinadas à arboriza­
ção.

Arvore será 
em Campina

Dada a inexistência de uma repre- 
bentação 4o IBDF enfiCampina Gran­
de, a distribuição de plantas para au­
mento do número de áreas verdes, du­
rante a Semana da Alvore, será feita 
pela Prefeitura Municipal através da 
Secretaria de Serviços Urbanos, pasta 
responsável, desde a segunda metade 
do ano passado, pela campanha de 
ação comimitária intitulada “Adote 
Uma Arvore”, lançada com êxito, e já 
tendo, feito o incremento da arboriza­
ção pública em diversos bairros perifé­
ricos da cidade.

No ensejo da Semana da Árvore, 
no período entre 24 e 31 de março, a Se­
cretaria de Educação e Cultura deverá 
fazer cumprir uma programação cons-1 
tante de palestras, aposição de carta­
zes nas escolas e nas ruas conscienti­
zando os alunos e o povo sobre a impor­
tância da árvore. '

.1

Caixa Rápido eliminará 
fila em agências da CEF

Os clientes da Agência da Caixa 
Econômica Federal serão beneficiados 
dentro em breve, com um novo tipo de 
atendimento, que contribuirá para que 
sejam extintas as grandes filas que ge­
ralmente se formam diante dos^gui- 
chês, em decorrência do grande núme­
ro de pessoas que jprocuram pese estabe- 
lecimento de crédito, para f4zer opera­
ções de diversos típos, ali e^®cutados.

Uma experiência já sendo 
adotada em algumas ngênej^’ 
tro em próximo, sera ap“r “,7 f  
Campina Grande, gue em 
melhorar o atendimento ® granae 
clientela da CEF.

A solução já em experiê” *̂ ?̂ é a do 
“Caixa Rápido^’. O presidente da enti­
dade crediticia, Gil Macieira, não quer

ver filas nos ,f ich és  de seu estabele­
cimento.

For outro ângulo, informações de 
Brasília, dão conta que o Banco Cen- 
teal, deverá elevar brevemente as ta­
xas de redesconto. Pelo que se prevê, a 
medida terá repercussão imediata
sobre 08 juros. 

ErInquanto isso, a CEF reconheceu | 
que algumas de suas agências atrasa-; 
ram a liberação de financiamentos ha- ] 
bitacionais para ajustar o volume de < 
operações à dotação do orçamento da ‘

198U. Mas informa que quase todas as 
agências já normalizaram o recebi­
mento de novas propostas e apenas as 
linhas para imóveis usados permane- 

ob restrição.cem sot



SOCIAIS.
AUNIÜO •  João Pesww, sálMido 14 de março de 1981

Eêtnla
•  O Espone Clube Ee- 
trela do Mar, que con- 
quistou renome quan^ 
ao p a r tic ip a va  doe 
principaiÀ campeona­
tos de futebol em João 
Pessoa^ está a fw a  em­
penhado na difusão de 
outra mvdálidade: o 
judô pam  crianças e 
adultos, de ambos os
sexos.
•  As aul 
trados po 
especializ 
te todos os

A b

16h

mana. 
quartas 
9h30m às 
15h às 
quintas, 
21h. E, fiiii 
sábados, 
9h30m.
•  As ins 
abertas n 
trela do 
guaribe.

!ii« são minis- 
r professores 
ados, duran- 

dias da se- 
segundas, 

sextas, das 
lOhSOm e das 

As terças e 
das 20n às 
■almente, aos 
de 8h30m à s

orições estão 
2 sede doEs- 

Mar, em Ja-

\ j

MÁRCIA BAr IcELOS

(  NATAÇÃO NO MIRAMAR )

•  0  setor de 
Branco, 
abriu inscrii 
Escolínha
anuncia que 
exatamente 
pois. 0  curso 
nlhos de as» 
serão realizã

âuarta e sext 
0 programp 

sub-diretor 
fessor José S
•  Ao todo se: 
seu fínal, pre 
de junho, se 
certificados

' dirtn•  O
0 Cabo 
partir 
isto enq. 
iniciadas

d i

Imortal
•  A Academia Parai­
bana de Letras, atra­
vés de seu presidente 
professor Afonso Pe­
reira da Silva^ já  está 
fazendo a distribuição 
dos convites para a so­
lenidade de posse do 
novo^ a c a d ê m i c o  
Wellington Hermes 
V a s c o n c e l o s  .de 
Aguiar.
•  A sessão solene está 
fixada para a noite 
(20h) do próximo dia 3 
de abril na sede a 
APL. O novo imortal 
vai ocupar a cadeira 
12, cujo patrono é Coe­
lho Lisboa e fundador 
Luiz Pinto. O prof. 
WelUngton Aguiar su­
cederá a WilsonLusto- 
sa Cabral.
•  O novo acadêmico 
será saudado pelo aca­
dêmico José Octávio 
de Arruda Melo.

Em busca 
de solução

' Em busca de solução para 
roblemas que interessam á 
araíba, viajaram ante­

ontem aq sul os srs. Abdias 
Sá e Raimimdo Queiroz, am­
bos do Centro das Indústrias 
do Estado.
•  Os dois irão manter conta­
to com as principais institui­
ções do Governo Federal.

□ □□
Inicio de 
trabalhos

•  Nayde Soares de Ouvri­
ra , presidente da Organiisa- 
çáo das Voluntárias, está 
convidando todas as asso­
ciadas para a reunião de 
abertura dos trabalhos des­
te ano, terça-feira vindou­
ro.
•  O encontro está marcado 
para às 2 da tarde, na sede 
social da João Machado.

natação do Cabo 
0 último dia 5, 

dões para a sua 
ie  Natação e 
0 prazo expirará 
trinta dias de- 
é destinado aos 

iqciados e as aulas 
das às terças, 
as-feiras, segun- 

traçado pelo 
natação, pro- 

ales Pontes.

da manhã e tarde estão dis­
poníveis 60 vagas para crian­
ças de ambos os sexos, com 
idade de 2 a 12 anos. Os pro­
fessores serão Martinho Jorge 
de Santana e lone Franco. O 
principal coordenador do cur­
so é o professor Antônio Mei- 
ra Leal.

c e

ião 60 aulas e em 
ivisto para o mês 
rão entregue os 
Para os turnos

Ainda com relação ao es- 
lOTte, o presidente Ozáes 

^ylangueira garantiu que este 
ano iniciará as obras de cons­
trução da piscina olímpica do 
Cabo Branco.

JANTAR DANÇANTE
tor social Océlio Antônio Queiroga Cartaxo, 

franco, resolveu realizar todos os sábados -a  
hoje, - reuniões dançantes no Panorâmico, 

iianto as obras de melhoramentos tião forem 
pelo setor de patrimônio da agremiação.

•  A dec^ão daquele dirigente mereceu todo o apâlo 
do presidente Ozáes Mangueira, quer não quér verá  
associad o alvirubto sem uma boa opção nos finais das 
semanas, O encontro festivo desta noite no CB conta­
rá com c'. presença do conjunto de Sampaio.
•  Na pertaria haverá exigência da apresentação da 
identidade social.

LEU DE MELO LULA

□ □ □

DEPUTADO FEDERAL E SRA. WILSON (LOCIA) BRAGA

□  □ □

Certame
Latltto

•  SenvteefieleB to,« bacha­
rel Rauliiio Maraoálá OÒBtl- 
nbo, Relações PâbUcaa do 
III  C on gretso  L a tin o - 
Americano de D ireito do 
Trabalbo, informa que aa 
inscrições para o importan­
te certame já estão abertas 
para todas as pessoas inte­
ressadas em tomar parte em 
seu desenvolvimento.
•  R au ^ o  Maracajá adian­
ta que as taxas cobradas são 
de & 9 2.500 para estudantes 
e Cr$ 5.000 para graduados. 
Isto até o próximo dia 30, 
guando elas serão majora-quai
das.

□ □ □
Reunião 

no Carmo
*  Luiz Coutinho, que já foi 
Secretário das Finanças e que 
atualmente preside a Ordem 
Terceira do Carmo de João 
Pessoa, está comunicando que 
amanhã haverá Assembléia 
Geral na Igreja de N. S. do 
Carmo, às 2 d a  tarde.
e  A Convocação á todos os ir­
mãos Professes está sendo fei­
ta através de Edital. Na or­
dem do dia, para deliberação, 
constam o seguinte; eleição da 
D ire to ria  para o triênio 
1981/1984 e outros assuntos 
correlatos.

□ □ □

Cunlitho 
de lelgM

Começou ontem o I Cur- 
silhq Masculino de Arqui­
diocese de João Pessoa. O 
Cursilho é um movimento 
de leigos da Igreja Católica, 
coordenado pelo Movimento 
de Cursilhos de O istandade 
e pela Setorial Nordeste Ú .
•  O Núcleo Base Coordena­
dor de João Pessoa convida 
os católicos e fam iliares 
para a M issa de encerra­
mento, amanhã, ás 7 da noi­
te, no Centremar (Seminário 
de Miramar).

Endereços para correspon­
dência; Rua Joáõ Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
j’ nto ao Cinema Rex.

ZELMA CORRÊA, BERNADETE SOUTO E HELENA RIBEIRO

A  ã - QUEM estará aniversariando 
amanhã é Fábio, filho de Eliane e 
Marcos Massa. O menino é neto 
materno de Lilita e Levy Lopes

8 que ]
João Paulo n  às irmãs Cláudia e Cristíane de Pãiva Leite ao se­
rem recebidas em audiência conjühta no Vaticano. • • •  TERE­
ZA, casada com Jair Cavalcanti, vai ániversariar no próximo dia 
29. Uma festa familiar está em coptaçâo. • • •  SE você trabalha 
e quer continuar estudando, matncule-se no II Grau noturno do 
Colégio 2001. É um passo certo para ingressar na Universidade. 
• • •  GILVANE Sabmo garante muitos sucessos musjeais na noi­
tada de hoje na buate do Elite. • • •  CENTRO de Tecnologia da 
UFPb está anpnciando a realização - de 16 a 21 deste mês - de 
um Curso sobre “Tecnologia das FermehtaçÕes Aplicadas á Ob­
tenção do Álcool”. A professora será Hébe Helena Labarthe

m )€
Pereira. • • •  “UM país que muito amo”. Foi o que disse o Papa

Solenidade 
de posse

•  Será sexta-feira da gema- 
na vinchnira a solenidade da 
posse dos novos dirigentes 
da Associação Comerrial do 
Estado da Paraiba e o edi­
tor do colunão foi disthigui- 
do com um convite para as 
festividades.
•  Além da diretoria execu­
tiva da ACEP, serão tam­
bém investidos nos cargos 
que foram eleitos os novos 
membros do Conselho Dire­
tor e Conselho Fiscal. Todos 
parao  biriiio 1981/83. A so­
lenidade está marcada para 
ás 17 horas.
•  A presidência da ACEP 
será ocupada pelo bacharel 
João Batista Tavares de 
Melo e a prim rira Vice- 
P residência  por Josélio 
Paulo Neto.

Passeio no 
Lady Ligia

•  O iate "Lady I^ g ia" , do Co­
modoro Franrisoo C a m ^ o  Bra-

f:a, deixa hoje a sede náutica do 
ate Clube da Paraiba, na praia 

de Jacaré, para um passeio ma­
tinal pela nossa órla maritima. A 
bordo, para conhecer as belesas 
naturais, irá o General Ivan 
Mendes, Diretor do DOC do Mi­
nistério dos IVaiuportet.
e São ainda convidados de L i ^  
e Carneiro Braga, o Coronel e 
sra; Ivanilo (Marlene) Fialho, 
ele Comandante do IS* BílMTs.

□ □□
Djacy escolhe 

diretores
•  A campanha do médico Djacy 
Andrade, pode-se dizer, está de 
bandeiras desfraldadas e em torn o 
dele fomam um respeitável núme­
ro de astreianos que o querem ver 
assumindo a presidência do Clube 
Astréa. O pleito será no dia de 
Maio.
•  Caso ganhe as eleições, Djacy 
contará com os se^intes nomes 
em sua diretoria: Dorgival Leite 
(Secretário), José Souto (Jurídico), 
Fernando W allace (Relações 
Públicas), Edson Pétrucci (Médi­
co), Geraldo Luiz Alves de Souza 
(Finanças) e João Ferreira de Melo 
(Patrimônio).□ □□

Nova idade 
comemorada

•  Doris Raposo Maia rpsolveu 
reunir algumas de suas amigas e 
com elas dividir sua alegria pela 
nova idade da herdririnha Ale­
xandra, filha dela e de Jrilo 
Agripino Maia Neto.
e Entre as muitas convidadas de 
Doris, estiveram presentes á tss- 
tinha Albany Gomes Pinheira, 
Fátima Wanderley Casado, Lua 
Almeida Gomes, Natércia Ma­
deira, Cândida Moreira e Regina 
Von Shosten.

VANIA ALENCAR

Casamento
•  Gisélia, da família Barreto Dias, e 
Edival, da familia Mendes Braga, 
casam-se hoje (20h) na Capela N. S. 
Auxiliadora; no Bessa. Serão padri­
nhos dela: José (Nivalda) Braga, 
Raimtmdo (Aurea) Mendes Braga e 
Jacy (Maria Dantas) Leite Costa.

•  Serão padrinhos dele: José Rai- 
mimdo (Waldelice) de Oliveira, Jo- 
solito (Silvana Braga) Oliveira e 
Raynaldo Cesar (Jerusa) V. Franco.

4

• • •
O complemento 

indispensável da 

mullier elegante, numa 

inf nidade de bonitos 

mpdelos, um para 

cada ocasião
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PESSOA -  PB

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAM BÉM  EM TAM BAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

e  INOX 
•  C R I S T A I S  

•  C E R A M I C A S  

O B R I N Q U E D O S  

•  A R T E S A N A T O

OKA PRESENTES
VISITE AMAIS NOVA LOJA

DE PRESENTES DE TAMBAÜ

A V ,  S E N A D O R  R U I C A R N E I R O ,  3 0 7 .  _

J O Ã O  P E S S O A  -  P B c

MOVELARIA

PHINAMBUCIUM
Uma Loja Ck>m PerwiH dade

MATRIZ: P raça  Pfedro Américo, 71 -  Fones: 
__________ 221-4575 e 1031___________________

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221-Loja II
4488

FoneLoja l l l  -  Rua D uque de Caxias, 298 
221-5205

Loja IV -  Rua Duque de Caxiga, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068

Loja V -  A v.Epitácio Pessoa, 3001-Fonea 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
Loja VL- R . Joâo  L uiz Ribeiro de M orais, 266 

Fone 221-6840
Loja VII -  Parque Solon de L ucena, 263 -  Fone 

221-2961
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ÁRIES

r 2 i de março a 20 de abril - Clima de certa neu­
tralidade para o ariano nos aspectoif profissio­
nal e financeiro, em sábado de indicdções astro­
lógicas sem maiores alterações. Busque 
cprofundar-se hoje nos contatos pessoais que possam ter re­

flexos em suas ocupações rotineiras. Aspectos positivos para 
o trato doméstico, onde podem ocorrer agradáveis surpresas. 
Clima neutro para o amor. Saúde ainda em momento instá­
vel.

TOURO
21 de abril a 20 de maio Este sábado será 
marcado para o taurino por uma excepcional 
favorabilidade em todos os assuntos ligados a 
dinheiro. Disposição astrológica para aplica­

ções, investimentos e luCros derivados de negócios. Possíveis 
ganhos imprevistos. Sorte em jogos. Clima de tranquilidade 
no trato pessoal. Momento de participação afetiva em ter­
mos familiares e amorosos. Saúde debilitada. Cautela rui ali­
mentação.

GÊMEOS
21 de nudo a 20 de junho - As condições de 

r  I grande positividade e acentuada favorabilida- 
■  de astrológica que você vem vivendo rios últi-

mos dias será hoje acentuada com sua notável e 
marcante presença em eventos de natureza social e pessoal. 
Possível perca de pequenos valores. Evite experiências de na­
tureza mística. Neutras indicações em relação à famttia.

CÂNŒR
21 jl» junho a 21 de julho - O canceriano terá 
fioje condições de trator com objetividade todos 
os assuntos ligados a dinheiro e aplicações de 
natureza financeira. Procure demonstrar sua 

firme determinação em assuntos que envolvam a família e 
quê estejam dependentes de solução em termos pessoais. 
Saúde heutrã

LEÃO

Ê22oe jn lh oa22d eafoeto  - O leonino terá ho­
je, prineiptdmente à tarde, um momento de in­
tenso vivência social com reflexos bastante po­
sitivos em suas atividades rotineiras. Procure 
demonstrar maior grau de sociabilidade, evitando atitudei 

de timidez e intraspecção. Clima de favorabilidade em ter­
mos profissionais e financeiros. Aspectos neutros em relação 
à família e ao amor. Saúde em bom período.

VIRGEM
23 de agoeto a “2 de letembro - Um cüma de
favorabilidr. e notável receptividade gover-

financrmi do virginiano neste sábado. Aspectos 
positivos para eventuaiá solicitações e pedidos. Desaconse­
lhadas as atividades ligadas a metais e armas, notadamente 
na primeira r^etade do dia. Boas indicações para o trato do­
méstico, ” para o relacionamento sentimental. Saúde regu­
lar.

LIBRA
23 de letembro a 22 de outubro - Uma influên­
cia bastante acentuada de Vênus, dará hoje ao 
libriarw um dos seus melhores dias do período. 
Disposição muito favorável para a condução de 

quaisquer negócios novos ou empreendimentos que depen­
dam de sua iniciativa. Favorecidas as associações e novas 
empresas. Clima de afabilidade e grande harmonia no trato 
domésticoi Momento de ternura e carinho no amor.

^  ESCORPIÃO
▼  ̂  S  23 de outubro a 21 de novembro - Procure evi- 

tar em seu relacionamento com amigos ou pes- 
soas próximos, os çonceitosle opiniões quepos- 
sam lhe trazer aborreciméntos futuros. Evite 

julgamentos apressados. Busque manter uma atitude de cer­
ta reserva em relação a novas amizades. Clima de neutras in­
dicações astrológicas para assuntos de natureza firumceira e 
profissional. Momento de harmonia para a família e o amor. 
Saúde boa.

SAGITÁRIO
_ 22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita-

riano terá hoje um excelente posicionamento 
m  astrológico em relação aos assuntos de natureza 
•  profissional. Busque ordenar de forma mais 

realista seus planos financeiros. Clima de favorabilidade 
para a condução de quaisquer assuntos de natureza pessoal 
ou ligados d família. Possíveis atritos envolvendo pessoa 
muito intima, com negativos resultados em termos senti­
mentais. Saúde em fase neutra.

CAPRICÓRNIO

É 22 de dezembro a 20 de janeiro - Momento de 
neutralidade astrológica em ? elação ds finanças 
e negócios do capricórnia^- • que, no entanto, 
deve acautelar-se d tarde em relação a compra 
ou venda de objetos de metal e veículos. Disposição favoreci­

da para o encaminhamento de problema ligado d família. 
Clima de boa receptividade e colaboração por parte de pes­
soa muito próxima. Aspectos positivos para o amor. Saúãè 
em bom período.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Seus planos 
ligados a negócio de natureza pessoal encontra- 
rão hoje um campo altamente favorável para 
seu desenvolvimento futuro, com disposição as­

trológica que lhe indica êxito e lucratividade. À tarde, sua 
capacidade de avaliação e justo julgamento, estarão d prova 
na solução de controvertido problema de natureza pessoal e 
familiar. Neutro momento para o amor. Saúde em fase neu­
tra.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - O nativo de 
Peixes deve hoje condicionar-se, da forma mais 
otimista, para superar pequenos obstdculos'de 
natureza pessoal que lhe serão opostos no de­

correr do dia, principalmente á tarde. Clima de boa disposi­
ção para o relacionamento familiar. Você vive hoje uma posi­
tiva influência de Vênus para todos os assuntos ligados ao 
amor, casamento ou noivado. Clima de afetividade acentua­
da. Saúde boa.

COMPOSITORES PROCURADOS
Caso alguéan saiba do 

paradeiro dos compositores 
paraibanos Benicio Guima­
rães e Jerônimo de Freitas, 
favor entrar em oontato com 
a gravadora Polygram, po­
dendo telefonar para os nú  ̂
meros 399-1616 e 399-1782, 
no Rio de Janeiro.

Programado para este

mês, o primeiro LP de Jack- 
son do Pandeiro em seu re­
tomo á Polygram, já grava­
do e mixado, teve o seu lan- 
çaménto adiado. Procuram- 
se Benicio e Jerônimo, que 
são autores de três músicas 
gravadas no LP: Eu vou pra  
lá. Herança de meu Pai e 

^Taladê.

Somente cmn a autori­
zação dos dois autores é que 
0 LP de Jackson poderá ser 
distribuido, contendo essas 
três músicas. Benicio Gui­
marães é cantor-sanfoneiro 
e vive excursionando por 
todo o pais, conforme infor­
mações da Polygram.

Ruim 
Regular 

*** Bom 
*♦** Ótimo 
'**♦* Excelente

NO CINEMA NO TEATRO EM DISCOS
AMARGO REGRESSO (***) - Produ­

ção americana. Direção de Hal Aahby, o ci­
neasta de Ensina-me a Viver. Num hospital 
para mutilados da guerra do Vietnam a mu­
lher de um ofícitd mantém um romance com 
um soldado. Ao voltar do front o marido des­
cobre que perdeu a mulher. Estrelado por 
Jane Fonda e Jon Voight. A cores. 16 anoe. 
No Tambaú. Apresentação do Cinema de Ar­
te. 16h.

GISELLE (*) - Produção brasileira. Di­
reção de Victor di Mello. Depois de morar vá­
rios anos no exterior a jovem Giselle retoma 
ao Brasil e encontra seu pai casado com oqtra 
mulher. Elstrelado por Alba Valéria, Cario 
Mossy e Monique Dafond. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A VIDA INTIMA DE UM POLITICO
(**) - Produção americana. Direção de Jerzy 
Schatzberg, o cineasta de O Espantalho. 
Com Alan Aida. A cores. 14 anos. No Plaza. 
lOh.

INCESTO UM DESEJO PROIBIDO
(•) - Produção brasileira. Direçío de Fauzi 
Mansur. Com Serafim Gonzales e Ana Maria 
Kreislef. A cores. 18 anos/ No Municipal. 
r4h30m„16h30m, 18h30m e 20h30m.

DIÁRIO DE UMA PROSTITUTA (*) 
- Produção brasileira. Direção de Edward 
Freund. Com Helena Ramos e Alan Fontai­
ne. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

OS 7 GOLPES DO DRAGÃO CON­
TRA KARATÊ - Produção dos estúdios de 
Hong Kong sobre as artes marciais chinesas. 
A cores. l8  anos.  No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

NOREINO DO REI REINANTE - Um
musicai infantil, cheio de humor, ironia e 
lances de criatividade e imaginação, em 
montagem do grupo capixaba Ponto de Parti­
da. Na peça há uma dosagem de critica ao 
autoritansmo e presunção das pessoas que 
abusam de sUas posições de dirigentes. Texto 
de Tércio Moraes. Drreção de Imbson SUvei- 
ra. Com Robson Silveira, Marta Baião, Na­
zareth Martins, Beto Costa, Rômulo Mu- 
siello, Creso Filho e Iran. No Teatro Santa 
Roza. 16h00m.

MARIÚZA ■ F cantora ^ noites
cariocas, estr<=,inilo c^-' simples
com as músii-es M ‘> í e  j  M- cva  (.ssmba
dô Bafo de O o c t ' í  Conf -,so que 
(também ó:i igora ■■’■-c- •
rouo.-,';;-- ■. i c. nt<) CiD.

'b t. mpe .
caiit viike Pii* ' <e‘. iron f..; 
xauü pela nu>' . Coj-.mght :úy i.Ajve. ’uc 
faz parte r  • • .c . ira intermcioual da 
novela r ■■ r p.ictè-i. Laiiçame.o.ü CID.

« Test »9

Nova Iorque - O filme 
Teas, de Roman Polanski, 
que recebeu seis indicaçc-s 
para o Oscar de 1980, ;ef. 
trou uma arrecadação ‘ 
mais de um milhão c r * ■ 
de dólares em seus p r n. 
ros quatro dias de 
em 136 cinemas dos Esóxâoi, 
Unidos, segundo o diretor 
de distribuição da Colum­
bia Pictures, Robert L. 
Friedman. J

’5' 'tv

Í ,;cîf c’/iti - As mulne- 
.c- :iam, os homens

‘No Reino do Rei Reinante”

EM LIVROS
NINGUÉM QUER UM CORAÇÃO. J.

M. Simmel - “Relatórios sobre um tempo no 
qual estou vivendo”. Assim Simmel definiu 
os romances que há 33 anos vem escrevendo. 
Assim também se podem definir as 72 histó­
rias reunidas agora neste volume. Lançamen­
to Nova Fronteira.

O QUARTO DE JACOB, Virgina 
Woolf (••••♦) . Este é o terceiro romance de 
Virginia Woolf. Publicado em 1922, marca a 
ruptura definitiva da autora em relação aos 
métodos tradicionais de criação ficcional. Re­
edição Nova Fronteira.

SÍNDROME DA CHINA; Burton 
Wohl - Levada para o cinema, é uma história 
sobre o poder, sobre as opções que se apresen­
tam no momento em que vivemos, sobre o di­
lema entre honestidade e ambição, carreira e 
consciência, responsabilidade e lucro, sobre o 
caminho fácil e a única salda. Lançamento 
Record.

e as maquinas 
: .liügráficas não paravam 
um instante quando Eliza- 
beth Weinzal, de 79 anos, 
desceu pela passarela, le­
vantando a saia para mos­
trar a várias centenas de 
fãs, na Sexta Convenção de 
Tatuagens, os desenhos que 
cobrem seu corpo, aos 
ombros aos joelhos.

Vencedora na votação 
da maior fã mundial de ta­
tuagens, na primeira con­
venção de seis anos atrás, a 
sra. Weinzql, avó de cabelos 
brancos, de Portland, Ore- 
gon, desceu da passarela di­
zendo que não merece os 
elogios em vista dos 25 ho­
mens e mulheres que a pre­
cederam no concurso de be­
leza da convenção. Alguns 
cobertos da cabeça ao dedão 
do pé com milhares de pe­
ças, como ela chama as ta­
tuagens.

A convenção de três 
dias reuniu fãs e artistas de 
50 E s t a d o s  nor te -  
americanos, Canadá, Austrã- 
lia e Europa Ocidental, dis­
se o organizador David Yur- 
kew Sr., ele tampém bem 
decorado e artistatetuador de 
tempo integral.

''O Valentoso Maronauta
Com direção de Régis Cardoso 

começaram as gravarôes, esta sema­
na, do episódio O Valentoso Maro­
nauta, escrito por Dias Gomes para 
O Bem Amado.

Mestre Ambrósio e algims pes­
cadores descobrem o Liberdade, um 
saveiro naufragado há 16 anos, com 
mestre Salustiano, pai de Ambrósio 
e de Zeca Diabo. Tendo encontrado 
a caveira de um deles, o prefeito 
Odorico Paraguaçu não perde a 
oportunidade e cria uma situação 
em que homenageia o morto para 
jmder inaugurar o cemitério. A opo­
sição não gosta do fato, por ser um 
oportunismo político, e entra em 
ação para impedí-lo.
 ̂ Participam do episódio Angeli- 

to Melle (mestre Ambrósio), Paulo 
Gracindo (Odorico), Lima Duarte 
(Zeca Diabo), Emiliano ^e iro z  
(Dirceu Dorboleta), Ida Gomes 
(Dó), Iara Cortes (Cbica Bandeira), 
Rogério Fróes (vigário), Ganzaroli 
(Moleza), Kleber Macedo (Zuzi- 
nha), Dirce Migliaccio (Juju), Car­
los Eduardo Dolabela (Neco Pedrei­
ra), Juan Daniel (Pepito), Zé Preá 
(maestro) e Lutero Luís (Lulu Gol- 
veia), entre outros, do elenco fixo da 
série O Bem Amado.

Um cadáver sem sexo é encontrado 
na Baixada. Pena e Gatto vão inves­
tigar, mas na Baixada ninguém fa­
la.

Quem Matou Quem? Ë o episó­
dio da série Plantão de Polícia que 
está sendo {pavado sob a direção de 
Luís Antomo Piá. Alice Viveiro de 
Castro (Teresa). B. de Paiva (Or­
lando), Wilson Grey (Joãozinho), 
Hélber Rangel (Geraldo) e Leina 
Krespi (dona Laura) são algims dos 
nomes já definidos para participar 
do episodic ao lado de Hugo Carva- 
na, Júlio Braga, Antonio Pedro e 
Eliane Araújo, do elenco fixo da sé­
rie.

(Vera Bianca), Isis de Oliveira 
(Martinha), Melise Maia (Monika), 
Marlia Lúcia Dabi (Teresa) e Fran­
cisco Millani (Camargo), entre ou­
tros.

• • •

• • •

• • •

Teresa foi violentada por Sa- 
ponga e quer vê-lo morto. Os boatos 
correm e chegam aos ouvidos de Or­
lando, seu pai. Desesperado, Orlan­
do afirma que vai matar Saponga.

Isso Acontece..., de autoria de 
Lenita Plqnczjmski, é o episódio que 
está sendo^avado para a nova sm e 
Amizade Colorida. As cenas exter­
nas estão sendo realizadas no orqui- 
dário do Jardim Botânico e na ave­
nida Atlântica, no Rio. O episódio 
se desenrola a partir de uma série de 
frjistraçõçs sexuais de Edu que, de­
primido, decide suspender, por uns 
tempos, sua carreira de conquista­
dor. Um trabalho com uma modelo 
belíssima. Vera Bianca, que tenta 
seduzí-lo de todas as formas, acaba 
solucionando o drama do fotógrafo, 
de forma inteiramente inesperada.

O elenco de Isso Acontece... 
tem -  ao lado de Antonio Fagundes 
(Edu), único personagem fixo da sé­
rie Amizade Colorida -  Sandra Bréa

Ë de Ferreira Gullar o episódio 
Uma Bela Adormecida, cujas cenas 
externas começaram a ser gravadas 
esta semana na cidade de Andori­
nhas, nomes que será conservado na 
nova série da Globo, Obrigado Dou­
tor.

O episódio Uma Bela Adorme­
cida, dirigido por Alberto Salvá, se 
desenvolve a partir de um encontro 
entre dr. Rodnfjo (Francisco Cuoco) 
e Rita Glória Rres), à beira do rio. 
Dr. Rodrigo está pescando e Rita 
joga pedras no rio, eifungentando os 
peixes. O médico se aproxima e lhe 
pergunta o motivo que a leva a 
Impedí-lo de pescar. Sem mais, Rita 
responde que é para salvar os pei­
xes. Desconcertado com a resposta, 
Rodrigo inicia uma conversa que é 
logo cortada pela fuga de Rit*- 
peradamente, ela se atira n° 
não fosse a pronta interver*?®° í*® 
médico, podería morrer 
Aos poucos, ele toma conher,*“ ®“^  
dos problemas da família. R.»-® ®®̂?‘ 
va internada num hospício, ^® ®®“® 
havia fugido. Sua família, ®̂°® 
ber como agir, a amarrava ® 
daçava. Uma pneumonia ley®rá dr. 
Rodrigo à casa de Rita, ond® ® ®̂i- 
contra num estado deplorável.

Massafeira é um acontecimento 
progressivo, iniciado há dois anos no 
Teatro José de Alencar, em Fortale­
za. Foram quatro dias (15 a 18 de 
março de 1979) envolvendo diversas 
formas de manifestação artística, li­
deradas pela música. Pintou cine­
ma, ic.ú»';. lic:.:, iiteraiuia, artes

populares
Vc.Zlíxá,

Um acontec-n: -íiít. desse porte 
•serviu como o;! ..o inicial de uma 
dsaccníralizdção progressiva ds de- 
i c adência de geiução de i> aiiA s 
artísticos e culturais du eixo rtio- 
São Paulo em relação ao Nordeste.

Na área musical, com desta­
que, aconteceram as presenças de 
artistas do Ceará - Ednardo, Fag- 
ner. Belchior, Rodger, Teti, Manas- 
sés, Petrúcio Maia, Amelinha, Pa- 
tativa do Assaré, Wilson Ciríno, Ri­
cardo Bezerra, além de mais de cem 
compositores e cantores cearenses 
da novíssima geração. Da Paraíba 
fo i Zé Ram alho. De São Paulo, Wal­
ter Franco.

Na área de cinema, curtas e 
médias metragens foram exibidos. 
Apareceu também um numeroso 
grupo de artistas plásticos da região 
do Cariri, bandas de pífanos, mara- 
catús, artesanato e muitas outras 
manifestações populares.

Da Massafeira foi gravado ao 
vivo pela CBS, e lançado, o LP do 
poeta popular Patativa do Assaré, » 
estudado como fenômeno de comu­
nicação popular na cadeira de cor­
del da Universidade de Sorbonne, 
na França. Depois, a CBS promoveu 
a gravação do disco duplo de uma f 
parte das músicas inéditas, apresen­
tadas durante a Massafeira, e para 
isso viajaram ao Rio de Janeiro 
mais de cem pessoas, entre músicos, 
compositores e cantores, com pro­
dução de Ednardo. ,

Somente agora este disco come­
ça a ser discutido nos círculos espe­
cializados.

Contendo 24 canções que f 
mam um painel da novíssima MRb', 
o disco conta com a participação es­
pecial de Ednardo, Fagner, Bel­
chior, Rodger, Teti, e a presença 
marcante dos músicos Robertinho 
de Recife, Tuti Moreno, Ife, Elber 
Bedaque, Manassés, Zé Américo, 
Sérgio Boré, Rui Motaj etc., que fa­
zem parte do primeiro time de mú­
sicos brasileiros. Massafeira inaugu­
rou, assim, uma descentralização 
importante, abrinà^um espaço aos 
novos.

O repertório é o seguinte:
DISCO 1 - Lado A - Aurora 

(Ednardo e Belchior); Como as Pri­
meiras Chuvas do Cajú (Angela Li­
nhares e Rtoardo Bezerra), com An­
gela Linhares; P é  de Espinho (Rogé­
rio, Stone e Luiz Carlos Pinóquio), 
com Rogério e Régis; Vira Vento 
(Vicente Lopes); Aviso aos Nave- 
gantes{húcio Ricardo); O que foi 
que você viu? (Stélio Valle, Chico 
Pio e Nertam Alencar), com Chico 
Pio. - Lado B - Brejo (Régis, Rogério 
e Ednardo), com Régis; Atalaia 
(Ferreirínha, Graco e Caio Sílvio), 
com Ferreirínha; Frio da Serra (Pe­
trúcio Maia e Brandão), com Lopes, 
Ednardo e Raimundo Fagner; Iso- ' ,  
por (Wagner Costa); Bueno Aires - 
Citroen (Sérgio Pinheiro e Stélio 
Valle), com Sérgio Pinheiro; Senhor 
Doutor (Patativa do Assaré).

DISCO 2 - Lado A -O  Sol é que 
é 0 Quente (Alaho de Freitas), com 
Ednardo e Aninha; Em Cada Tela  ̂
uma História (Lúcio Ricardo); Cor 
de Sonho (Mona Gadelha); Vento 
Rei (Zé Maia e Calé), com Calé; O 
Rei (Tânia Cabral), com Teti e Tâ­
nia; Jardim do Olhar (Fausto Nilo e 
Stélio Valle), com o Coro Massafei­
ra. - Lado B - O, Sol Acordou (Ed­
nardo); Estradeiro (Rogério); Pelos 
Cantos (Graco); Não Haverã mais 
um Dia (Pachelli Jamacarú); ÜUi- 
mo Raio de Sol (Rodger Rogérioi, 
Clodo e Fausto Nilo), com Ednardo 
e Teti; Reizado (Augusto Pontsa, 
Graco, e Stélio Valle), com Ednar- ' 
do.



ESPORTES-
a u n i Ao  •  João PesBoa, sábado 14 de março de 1981 11

ohíLo

M arco n d e s  B r ito

diri

ali§

CENTRO 
Não oostu: 

jogador de fu' 
por uma atuaçã 
que o Botafogo 
se ao contratar 
cano Cidinho 
resolver os p: 
gols da equipe 
nato Paraibanci 
temporada.

Cidinho jo 
metade do jo 
feira, contra o 
Rio de Janeircj 
tempo de mos 
sabe. Mas a 
foguense preci|i 
melhor a sua 
torcida fiel e si 
exige a contratli 
ques e que nâq 
nuar presencia: 
vai de gols per 
equipe tem p: 
nos últimos co 

Cidinho 
um grande c: 
sabe?), mas, 
talmente desc|) 
público parai 
passe livre, o 
fotma, desvaloifi: 
boi. Se fosse n 
grande goleado^, 
deixaria por ai, 

Como em 
sucedido, Morá 
ber que os fup( 
categoria dão 
vidade. No futi 
ma coisa. Não 
um elenco gra: 
mado por jogad 
res. Seria muitp 
cio, por exemp 
Edson Garapa 
com os salári()i 
contratar um 
vestir a camisá 
rem isso, ten 
também que 
Magno - a est 
do Botafogo 
ainda mais.

Estamos 
para organizai 
Falta mais de 
começar o Canj 
raibano e nim 
dizer que não 
para contratar 
certos para os 
tos.

>!lVANTE 
mo julgar um 
itebol apenas 

.0, mas acho 
precipitou- 

0 pernambu- 
para tentar 

ioblemas de 
no Campeo- 
da presente

go

trar

bano,
c[ue.

m

rde.

I na

L:i:

jo s is’ f :
0  industri 

vio Pinheiro 
no começo da 
João Pessoa e 
contro com o 
Botafogo, José 
Andrade, quandi 
vinda de jogado: 
Paulo para o ti: 
no. José Flávio 
panhado do sr. 
cuso, diretor p: 
International F 
poration, que 
contrato de 2 
dólares com a 
exportação das 
transparente e 
Terracuso é ta 
ao futebol dos 
dos, funcionan|li 
fluente cons 
Dallas Tornado

ARBITR/l
Finalmentei 

lembrou-se dos 
para a Taça 
Campeonato Bi[ 
sé Araújo e 
dois dos melho î 
res do nosso est; 
lidade, serão 
de Luiz Carlos 
entre Santa Cr 
amanhã, em Ríi

um

época certa 
a equipe, 
mês para 

peonato Pa- 
duém poderá 
houve tempo 
os jogadores 
lugares cer-

‘LAV̂IO 
al José Flá- 
ma chegará 
semana em 
terá um en- 

ppesidente do 
Moreira de 
0 acertará a 
res do São 

me paraiba- 
virá acom- 

Paul Terra- 
tesidente dá 
hoenix Cor- 

^ssinará um 
milhões de 

desene para 
fitas PVC, 

crepe. Paul 
rabém ligado 
Estados Uni- 

0 como in- 
elheiro do

Jair

GEM 
a Cobraf 

paraibanos 
de Ouro do 
asileiro. Jo- 

Pereira, 
es apitado- 

tóo na atua- 
pandeirinhas 

'élix no jogo 
juz e Bahia, 
cife.

gou apenas a 
de quinta 

América do 
e não teve 

tudo que 
etoria bota- 

sa entender 
torcida. Uma 
ofredora, que 
ação de cra- 
pode conti- 

ndo o “festi- 
didos” que a 
i-oporcionado 
mpromissos.

até ser 
T^que (quem 

m de ser to- 
nhecido do 

tem o 
de certa 

iza seu fute- 
dalmente um 

ninguém o 
dando sopa. 

f^resário bem 
ira deve sa- 
cionários de 
ais produti- 

dbol é a mes- 
adianta ter 

mas for- 
ores regula- 
mais negó- 

o, dispensar 
e Cicero e, 
s dos dois, 
craque para 

9. Se fize- 
ho certeza, 

futebol de 
il̂ ela solitária 

melhorará

Brasil faz amistoso hoje à 
tarde com Seleção do Chile

Brasil não treinou bem, mas é favorito no amistoso desta tarde contra a Seleção do Chile. Certo?

DIRETORIA DO AUTO ESPORTE PEDE 
APOIO DOS TORCEDORES PESSOENSES

A grande preocupação dos dirigen­
tes do Auto Esporte para o jogo de ama­
nhã, diante do Santo Amaro, é com rela­
ção à presença da torcida, pois todos 
confiam na equipe e acreditam que a vi­
tória acontecerá normalmente.

-  O Auto é mais time do que o Santo 
Amaro e vai ganhar o jogo de domingo. 
Gostaria apenas que a torcida do Auto 
Esporte e a torcida pessoense de um 
modo geral, comparecesse ao Estádio, 
para proporcionar uma boa arrecadação.

Já o supervisor Haroldo Navarro 
acha que o Auto é favorito, mas a pre­
sença da torcida será uma força a mais 
em busca da classificação da Taça de 
Bronze:

-  Nossa atuação em Recife -  explf- 
cou Haroldo -  foi uma prova de que te­
mos mais time do que 0 Santo Amaro. 
Na revista Placar, por exemplo, um pe­
queno comentário sobre o jogo diz clara- 
mente que o Auto jogou melhor. Espera­
mos que, com o apoio da torcida, nossos 
atacantes tenham mais sorte na partida 
deste domingo.

Mundinho reaparece 
no time alvi-rubro

A volta do goleiro Mundinho será a 
principal novidade do time do Auto Es­
porte para o jogo de amanhã, contra o 
Santo Amaro, no Estádio José Américo 
de Almeida Filho, com validade pela 
Taça de Bronze do Campeonato Brasi­
leiro.

Mundinho não participou do pri­
meiro jogo da equipe automobilista no 
Campeonato Brasileiro e, segundo o téc­
nico José Lima, sua ausência foi sentida, 
embora Dorgival tenha jogado bem. 
“Mimdinho está mais entrosado com a 
defesa” -  argumenta o treinador.

0  jogador passou a semana inteira 
fazendo tratamento no joelho eestá à in­
teira disposição do técnico para jogar 
diante do time pernambucano, quando 
somente a vitórja interessa ao represen­
tante da Paraíba.

Ontem, os automobilistas fizeram 
um treinamento coletivo, no Estádio Al- 
meidão, mas a escalação da equipe só se­
rá conhecida amanhã, pois José Lima 
costuma esperar até a hora do jogo para 
definir tudo sobre a formação do time.

Mundinho de volta ao gol

FPF "banca o jogo*' entre^ 
Bota X Guarabira, amanhã

Mesmo diante do prejuizo fínanceíro neste quadrangular 
promovido pela Federação Paraibana de Futebol, o presidente 
Juíacy Pedro Gomes acertou ' outra promoção para a tarde 
amanhã, em Guarabira, onde jogarão Botafogo e Guarabira, no 
estádio Silvio Porto, isem perspectivas para uma boa arrecada­
ção.

Na rodada de quinta-feira, ao tomar conhecimento da ren­
da no Almeidão, 291 mil cruzeiros e em Campina, 139 mil, o pre­
sidente Juracy deixou o estádio cabisbaixo, lamentando o pre­
juizo financeiro, embora seu objetivo tenha sido de motivar o fu­
tebol com a presença do América.

O time carioca receberá uma taxa de 600 mil cruzeiros pelas 
duas apresentações em gramados paraibanos. As despesas in­
cluindo passagens e hospedagem da delegação, aumentam para 
cerca de 1,2 milhão o investimento da Federação Paraibana de 
Futebol na promoção do quadrangular.

Para jogar em Guarabira, àmanhâ, o Botafogo receberá 
uma taxa de 70 mil cruzeiros, enquanto que o time local terá 20 
mil assegurado. Juracy acredita que a torcida prestigiará o 
amistoso e a renda deverá ser acima de 100 mil cruzeiros, o que 
para os especialistas esportivos, é muito dificil acontecer.

América sondou Magno mas logo 
desistiu. Ele custa 7 milhões

08 dirigentes do América 
chegaram a João Pessoa sa­
bendo da fama do ponta-de- 
lança Magnõ, e dispostos a 
conversar com o Botafogo a 
fim de contratar o jogador, 
mas estranharam quando 
souberam que ele estava no 
banco. Justificaram dizendo 
que ele estava sendo poupado 
em razão de uma pequena 
contusão na coxa. No entan­
to, antes de terminar o pri­
meiro tempo. Magno entrou 
no lugar de Paulo César e 
mostrou suas agilidades.

Deu maior mobilidade ao 
meio-campo, criou inúmeras 
oportunidades de gols, mas os 
seus companheiros não sou­
beram aproveitá-las, sempre 
chutando a bola para fora, 
mesmo com o goleiro Ernani 
batido na maioria dos lances. 
Isso serviu para aumentar o 
interesse dos americanos pelo 
jogador, porém a possibilida­
de de uma transação foi logo 
afastada em virtude da alta

pedida dos dirigentes tricolo­
res. O responsável pela tran­
sação, empresário Hélio Pin­
to, ficou assustado quando os 
dirigentes do Botafogo anun­
ciaram o preço do passé de 
Magno.

-  Quanto custa o Mag­
no? O América está a fim de 
levá-lo.

-  Magno é nosso princi­
pal jogador, portanto, só sairá 
do Botafogo por 7 milhões de 
cruzeiros.

Hélio Pinto comunicou 
aos dirigentes americanos, 
que logo afastaram a possibi­
lidade de comprar o jogador, 
por considerar que o Botafogo 
está pedindo muito pelo seu 
passe.

O empresário Hélio Pin­
to disse que não desistirá da 
idéia de arranjar um compra­
dor para Magno, pois, segun­
do informou, existem v&ios 
clubes que possuem o nome 
de Magno em suas listas 
como futuro reforço. Magno, 7 milhões

RIBEIRÃO PRETO -  A seleção 
brasileira realiza hoje à tarde, nesta ci­
dade, mais um jogo preparatório para a 
conclusão de sua participação nas Eli­
minatórias da Copa do Mundo, enfren­
tando 0 Chile, que chegou ontem em São 
Paulo, prometendo dificultar as coisas 
para o time de Telê Santana no encontro 
de hoje.

No retrospecto, o Brasil leva grande 
vantagem sobre o Chile, mas Telê San­
tana, mesmo se tratando de um simples 
amistoso, exige o máximo de seriedade 
de sua equipe, pois será um teste defini­
tivo para o jogo da próxima semana, 
contra a Bolívia, pelaé Eliminatórias.

Por indicação da Confederação Bra­
sileira de Futebol, o árbitro central do 
jogo entre brasileiros e chilenos será Ro- 
mualdo Arpi Filho, copi auxílios laterais 
de José Roberto Wrígt e Arnaldo César 
Coelho.

A seleção brasileira aii}da não tem 
sua equipe definida, mas o quadro mais 
provável será este: Valdir Perez, Edeval- 
do, Oscar, Edinho e Júnior; Batista, 
Zico e Sócrates; Paulo César, Reinaldo e 
Zé Sérgio.

Seleção treina mal 
e não agrada Telê
A seleção brasileira não atuou bem 

no seu último treino para o jogo de hoje, 
contra o Chile, em Poços de Caídas, ven­
cendo a Caldense pela contagem míni­
ma, gol de Zico, cobrando penalty, de­
pois de quase 100 minutos de parida.

O Estádio Municipal Ronaldo'Jun­
queira (Junqueirâojr recebeu um público 
muito bom para o jogo/treino dá seleção 
brasileira, inclusive com cobrança de in­
gressos. Mas, ao final da prática, alguns 
jogadores reclamaram da atitude toma­
da pela CBF.

-  Jogo é jogo e treino é treino - disse 
Zico - e nós perdemos totalmente a des­
contração quando sabemos que o públi­
co pagou para ver um treinamento e 
quer que o time se empenhe da mesma 
maneira como se estivesse jogando. 
Acho errado esse tipo de treino.

-  Vamos pedir ao presidente da 
CBF para evitar tréinamentos com in­
gressos pagos. O torcedor, pagando para 
entrar no Estádio, tem todo o direito de 
exigir da equipe e nós não ficámos à von­
tade pma ensaiar as melhores jogadas. 
(Disse Sócrátes).

DÜVIDA
Telê já informou à imprensa que só 

fornecerá a escalaçâo da seleção brasilei­
ra hoje à tarde, momentos antes da par­
tida com 0 Chile- Porém, de acordo com 
os treinamentos da semana em Poços de 
Caldas, sua única dúvida é na ponta es­
querda, onde Zé Sérgio e Éder, ambos 
atravessando grande faáe, brigam pela 
camisa 11.

Vai começar 
a maratona 
de ciclismo

Terminado o período de férias, a Federação 
Paraibana de Ciclismo, reiniciará a sua temporada 
de 1981, com grande expectativa.

A abertura do certame será amanhã, às 8 ho­
ras na pista da Lagoa, do Parque Solon de Lucena, 
onde teremos de volta a disputa do tradicional 
“Circuito da Lagoa”, em sua Í5* edição, reunindo 
naquele local, ciclistas, dirigentes e todos os aman­
tes do ciclismo paraibano da velha guarda.

Vai ser um excelente contato, reaproximando 
as pessoas do passado e dando inicia a uma tempo­
rada que trará a esperança de ser uma das mais 
vibrantes, uma vez que vários dirigentes e ciclistas 
veteranos estarão presentes a competição.

O REI DOS ESPORTES, ofertará a equipe 
vencedora da competição, um lindo troféu e aos ci­
clistas, medalhas.

Colaborando com a Federação Paraibana dè 
Ciclismo, estará presente a Companhia de Trânsi­
to, que fará o isolamento do anel interno da Lagoa, 
precisamente às 8 horas da manhã.

Um balanço da Taça de Ouro
Depois de realizadas duas rodadas, 

a Taça de Ouro começa a definir os clu­
bes classificados e, em alguns grupos, 
várias surpresas têm acontecido, como o 
fracasso do Corintians, que sofreu duas 
goleadas para equipes, teoricamente 
mais fracas, como Bahia e Santa Cruz. 
Eis os próximos jogos da Divisão Espe­
cial do Campeonato Brasileiro e a colo­
cação atual de todos os grupos:

GRUPOE
Pró> i.mos jogos - Galicia x Vasco da 

Gama; Nacional x Centro Sportivo 
Alagoan.;; colocação - 1’) Vasco e Centro 
Sportive Alagoano - 3 PG; 3’) Galicia - 2 
PG; 4’) Nacional - zero PG.
GRUPOp

.^ ^ ^ im o s  jogos - Santa Cruz x 
- ^ Jnte Preta x Corintians; coloca-

çao -1 ’) qanta e Bahia ambos com

3 pontos ganhos - em 3’ Ponte Preta com 
2 e em 4’) Corintians com zero ponto.

GRUPOG
Próximos jogos - Paissandú x Flu­

minense do Rio; Portuguesa de Despor­
tos X  Esporte Clube Vitória.

Colocação - 1’) lugar Esporte Clube 
Vitória de Salvador com 3 pontos ga­
nhos; 2’ Paissandú e Portuguesa de Des­
portos ambos com 2 pontos ganhos e em 
4? lugar Fluminense do Rio com apenas 
1 ponto.

GRUPOH

Próximos jogos - Operário x Cruzei­
ro; Ferroviário do Ceará x Náutico Capi- 
baribe.

Coloca çço - Em 1’ lugar Operário de 
Mato Grosso do Sul com 4 pontos ga^

nhos; 2? lugar - Náutico e Cruzeiro am­
bos com 2 pontos e na lanterna com zeró 
ponto está o Ferroviário do Ceará.

GRUPO I
Próximos jogos - Internacional de 

Limeira x Grêmio; São Paulo x Fortale­
za.

Colocação i- 1’ lugar isolado São 
Paulo com 3 pontos ganhos; 2’ - Grêmio 
de Porto Alegre e Internacional de Li­
meira com apenas 2 pontos ganhos e na 
última colocação vem o Fortaleza com 
apenas 1 ponto ganho.

GRUPOJ

Próximos jogos - Goiás x Palmeirr^ 
Internacional de Porto Alegre x Spf’“  
Club do Recife.

Colocação - 1» lugar Internacior^®  ̂
de Porto Alegre com 4 pontos ganhos; 2’

Palmeiras e Sport Club do Recife ambos 
com 2 pontos e na lanterna com zero 
ponto Goiás.

GRUPOK
Próximos jogos - Botafogo do Rio x 

Santos; Mixto x Bangu.
Colocação - Èm 1’ lugar estão Bota­

fogo do Rio e Santos ambos com 3 pontos 
ganhos; em 3’ lugar aparece o Mixto 
com 2 pontos e em 4'? Bangú com zero 
ponto.
GRUPO L

Próximos jogos - Colorado x Fla­
mengo do Rio; Uberaba e Atlético Mi­
neiro.

Colocação - Em primeiro lugar iso­
lado está 0 Flamengo com 3 pontos ga­
nhos; 2’ Colorado e Uberaba ambos com 
2 pontos e em 4’ Atlético Mineiro com 
apenas 1 ponto ganho. : ' '  "



iviais empregos nas áreas de emergência
Ascendirw 
Leite cheiga 
domingo

Procedente do Rio 
de Raneiro, chega ama­
nhã a João Pessoa, para 
uma visita a parentes e 
amigos, o jornalista e 
escritor paraibajio, As- 
cendino Leite, çue há 
alguns anos foi diretor 
de “A União”. Com re­
sidência fixa, atualmen­
te, no Estado fluminen­
se, Ascendino, ali, 
projetou-se nacional­
mente como profissional 
de imprensa.

Como escritor tem
mais de 12 obras
rias de grande vulto e.
entre elas, destac4: 
‘Viúva Branca”

está sendo traduzida
0  Bra- 

Mor-

te foi

para o francês; 
sileiro”, ‘‘Salto 
tal”; “Passados Indefi­
nidos”, etc.

Ascendino Le: 
grande amigo do minis­
tro José Américo <le Al­
meida e do escritor Jua­
rez da Gama Betista, 
ambos de sau( 
memórias.

iterá-

m-se
que

dosas

Sua permanência
rá deem João Pessoa ser 

15 dias, oportunidade 
em que manterá conta­
tos com amigos, admi­
radores e companheiros 
da imprensa.

Saúde come ça
vtusina^ao em 
Cajazeiraa

N a p ró x im a  
quarta-feira, a Secreta­
ria da Saúde da Paraiba 
iniciará, em Cajazííiras, 
nono Núcleo Regional 
de Saúde, a vacir ação 
anti-sarampo, destina­
da a crianças na faixa 
etária entre 7 meses e 
cinco anos de idade, 
abrangendo mais ((uin- 
ze municípios do sertão 
paraibano.

Tendo em vista o 
grande número de mu­
nicípios pertencentes ao 
Núcleo, a Secretaria da 
Saúde vacinará  as 
crianças das cidades de 
Antenor Navarro, Santa 
Helena, Triunfo, São 
José de Piranhas, Eoni- 
to de Santa Fé, Monte 
Horebe, Carrapateira, 
Cajazeiras, Cachoeira 
dos índios ® Bom Jqs 
no dia 18.

sus.

No dia seguinte, se­
rão vacinadas as cran- 
ças dos municípios: de 
Souza, Santa Cruz, São 
José da Lagoa Tajpsda, 
Nazarezinho e Lastro. 
Depois de encerrada a 
vacinação neste Núcleo, 
os cincoenta vacinadores 
se deslocarão para Ca­
tolé do Rocha, oitavo. 
Núcleo Regional, onde 
serão vacinadas 
crianças de Belém 
Brejo do Cruz, Bom 
cesso, Brmo dO; Cibz, 
Catolé do Rocha, Jer có, 
Lagoa, Riacho dos Ca­
valos e São Bento, 
dia 21.

as
de

Bu-

Indicadoa 
dirigentes 
do Nuppa

no

O reitor Berilo Borba 
acaba de designar os novos 
C o o r d e n a d o r  e Vice -  
Coordenador do Núcleo de

de
da
08

De cada secretário, o governador exigiu relatório das áreas atingidas pela seca.

Professores iniciam hoje 
campanha salarial de 81

A campanha salarial dos profes­
sores para o ano de 1981 será iniciada 
hoje com uma assembléia na sede da 
Associação do Magistério Público do 
Estado da Paraíba - Ampep. 0  encon­
tro começará às 14 horas.

Ao mesmo tempo serão realiza­
das assembléias em todas as regiões 
geo-econômicas do Estado, para que 
no próximo sábado os professores de 
todas as cidades paraibanas discutam 
o assunto numa assembléia estadual.

Este ano, a campanha dos pro­
fessores tem como lema a frase “ne­
nhum tostão abaixo da inflação”. 
Como ponto de partida para a discus­
são sobre o índice do aumentp os pro­
fessores adotarão os percentuais infla-

cionários registrados em janeiro e fe­
vereiro.

APOSENTADOS

Nas assembléias de hoje será so­
licitada também a equiparação sala­
rial dos aposentados, já requerida na 
campanha de complementação sala­
rial do ano passado.

Em nota distribuída ontem, a 
Ampep díz que, embora o governo 
considere o magistério uma categoria 
central de suas preocupações, os pro­
fessores tiveram quarenta por cento 
de aumento no ano passado, enquan­
to outras categorias tiveram aumen­
tos de cem por cento.

Prefeitura vai ampliar 
0 atendimento de saúde

0  aperfeiçoamento do serviço de 
atendimento médico-odontológicq, 
bem como a construção de mini- 
postos de saúde na zona rural e a am­
pliação dos postos de saúde da Penha, 
Gramame e Mandacaru, além da 
construção de um canil com a finali­
dade especifica de prevenir a raiva, 
com um serviço de assistência canina, 
são algumas das metas prioritárias da 
Secretaria de Saúde do Munich)io de 
João Pessoa, este ano, em atendimen­
to às determinações do prefeito Da- 
másio Franca, disse ontem o secretá­
rio da Pasta, médico Paulo Soares.

0  aprimoramento do serviço 
médico-odontológico, conforme de­
clarou 0 secretário Paulo Soares, visa 
oferecer à população pessoense a as­
sistência especifica sem qualquer en­
trave burocrático. “Com isso, esta­
mos visando também a reestrutura­
ção da Secretaria de Saúde, a fim de 
proporcionarmos uma maior dinami- 
zaçao dos trabalhos, dando ênfase à

vipláncia sanitária^ salvamento nas 
praias e à bio-estatistica”.

No qpe diz respeito a construção 
de mini-postos na zona rural, a meta 
da Secretaria de Saúde, que está em 
perfeita consonância com as determi­
nações do plano geral da Prefeitura, 
conforme declarou Paulo Soares, é a 
de rèforçar o atendimento médico- 
odontológico e a imunização dos habi­
tantes da periferia de João Pessoa, 
dando, assim, um maior impulso ao 
serviço de assistência confiada ao 
Município.

Um outro trabalho considerado 
prioritário pelo secretário Paulo Soa­
res, é a ampliação dos postos de Saú­
de da Penha, Mandacaru e Gramame. 
“As providências adotadas neste sen­
tido, visam suprir as deficiências veri­
ficadas anteriormente, ao mesmo 
tempo em que teremos condições de 
cobrir o atendimento da grande de­
manda, que ocorre desde o exercício 
passado - finalizou.

IPHAEP quer a retirada 
das barracas da Lagoa

Pesqusa e Processamento 
Alimentos  (Nup pa) ,  
UFPb. Foram escolhidos 
professores Cláudio Emani 
Mendes da Silva e Hermino 
José Toscano Moura, inte­
grantes das listas sêítu- 
plas eleitas pelo corpo de pes­
quisadores e professores \in- 
culados ao Nuppa, encami­
nhadas à Reitoria pelo ex- 
coordenador Arthur Raim in­
do Diniz.

Os novosdirigentes do 
Núcleo manifestaram ontein o 
desejo de impulsionar a políti­
ca de maior estimulo à fes- 
quisa e à extensão, de modo a 
desenvolver e prestar servi pos 
especializados na área de ili- 
mentos à comunidade nordes­
tina e paraibana. Para tarto, 
consideram imprescindiveí 
maior intercâmbio e relacio­
namento com outros setores 
da própria Universidade e or­
ganismos vinculados a esse 
campo de atuação.

Recentemente, informa­
ram, o Nuppa teve aprovi.do 
pela CEAG-Pb (ex-NAI) um 
projeto no valor de 2 milhões 
200 mil cruzeiros que tem, im- 
tre outros objetivos, a presta­
ção de serviços a 22 pequenas 
empresas do Estado que tra­
balham com sucos, docec e 
bebidas fermentadas e a ou­
tras oito pequenas empresas 
da área de laticínios.

O Instituto do Patrimônio Histó­
rico e Artístico do Estado da Paraíba 
enviou ofício à Prefeitura da Capital 
solicitando a retirada das barracas de 
Cachorro Quente e jogos de azar exis­
tentes na Lagoa do Parque Solon de 
Lucena, alegando que a área é tomba­
da pelo Estado e, por isso, não permi­
te qualquer modificação ou interfe­
rência que transfigure sua paisagem.

A informação é dp diretor presi­
dente do órgão, Linduarte Noronha, 
justificando que, se não for tomada 
providência nesse sentido, a Lagoa 
“logo, logo se transformará em uma 
outra Praça Pedro Américo”, com a 
proliferação dessas pequenas casas 
comerciais.

No ofício enviada à Prefeitura, a 
Lagoa é considerada o lo^adouro 
mais importante da cidade, e que é 
ilegal a instalação de qualquer tipo de 
comércio em sua área.

Além da retirada imediata das 
barracas da Lagoa, o Iphaep solicita 
também a suspensão das expedições 
de alvarás de licença, desta vez ale­
gando o Decreto n? 8.653 de 26 de 
agosto de 1980 assinado pelo governa­
dor Tarcísio Burity tombando a área.

Alega ainda o Iphaep que as li­
cenças concedidas pela Prefeitura 
para o funcionamento das barracas 
na Lagoa tiveram seus prazos expira­
dos no último dia lO de março, pois a 
autorização tinha validade só para o 
Carnaval.

Reunião do DCE discute 
0 programa da Calourada

Discutir os novos preços das car­
teiras de estudantes, programa da ca- 
lourada e um debate sobre a vida uni­
versitária fazem parte dos pontos a 
serem debatidos pelo Conselho de 
Entidades de Base do Estado da Pa­
raíba, numa reunião na sede do Dire- 
xório Central dos Estudantes (DCE) 
a partir das 9 horas de hoje.

As informações foram do presi­
dente do DCE, Walter Dantas 
acrescentando que além dqg discus­
sões em tomo dos preços dag caderne­
tas estudantis, será elabort^da a pro­
gramação da calourada para este ano.

Ou seja, a realização de jogos estu­
dantis, atividades culturais dos cam- 
pi e a vida universitária. Deste en­
contro participarão representantes 
das Entídádes de Base dos campi: 
universitários da Paraíba.

O novo preço para as carteiras de 
e s t u d a n t e s ,  a ser  p r o p o s to  
pelo DCE.será de Cr$ 80,00 queioor- 
responae a um percentual razoável. 
Segundo os dirigentes da entidade 
esta proposta tem tudo para SM açei- 
tá, caso contrário, outras (ptrarão 
em discui^ão até que se <^egue a 
um consenso, eaal.

Garantida a 
2* parcela 
de empréstimo

0  secretário de Pla­
nejamento, Geraldo Me­
deiros, voltou otimista de 
Brasília, quanto à libera­
ção'da segunda parcela - 
20 milhões de dólares - do 
empréstimo externo de 80 
milhões de dólares con­
traído pelo Governo do 
Estado.

Ele falou ontem dos 
contatos mantidos tanto 
na área do Executivo, 
quanto no Legislativo. 
Disse que a solicitação do 
Governo  e s t a d u a l  
encontra-se em tramita­
ção, conjuntamente, na 
Câmara dos Deputados e 
no Senado Federal.

Anunciou que seus 
entendimentos foram 
“bastante profícuos” com 
parlamentares paraiba­
nos, notadamente os de 
Oposição, que promete­
ram se empenhar pela 
aprovação da matéria. 
Dentre outros parlamen­
tares contactados se en­
contram os senadores 
Ivandro Cunha Lima e 
Humberto Lucena.

M usical para 
crianças no 
Santa Roza

No Reino do Rei Rei­
nante, um musical infan­
til, cheio de humor, iro­
nia e lances de criativi­
dade e imaginação, é a 
alternativa que se apre­
senta neste fim de sema­
na para o público infan­
til. O grupo capixaba 
Ponto de Partida encena­
rá a peça hoje e amanhã, 
em sessões às 16 horas, 
no Teatro Santa Roza.

Com 0 espírito de 
um circo mambembe, o 
grupo está fazendo a sua 
segunda tournée pelo 
Brasil. A primeira, no 
ano passado, foi com a 
peça Flicts, de Ziraldo. E 
agora, com No Reino do 
Rei Reinante, de autoria 
de Tércio Moraes, repete 
a viagem. O grupo está 
vindo de Recife, numa 
Kombi adquirida para a 
viagem, e daqui seguem 
para Natal, Belém e 
Brasília, de onde retor­
nam, aproximadamente 
em maio, para Vitória.

PARTICIPAÇÃO

Segundo o diretor do 
espetáculo, Robson Sil­
veira, que faz o papel de 
um dos ministros, “o que 
se tem no teatro brasilei­
ro para crianças é aquele 
teatro caduco, onde a 
criança tem a mesma 
participação que tem, 
por exemplo, com um 
desses brinque^dos sofisti-' 
cados que fazem tudo so­
zinhos enquanto o meni­
no fica de braço cruzado 
olhando e, quando mui­
to, rindo. Contra isso nós 
buscamos fazer nosso 
trabalho. Mas não pode­
mos dizer que é um tra­
balho inovador, na medi­
da em que vários grupos 
o vem realizemdo”.

Aumento na oferta d® trabalho 
nas áreas atingidas pela ®®®®> 
aproveitamento da mâo-de-P ociosa 
em consequência da longa e«itiagem le­
varam 0 governador Tarcísio Burity a 
reunir seu secretariado, ontí^m à tarde, 
exigindo de‘ cada um - no prázo de qua­
tro dias - relatório sobre obras que es­
tão em construção - para ampliação - 
ou que podem ser iniciadas em conjun­
to com as Prefeituras.

Os secretários devem relacionar as 
obras de cada pasta, nas áreas atingi­
das pela seca. Até terça-feira deverão 
entregar seus relatórios, informando 
quais aquelas que poderão ser inicia­
das em conjunto com as Prefeituras 
Municipais. O objetivo desta medida é 
a ampliação da oferta de mão-de-obra 
aos desempregados pela estiagem.

De todas as secretarias estaduais, 
a dos Transportes e Obras é, antecipa­
damente, a que deverá apresentar re­
latório com maior número de serviços

em execução ou que podem ser inicia­
dos, vindo a seguir a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, notada­
mente com a participação da Cidagro- 
Companhiá Integrada para o Desen­
volvimento Agropecuário do Estado da 
Paraíba.

Após 0 recebimento destes plató- 
rios, o governador Tarcísio Burity en- , 
trará em contato com a Sudene, para 
solicitar recursos visando o início das
ob^s sugeridas por seus auxiliares. A ^
seca de 1981 já ameaça mais de 150 mu­
nicípios, havendo previsões dos técni­
cos estaduais de que atinja 190 a 200 
mil flagelados assistidos pelo progra­
ma de emergência, nos próximos dias.

Além dos secretários estaduais, 
compareceram ao encontro de ontem o 
prefeito Damásio Franca; o líder do « 
Governo na Assembléia Legi^tiva, 
deputado Soares Madruga, além de 
membros do segundo escalão do Go­
verno, ligados à área do Planejamento.

Sunab ajuda pecuaristas 
atingidos pela estiagem

A Sunab executará um programa 
de ajuda aos pequenos e médios pecua­
ristas das áreas atingidas pela seca, 
controlando o abastecimento de farelo 
e rações para gado, i informou ontem o 
delegado regional, José Murilo Bernar­
do.

A decisão foi tomada no encontro 
de delegados da Sunab da região Nor­
deste, realizado em Natal, entre os 
dias 10 e 13 deste mês, por convocação 
da Secretaria do Planejamento do ór-
gao.

Na reunião, foi também discutido 
0 novo orçamento da Superintendên­
cia Nacional de Alimentos, que passou 
para competência da Secretária de 
Planejamento da Presidência da Re­
pública, assim como também foi verifi­

cada a necessidade de intensificação 
das fiscalizações para diminuir a ex­
ploração do consumidor.

Murilo Bernardo informou que a 
Cooperativa Brasileira de Alimentos - 
Cobal - também participará do progra­
ma de apoio às áreas da seca pois é um 
órgão de comercialização oficial e atua 
como instrumento regulador de merca­
do evitando que os preços dos gêneros 
alimentícios subam .“assustadoramen­
te” .

Ele viajará na próxima semana ao 
interior do Estado para fazer um le­
vantamento da situação, verificar o es­
toque de farelo e, finalmente elaborar 
um relatório detalhado que servirá de 
base para o programa de ajuda aos pe- 
cuaristas!

Receita fixa prazo para 
os contribuintes do IPI

A falta de apresentação dos mode­
los II e in  da Declaração do Imposto 
sobre Produtos Industrializados, cujo 
prazo expira no dia 31 do corrente, su­
jeitará 0 contribuinte infrator ao paga­
mento de multa de Cif 7 mil,'fora a pos­
sibilidade da visita da fiscalização 
para apuração de outras irregularida­
des.

A informação é do delegado da Re­
ceita Federal na Paraíba, Guilherme 
Nogueira, acrescentando que essa de­
claração deverá ser entregue na unida­
de local da Secretaria da Receita Fede­
ral, com jurisdição sobre o domicílio do 
contribuinte, sendo necessária a apre­
sentação do cartão do CGC do estabe­
lecimento.

O sr. Guilherme Nogueira esclare­
ceu que o contribuinte estará dispensa­
do da entrega do Modelo II se o estabe­
lecimento tiver realizado durante os 
meses de exercício apenas operações de 
entrada de mercadorias para uso pró­
prio e/ou consumo próprio, ou se, du- 
rante todos os meses do exercício, o es­
tabelecimento permanecer na situação 
“Sem Movimento”.

Quanto ao Modelo UI, o delegado 
da Receita Federal disse que o contri- 
buin te  não e s ta rá  obrigado a 
apresentá-lo desde que, no cartão do ’ 
CGC de seu estabelecimento, não 
conste a indicação da obrigatoriedade 
de apresentação do “Anexo Modelo
m”.

Incra dará resposta aos 
agricultores em 20 dias

0  presidente do Incra, Paulo loko- 
ta, declarou que só darái uma resposta 
definitiva aos agricultores paraibanos, 
que seguiram a Brasília para pedir de­
sapropriação de terras no Estado, num 
prazo de 20 dias. A reunião do presi­
dente do Incra com os agricultores 
ocorreu na última quarta-feira, e dela 
também participou o Secretário da 
Cohfederação Nacional dos Trabalha­
dores na Agricultura.

Depois do encontro com fokota, 
presenciado também pelo Secretário 
geral do Ministério da Agricultura, a 
comissão da Paraíba, em Brasília, pro­
curou lideranças do PDT, PT e PP, a 
quem informaram sobre as questões 
que envolvem posseiros e proprietários 
paraibanos, atualmente.

NOVAS Ar e a s

Os agricultores pwaibarios tenta­
ram, durante os contatos em Brasília, 
além de agilizar os pjwessos das terras 
que serão desapropriadas, incluir no­
vas áreas em litígio entre as que o Go­
verno distribuirá entre as famílias que 
nelas residem e plantam.

Esses camponeses paraibanos re­
presentam, aproxiinadamente, 30 mil 
agricultores das regiões de Riacho dos 
Currais, Fazendinha, Dariz, Covado, 
Coqueirinho, Cachorrinho, Salomão, 
Uma e Quandu. Eles devem voltar a 
João Pessoa hoje ou amanhã.

Mais arroz para a cidade
A Divisão do Incra na Paraíba ga­

rantiu ontem que terá condições de 
abastecer grande parte de João Pessoa 
com 0 fornecimento de arroz, através 
do Projeto Integrado de Colonização, 
que vem sendo desenvolvido pelo Insti­
tuto Nacional de Colonização e Refor­
ma Agrária, em Rio Tinto. A informa­
ção é do chefe substituto da Divisão, 
Caetano Correia de Lima.

O Projeto Integrado envolve uma 
área de 18.700 hectares e prevê para 
este ano o plantio de, além do arfoz, o 
feijão, milho e cana-de-açúcar, para a 
cultura do arroz foi reservada umá 
de 120 hectares de terras que serão en­
tregues aos colonos até o mês d® ou­
tubro. Para isto serão envolvidos recur­
sos ordem de Cr$ 3,5 milhões

Na área reservada para o cultivo 
específico do arroz, poderão ser planta­
dos 504 mil quilos do produto, o que ga­
rante uma produção de 4.200 quilos por 
hectares, de acordo com a informação 
do chefe da divisão local.

Média de 383 colonos já receberam 
suas terras pelo Projeto Integrado de 
Colonização, além de mais 37 lotes dis­
tribuídos entre agricultores aposenta­
dos pelo Funrural. Na área serão inves­
tidos pelo Incra Cr$ 9 milhões no servi­
ço de demarcação. O trabalho geral do 
cultivo envolve, além do Incra, a Secre­
taria de Agricultura do Estado, Cida- 
gro e Emater. Esta última mantém um 
técnico permanente no local para a 
prestação de assistência aos colonos.


